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"Gaiolas e asas " 
 

“Escolas que são gaiolas existem para 
que os pássaros desaprendam a arte do 

vôo. Pássaros engaiolados são pássaros 
sob controle. Engaiolados, o seu dono 

pode levá-las para onde quiser. Pássaros 
engaiolados sempre têm um dono. 

Deixaram de ser pássaros. Porque a 
essência dos pássaros é o vôo. 

Escolas que são asas não amam 
pássaros engaiolados. O que elas amam 

são os pássaros em vôo. Existem para 
dar aos pássaros coragem para voar. 

Ensinar o vôo, isso elas não podem fazer, 
porque o vôo já nasce dentro dos 

pássaros. O vôo não pode ser ensinado. 
Só pode ser encorajado.” 

Rubem Alves 
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RESUMO 
 
 
 
 

Este trabalho de pesquisa teve como objetivos investigar, na Rede Pública 
Municipal de Ensino de Olinda, a presença do mal-estar na educação e seus fatores 
produtores; identificar a interferência deste quadro na produção do mal-estar 
docente, bem como analisar o posicionamento subjetivo dos professores diante 
desse mal-estar. Nosso foco central foi o professor do Ensino Fundamental. Foram 
entrevistados 15 docentes, de 06 escolas da rede pública. Os sintomas que 
decorrem do quadro de mal-estar na educação, constituindo o mal-estar docente, 
bem como os posicionamentos subjetivos assumidos pelos professores foram 
analisados com base em conceitos psicanalíticos, referencial teórico deste trabalho. 
A pesquisa utilizou o método de análise de conteúdo para analisar o material 
colhido. A análise dos depoimentos obtidos permitiu identificar, na rede pública 
municipal, a presença do mal-estar na educação e a interferência deste na produção 
do mal-estar docente. Dentre os fatores produtores do mal-estar na educação, 
referidos na literatura, encontramos: ausência de recursos materiais, condições de 
trabalho desfavoráveis, violência, acumulação de exigências sobre o professor, 
modificação no papel do professor, modificação do apoio do contexto social ao 
professor e modificações na imagem do professor. No tocante aos sintomas que 
constituem o mal-estar docente, e que foram identificados neste estudo, estão: 
sentimento de desajustamento e insatisfação; angústia, estresse e sintomas físicos. 
Diante desse quadro, analisamos posicionamentos subjetivos, distintos, assumidos 
pelos docentes: 1) opção de desistência da profissão, se encontrar opções seguras; 
2) permanência na profissão sem implicação subjetiva, sem investimento e com 
queixas dos alunos e do sistema educacional; 3) permanência na profissão 
resistindo às dificuldades com iniciativas produtivas (formação, projetos). A revisão 
da literatura permitiu observar que o quadro do mal-estar na educação, existente em 
vários países, configura-se no município de Olinda e tem raízes culturais, 
econômicas e políticas. Dentre as raízes culturais deste mal-estar, destacamos a 
crise da autoridade e a quebra do pacto civilizatório. Para compreender os fatores 
econômicos e políticos, procedeu-se a um resgate histórico da constituição da 
profissão docente e da organização do Ensino Fundamental no país, em bibliografia 
específica e no depoimento de sindicalistas, com amplo percurso no âmbito 
municipal e nacional. Do procedimento de análise efetivado foi possível 
compreender que as diferentes posições assumidas pelos professores permitem 
inferir que outros fatores estão presentes no seu posicionamento, inclusive a 
estruturação psíquica de cada um deles. Para enfrentamento do mal-estar docente, 
este trabalho propõe que os professores sejam escutados por profissionais de 
orientação psicanalítica, a exemplo do que vem sendo desenvolvido pelo Grupo de 
Apoio Psicossocial ao Professor e à Escola, no município de Olinda. Ademais, 
outros fatores contribuirão para o enfrentamento do mal-estar na educação, a saber: 
a efetivação das políticas públicas do piso salarial nacional, das modificações nos 
currículos dos cursos de formação de professores, do acesso por meio de concurso 
público e das exigências de qualificação mínima da graduação para o exercício da 
docência, que já estão se tornando realidade em nosso país. 
 

Palavras chave: Mal-estar na educação, mal-estar docente, psicanálise e educação. 



 

 

 
 

ABSTRACT 
 

 
The focus of this research is to investigate within Olinda´s Municipal Education 

System the presence of “burnout “ in education and the factors which produce it ; 
identify the interference of these factors in the conception of the educator “burnout”, 
as well as to analyze the subjective point of view  of the teachers in light of this 
“burnout”. Our main focus was on the primary school teacher. Fifteen teachers from 6 
schools were interviewed. The theoretical reference of this study of symptoms that 
derived from the state of “burnout” in education, forming the educator “burnout” as 
well as the subjective state taken upon themselves by the educators was analyzed 
through a psycho-analytical concept. The appraisal of the method of substance was 
used in the analysis of the material obtained through the research. The examination 
of the response attained helped identify within the municipal system, the presence of 
“burnout” in the educational system and it´s interference on the educator. Among the 
factors which produce “burnout” in education as reference in the text we found; the 
lack of material resources, adverse working conditions, violence, accumulation of 
responsibilities on the teacher, disparity of teacher´s role, modification in the context 
of social support on behalf of the teacher and alteration on the teacher´s image. In 
relation to the symptoms which the educational “burnout” consists in and that were 
identified in this study we can point out; the feeling of dissatisfaction, not fitting in, 
anxiety, stress and physical symptoms. In light of this state of affairs we analyze 
distinct postures are secured by the educators: 1) option to move away from the 
profession if a more secure one is found; 2) maintaining oneself in the profession 
without investing oneself fully in it and having quarrels with students and the 
educational system itself; 3) sustaining in the profession resisting the difficulties with 
productive initiatives ( self investment, projects).The review of the text allowed 
observation of a state of “burnout” in the educational system within a variety of 
countries, distinguishes itself in Olinda, and portrays economical cultural and political 
roots. Among the cultural roots we highlight the authority crisis and break of civil pact. 
In order to understand the economical and political factors, in was necessary to 
historically restore the structure of the educational profession and of the organization 
of the primary school system of the country, through the use of specific 
bibliographical texts and testimonials of syndicate leaders upholding wide amount of 
understanding both national and municipally. Through the procedure of analysis 
employed it was possible to understand that the different points of view held by the 
educators made it possible to assume that other factors influenced their points of 
view, their psychological structure included. In order to face the educator “burnout”, 
this study suggests that the educators be submitted to psycho-analytical orientation 
following the example formulated by the Grupo de Apoio Psicossocial ao Professor e 
à Escola located in Olinda. Other than that, other factors will contribute to facing the 
educational burnout, such as: the insight as to public policy of effectively applying a 
national minimum wage, alterations of necessary curriculum for educator courses, 
access through a public exam and of the minimum requirements for educator 
graduation, which are already becoming a reality in our country.  
Key words: Educational burnout, Educator burnout, Psychoanalysis and Education 



 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 
“O viajante surpreendido pela noite pode 
cantar alto no escuro para negar seus 
próprios temores; mas, apesar de tudo 
isto, não enxergará mais que um palmo 
adiante do nariz.”   

   (FREUD, Sigmund) 
 

 

Este trabalho tem como objetivos investigar, na Rede Pública Municipal de 

Ensino de Olinda, a presença do mal-estar na educação e seus fatores produtores; 

identificar a interferência deste quadro na produção do mal-estar docente e analisar 

o posicionamento subjetivo dos professores diante desse mal-estar. A investigação 

foi conduzida entre os professores do Ensino Fundamental e baseou-se na escuta 

por meio de entrevistas individuais, tratadas posteriormente pelo método de análise 

de conteúdo. 

Nosso empenho em investigar o mal-estar na educação, no contexto da 

escola pública, surgiu a partir de leituras de pesquisas desenvolvidas no Instituto de 

Psicologia da USP, mais especificamente dos trabalhos da psicanalista Maria 

Cristina Kupfer (1998; 1999; 2001). Iniciamos essa investigação em 2002 durante 

pesquisa do Curso de Especialização, realizado na FAFIRE, resultando na produção 

da  monografia  “A mochila que pesava demais” (FONSÊCA,  2004). 

 O mal-estar na educação é um fenômeno mundial que tem preocupado os 

trabalhadores em educação, especialmente os professores. Essa preocupação é, 

inclusive, bastante antiga, como afirma Comenius (1592-1670), citado por Cortella 

(2000). 

Desde há mais de cem anos, espalhou-se uma grande quantidade de 
lamentações sobre a desordem das escolas e do método, e, 
sobretudo nos últimos trinta anos, pensou-se ansiosamente nos 
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remédios. Mas, com que proveito? As escolas permanecem tais 
quais eram (COMÊNIO, 1985, p. 467-468).  

Conseqüências danosas à vida e à saúde dos professores, bem como 

prejuízos de outras ordens aos alunos e a toda a comunidade escolar têm sido 

referidos em ampla literatura especializada, a exemplo de Aguiar e Almeida (2007), 

Kupfer (1998), Lins (2006), Esteve (1995; 1999), Gutierra (1996; 2003), Levisky 

(2002), Murta (2002) e Souza (2002).  

No tocante aos professores, são observados sintomas psíquicos e físicos que, 

por sua especificidade, têm sido nomeados de mal-estar docente.   

Em Olinda, na tentativa de acolhimento desse mal-estar, criamos o GAPPE – 

Grupo de Apoio Psicossocial ao Professor e à Escola – que mantém uma rotina de 

estudos sobre o mal-estar docente. Esse trabalho tem permitido escutar um discurso 

carregado de lamentações e descontentamento com a profissão docente.  

Essa experiência tem se consolidado junto a educadores e gestores das 

escolas. Consiste em promover uma escuta dos professores no tocante a questões 

ligadas ao seu trabalho. As ações são desenvolvidas por uma equipe de quatro 

psicólogas e uma assistente social, realizando reuniões mensais, visando a acolher 

o mal-estar freqüentemente recusado em ser reconhecido pela escola, como afirma 

Murta (2002):  

... a escola é essencialmente, do ponto de vista sociológico, o lugar 
do ordenamento, da estabilidade, do controle, da transparência, da 
não-contradição. Por isto, nela, o mal-estar, o conflito, a desordem, o 
desequilíbrio são recusados. A escola resiste em reconhecê-los e 
acolhê-los, pois teme ser desestabilizada por eles (MURTA, 2002, 
p. 241). 

De acordo com a autora, em virtude dessa recusa, a escola se torna 

mantenedora desse mal-estar.  

Cordié1 (1998), citada por Aguiar e Almeida (2007), define o mal-estar na 

educação como um  

                                                 
1 CORDIÉ, Annie. Malaise chez l’enseignant-l’éducation confrontée à la psychanalyse. Paris: Seuil, 
1998. 
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fenômeno que envolve aspectos exteriores ao sujeito, como os 
sociológicos e as condições mesmas do fazer pedagógico e as 
demandas diárias, os fatores profissionais e, também, a problemática 
do próprio sujeito, já que ensinar não é uma atividade neutra 
(CORDIÉ 1998, apud AGUIAR E ALMEIDA, 2007, p. 6). 

O mal-estar na educação será discutido nesta dissertação com base nas 

contribuições que a psicanálise propõe ao campo da educação, desde o seu 

fundador, Sigmund Freud (1856-1939).  

 Na medida em que estamos utilizando a expressão “mal-estar na educação” e 

que a expressão “mal-estar na civilização” remete a formulações freudianas 

amplamente conhecidas e, ainda, compreendendo que a utilização de uma pode 

levar a um deslizamento para o estabelecimento de uma correspondência de 

significados, necessário se faz explicitar o que se segue: 

Para Freud, a expressão “mal-estar na civilização” remete a uma condição 

necessária à constituição e conservação do processo civilizatório, desde que exige 

do sujeito a renúncia a satisfações individuais em prol do bem-estar comum, 

trazendo como conseqüência desconforto e sofrimento. Já o “mal-estar na 

educação” remete a fatores externos, como os acima citados por Cordié (1998), e a 

conseqüências advindas da transgressão a leis civilizatórias, produzindo crise no 

sistema educacional. Em outras palavras: o mal-estar na civilização se expressa no 

sofrimento de sujeitos que renunciam a satisfações individuais, em prol da vida 

social, enquanto o mal-estar na educação se expressa na crise do sistema 

educacional, advinda da quebra do pacto social.  

Vemos, portanto, que a expressão mal-estar, seguida dos termos civilização 

ou educação, longe de remeter a um mesmo fenômeno remete a condições opostas; 

melhor dizendo: é a tentativa de redução do mal-estar na civilização, ou seja, a 

busca de satisfações individuais, sem atenção ao outro, que leva ao incremento do 

mal-estar na educação, pois, na medida em que as regras impostas pela vida em 

comum são quebradas, rompem-se os valores inerentes ao pacto social.  

No primeiro capítulo, o “mal-estar na educação” é analisado a partir de 

referenciais sócio-históricos e psicanalíticos.  
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O capítulo seguinte é dedicado à psicanálise e sua contribuição ao campo da 

Educação, particularmente sua leitura de mundo e de sujeito, seus principais 

conceitos e sua abordagem da função do professor que auxilia a reflexão sobre o 

mal-estar na educação e sobre o exercício da docência. 

O terceiro capítulo descreve a Rede Municipal de Ensino de Olinda, 

contextualizando o lócus em que estão inseridos os professores objeto da pesquisa. 

O quarto capítulo é dedicado à metodologia utilizada, abordando a estratégia 

metodológica da entrevista e o tratamento aos dados através da Análise de 

Conteúdo. 

 O quinto, e último, capítulo apresenta a análise dos depoimentos dos 

professores. 

 Com a realização desse trabalho esperamos contribuir para a discussão 

acerca do mal-estar na educação e conseqüente mal-estar docente, ampliando as 

relações entre a psicanálise e educação e colaborando para a construção de 

políticas públicas educacionais.   

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 1 – O MAL-ESTAR NA EDUCAÇÃO 

 

1.1 – Introdução 

. Ao ressaltar que a educação é um direito inalienável do sujeito, Souza 

(2004, p. 18) afirma que ela contribui para a “construção da humanidade do ser 

humano”. Para esse autor, a educação garante as condições subjetivas e objetivas 

para a humanização. Segundo ele, no curso desse processo acontece a recognição, 

a reinvenção e a ressocialização. A recognição resulta do confronto estabelecido 

entre as novas informações recebidas pelo sujeito em contato com os 

conhecimentos anteriormente estabelecidos, por meio da reinvenção de si mesmo. 

O processo de ressocialização decorre da existência desse confronto e conduz à 

humanização. Só desta maneira é possível a aprendizagem e a educação. Ele 

afirma também que essas reações-formulações são imprescindíveis para que haja 

aprendizagem. Nesse processo, cada sujeito reage às idéias e conceitos que lhe 

são expostos, aprende e se educa. Do contrário não há educação, há apenas a 

prevalência dos saberes vindos do outro. Quando o sujeito abdica dos seus saberes, 

alienando-se no outro, ocorre um processo de deseducação. 

Para Romanelli (2001), o homem se educa quando age e se transforma a 

partir dos desafios que vêm do meio.  A autora distingue no processo educativo dois 

aspectos interdependentes: 

… o gesto criador que resulta no fato de o homem estar-no-mundo e 
com ele relacionar-se, transformando-o e transformando-se – neste 
caso o gesto educativo não se distingue do gesto criador da cultura -  
e o gesto comunicador que o homem executa, transmitindo a outrem 
os resultados de sua experiência. Neste sentido, a educação é a 
mediadora entre o gesto cultural propriamente dito e a sua 
continuidade (ROMANELLI, 2001, p. 23).  
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Endereçando o problema da educação à amplitude do sujeito no contexto 

social, Levisky (2002) afirma que educação é  “Processo de desenvolvimento da 

capacidade física, intelectual e moral da criança e do ser humano em geral, visando 

sua melhor integração individual e social” (LEVISKY, 2002, apud FERREIRA, 2000, 

p. 109). 

Levisky (2002) afirma, ainda, que essas relações precoces do processo 

educacional servirão de matrizes para a configuração de uma identidade, de 

padrões morais e éticos, das noções de liberdade e de democracia de cada sujeito.  

A autoridade é condição fundamental nesse processo e toma, segundo Arendt 

(2007, p. 239), o cunho de “responsabilidade pelo mundo” na condução dos jovens 

entre o passado e o futuro.  

Discorrendo sobre a crise que dominou o mundo moderno e que de maneiras 

diversas se apresenta em várias partes do planeta, Arendt (2007) afirma que na 

América, de forma mais específica, essa crise tem tido sua expressão na educação 

e tem se transformado em um problema político de amplas proporções. A autora 

observa ainda que é ineficaz pensar que o problema na educação é localizado 

nesse continente, pois fundamentar esse pensamento como de aspecto particular e 

circunscrito é desconsiderar que, em nossa época, “qualquer coisa que seja possível 

em um país pode, em futuro previsível, ser igualmente possível em praticamente 

qualquer outro país” (ARE4NDT, 2007, p. 222). 

Trataremos, a seguir, de uma das expressões dessa crise, que é o mal-estar 

na educação. 

  

1.1.1 – Mal-estar na educação 

A expressão mal-estar na educação não remete apenas a questões 

existentes no âmbito escolar. Lins (2007), Kupfer (1998), Cerezer (2005), La Taille 

(2002), Levisky (2002), Murta (2002), Souza (2002), Pereira (2006), entre outros, 

ampliam essa discussão ao campo de uma crise de caráter social e familiar. Dentre 
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esses autores, Lins (2006) e Aguiar e Almeida (2007; 2008) se fundamentam na 

famosa obra de Arendt (2007) “Entre o passado e o futuro”. 

Vê-se, portanto, que para pensarmos sobre o mal-estar na educação é 

necessário não nos restringirmos à escola. Em seu trabalho, Aguiar e Almeida 

(2007), corroborando as idéias de Arendt (2007), afirmam que precisamos analisar a 

questão da educação e não a questão do ensino. 

Com grande pertinência, as autoras apontam o problema, quando afirmam: 

A nomeada crise social e familiar, na sociedade moderna, tem se 
traduzido, freqüentemente, como uma crise da educação cujos 
efeitos têm sido devastadores no cotidiano escolar e na vida dos 
docentes, comparecendo como queixas e sintomas diversos, 
revelando o profundo mal-estar que acomete os professores. A crise 
na educação escolar e na educação familiar, bem como a crise na 
sociedade contemporânea, é advinda da crise moral e ética que 
permeia a sociedade, na atualidade (AGUIAR & ALMEIDA, 2007, 
p. 3). 

Lins (2006) ressalta que o mal-estar na educação se configura numa crise, tal 

como descrita por Arendt (2007), surgida na modernidade e que está acompanhada 

da decadência da autoridade e da tradição. 

 A autora afirma que essa inequívoca crise, na qual o sistema educacional 

está mergulhado, abrange fatores estruturais, políticos, teóricos e práticos.  

 Segundo La Taille (2002), psicólogo e professor do Instituto de Psicologia da 

USP, dedicado a pesquisas sobre educação e julgamento moral, articulando autores 

como Freud e Piaget, o mal-estar na educação é resultado de um fracasso na 

missão civilizatória. O autor sustenta que a sociedade atual apresenta uma 

diminuição ou até uma ausência da capacidade de sentir vergonha moral. Nomeada 

por Freud como sentimento de culpa, a vergonha é considerada como indicador da 

constituição de uma civilização. Não havendo sentimento de culpa ou vergonha 

moral, o processo civilizatório sucumbe.  

O autor afirma, ainda, que Freud, em seu célebre trabalho O mal-estar na 

civilização (1930), defende a idéia de que a participação do sujeito na civilização 

está condicionada à tarefa de abdicar da satisfação imediata de seus desejos e, 

portanto, padecer de um certo mal-estar. Desse modo, para fazer parte da 
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civilização, o homem atravessa um processo de educação que resultará na sua 

humanização.   

Seguindo esse raciocínio, as tentativas de evitação do mal-estar na 

civilização, ou seja, as tentativas de ruptura do pacto social conduzem ao mal-estar 

na educação. Portanto, como afirmamos acima, o mal-estar na educação vai na 

direção oposta ao mal-estar na civilização descrito por Freud. Este último, 

necessário, constitutivo e construtivo do processo civilizatório, enquanto que o 

primeiro se revela como devastador no campo da educação, trazendo 

conseqüências que conduzem à falência do projeto educacional.  

Também, seguindo Freud (1930), Aguiar e Almeida (2007) afirmam que o 

mal-estar decorrente da vida em civilização é condição irremediável do humano, 

trazendo conseqüências ao corpo e à subjetividade. Esse mal-estar surge da 

inserção do homem na cultura e das suas relações com o outro. 

Kupfer (1998) já afirmara ser a violência da Lei intrínseca à educação. 

Assim nada disso se passa no registro das vontades pessoais, e sim 
no registro da Lei, que ultrapassa as vontades pessoais. Ou seja, 
quando estamos falando de Violência da Educação, não estamos 
nos referindo a pais violentos que gostam de bater em seus filhos, e 
sim do caráter necessariamente violento que existe no 
estabelecimento da Lei (KUPFER, 1998, p. 132).  

Para o psicanalista Cleon Cerezer, a educação de uma criança para a 

civilização se dá a partir da intervenção de um adulto num ato repleto de “conflitos, 

dúvidas e arrependimentos” (CEREZER, 2005, p. 60). Esse adulto precisa estar em 

condição de compreender essa criança e cuidar dela, mas continuar mantendo-se 

como um outro, adulto, e, portanto, estabelecendo uma diferença  

Cerezer (2005) ressalta que, atualmente, essa relação assimétrica está difícil 

de ser mantida entre professor e aluno.  

A crise da autoridade apontada por Arendt (2007) se faz presente na escola e 

é ampliada pela deficiência de nossos sistemas de ensino. Essa deficiência deriva, 

segundo Esteve (1999), da sua burocratização excessiva e dos remendos 

decorrentes de gestões que pretendiam extrair resultados que atendessem às 
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mudanças sociais com a velocidade que as caracteriza. Dessa maneira, 

estabeleceu-se um confronto entre professores, sociedade e gestores da educação, 

com acusações recíprocas. 

A sociedade e a administração do ensino acusam os professores de 
constituir um obstáculo ante qualquer tentativa de renovação. Os 
professores, por sua vez, acusam a sociedade e a administração do 
ensino de promover reformas burocráticas sem na prática dotá-los 
das condições materiais e de trabalho necessários para uma 
autêntica melhora de sua atuação cotidiana no ensino (ESTEVE, 
1999, p. 22). 

No Brasil, a deficiência do nosso sistema de ensino tem raízes na 

colonização.  Romanelli (2001) lembra que Anísio Teixeira, ao estudar a 

configuração da educação e do ensino na América Latina, destacou que no Brasil 

criou-se uma “duplicidade de propósitos na evolução da sociedade e do sistema 

educacional, duplicidade observada pela acentuada dicotomia entre valores reais e 

valores proclamados” (ROMANELLI, 2001, p. 23). Esse processo ocorreu em virtude 

da importação de padrões de ensino oriundos de outras culturas, a partir da 

colonização. Desta forma, as instituições escolares foram notadamente marcadas 

pela repetição de “modelos alienígenas de pensamento e ação pedagógicos” 

(ROMANELLI, 2001, p. 23). 

A autora destaca o prejuízo decorrente desse transplante:  

O que se conseguiu imitar, desde a época colonial, foi apenas o 
aspecto formal do modelo cultural. Um sistema cultural, deslocado de 
sua matriz para instalar-se alienadamente, apenas como produto, em 
meio a outras circunstâncias, gera formas de comportamento que se 
apresentam e se transmitem por meio de símbolos vazios de 
significado. A cópia do aspecto meramente formal foi a característica 
dominante da cultura intelectual transplantada desde a época da 
colonização do Brasil (ROMANELLI, 2001, p. 22). 

A instituição escolar inserida no contexto de uma cultura “transplantada” é 

prejudicada com a redução de suas funções e passa a ser mera reprodutora de 

formalidades, perdendo sua capacidade de criar e de comunicar essas suas 

criações.  
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A maneira pela qual a colonização se deu no Brasil transformou a educação 

escolar em mecanismo de manutenção e reforço das desigualdades sociais, 

desvirtuando suas funções, como assegura a autora: 

Nesse sentido, a função da escola foi a de ajudar a manter privilégios 
de classe, apresentando-se ela mesma como uma forma de 
privilégio, quando se utilizou de mecanismos de seleção escolar e de 
um conteúdo cultural que não foi capaz de propiciar às diversas 
camadas sociais sequer uma preparação eficaz para o trabalho 
(ROMANELLI, 2001, p.24). 

Ainda segundo Romanelli (2001), a principal motivação da oferta de educação 

pública e gratuita no Brasil decorreu das exigências da industrialização, que precisa 

de recursos humanos qualificados e também de consumidores que alimentem a 

ciranda capitalista. 

Segundo a autora, a pressão para a oferta de escolarização à população, não 

advinha da sociedade, mas derivava dos interesses das elites econômicas, após a 

Revolução Industrial. O interesse pela oferta de educação pública à toda a 

população, que no século XIX já existia nos países desenvolvidos, surgiu no Brasil 

apenas a partir de 1930. Desta maneira, diz a autora, o Brasil engrena sua reforma 

educacional com um atraso de um século.  

Além disso, nosso país também implantou essa revolução educacional de 

maneira desigual, por conta da diversidade geográfica, gerando contradições, como 

as destacadas por Romanelli (2001, p. 61): 

a) O fato de vivermos, em matéria de educação, como nos demais 
aspectos da vida social, duas ou mais épocas históricas, 
simultaneamente, e de sermos com isso obrigados a resolver 
problemas que outros povos já resolveram há um século ou mais, 
enquanto enfrentamos situações mais complexas, cuja superação 
está a exigir uma tradição cultural e educacional que ainda não 
temos. 

b) E, com isso, o fato de expor-nos ao risco de enfrentar e até 
mesmo, a nosso ver, de passar a viver o dualismo educacional que 
se traduz pela presença do analfabetismo e ausência de educação 
primária gratuita e universal, ao lado de uma profunda e sofisticada 
preocupação pedagogizante. 

Ainda de acordo com Romanelli (2001), a luta de classes surge como uma 

conseqüência do crescimento do capitalismo e traz ao âmbito da educação uma 
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disputa travada entre as exigências pela oferta democrática de ensino, colocadas 

pelos movimentos sociais, em oposição ao interesse das elites que despendiam 

suas forças para barrar essa demanda e seguir mantendo restrito o acesso à 

educação. A ampliação da oferta do ensino surge, então, desordenada e sem o 

planejamento necessário, descumprindo as perspectivas de oferta universal de uma 

educação de qualidade.  

A autora afirma ainda que as contradições existentes entre o avanço do 

capitalismo e a permanência do latifúndio desembocaram em contradições no 

sistema de ensino:  

Se, de um lado, cresceram a procura da escola e as oportunidades 
educacionais, de outro lado a estrutura escolar não sofreu mudanças 
substanciais, a ponto de oferecer, quantitativa e qualitativamente 
falando, o ensino de que a sociedade carecia (ROMANELLI, 2001, 
p. 62). 

Ela ressalta, ainda, que a escola pública não conseguiu atrair para si uma 

“demanda efetiva” de educação, ou seja, a “demanda potencial” pela educação, 

gerada pelo crescimento da população, não se transformou em “motivação 

concreta”, em virtude do desequilíbrio entre a “qualificação profissional e as 

necessidades do sistema de produção” (ROMANELLI, 2001, p. 70). 

Afirmando que a educação permaneceu atrasada enquanto o 

desenvolvimento avançava no país, destaca que essa situação levou a uma ruptura 

do sistema de ensino quando da sua expansão. “Nessa expansão, todavia, o Estado 

teve uma participação meramente passiva, tentando, quando muito, soluções de 

emergência diante das crises provocadas pela pressão social” (ROMANELLI, 2001, 

p. 70). 

Vários dos fatores acima indicados como responsáveis pela crise no sistema 

de ensino foram também apontados pelos sindicalistas por nós entrevistados. 

Essas entrevistas foram realizadas para a obtenção de dados que nos 

permitissem um melhor conhecimento das condições de trabalho dos professores da 

Rede Municipal de Olinda, objeto de nossa pesquisa. Os sindicalistas ouvidos foram 

os dirigentes do Sindicato dos Professores da Rede Municipal de Olinda - SINPMOL, 
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e o ex-presidente da Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação -  

CNTE no período de 1984 a 1989. 

Romanelli (2001) afirma ainda que, já naquela época, a escola mantinha sua 

estrutura de funcionamento inalterada, destoando das mudanças sociais em curso.  

Vários dos fatores acima indicados como responsáveis pela crise no sistema 

de ensino foram também apontados pelos sindicalistas por nós entrevistados – os 

dirigentes do SINPMOL, Marineide Correia e Luiz Carlos Silva e o ex-presidente da 

CNTE no período de 1984 a 1989, Horácio Reis.  

Essas entrevistas foram realizadas para a obtenção de dados que nos 

permitissem um melhor conhecimento das condições de trabalho dos professores da 

Rede Municipal de Olinda, objeto de nossa pesquisa.  

De acordo com um dos dirigentes, que tem 27 anos de docência na Rede 

Municipal de Ensino de Olinda, a crise na educação é decorrente da ausência de 

planejamento quando da abertura dos portões das escolas públicas, para garantir a 

universalização do ensino. Ela acredita que, com essa medida, os alunos 

anteriormente excluídos configuravam uma população diferente daquela a que a 

escola estava acostumada. Além disso, o professor era respeitado na comunidade 

da mesma maneira que o padre, o médico, o delegado e o juiz. Após esse acesso, 

que considera desordenado, o professor perdeu esse status.  

Explica que quando o sistema educacional ampliou a oferta de vagas a todos 

não estava preparado para receber essa população. Essa situação produziu, entre 

outros efeitos, o afastamento de alguns professores das salas de aula em virtude do 

estresse. Como dirigente da entidade classista, ela afirma que constantemente 

acompanha casos como esses sem, contudo, possuir dados estatísticos que 

dimensionem essa situação. 

O outro dirigente ressaltou a perda de poder aquisitivo do professor em 

virtude dos baixos salários como o principal fator de desmotivação para o trabalho. 

O sindicalista acredita que a recente aprovação do piso salarial nacional dos 

professores constitui-se num grande passo para promover sua valorização. 
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Segundo o ex-presidente da CNTE, a política educacional de universalização 

do ensino foi o grande fator de desorganização da profissão. A universalização é 

vista como conseqüência da industrialização do país a partir da década de 50, 

provocando uma política de garantia ao acesso à educação em quantidade, sem 

manter a qualidade. Ele afirma, ainda, que, apesar do crescente número de alunos 

atendidos, os investimentos oficiais na área de educação se mantiveram os 

mesmos. Com esse aumento da população de alunos, foi necessário ampliar o 

número de escolas e o número de professores. Diante da grande demanda para 

docentes, foram contratadas pessoas sem preparo profissional e sem concurso 

público. Em outras palavras, mais alunos, mais escolas, mais professores e os 

mesmos recursos financeiros, além da falta de políticas públicas adequadas, 

produziram uma desorganização nas estruturas das escolas e na carreira 

profissional, resultando numa desqualificação do ensino público. A falta de 

investimento na área e a ausência de planejamento para garantir a educação a toda 

a população trouxeram as crianças e jovens para dentro da escola, sem lhes 

garantir, efetivamente, o acesso prometido à ascensão profissional e social. O 

acesso se deu apenas no aspecto do espaço físico, o que acredita seja um engodo.  

Vemos como esses pontos de vista se coadunam com as idéias formuladas 

por Romanelli (2001), acima apresentadas. 

Tratando da crise na educação, o pesquisador português Antônio Nóvoa 

(1999) enfoca, além da participação da gestão pública, a contribuição do professor 

para o seu estabelecimento. O autor acredita que, para conquistar um 

reconhecimento social que valorize o docente, é necessário investir nos processos 

de seleção e qualificação que conduzam a uma responsabilização por parte deste.  

Sobre a dificuldade de dotar a profissão docente de uma valorização que lhe 

dê prestígio, Nóvoa (1999) afirma: 

Toda a gente conhece um ou outro professor que não investe na sua 
profissão, que não possui as competências mínimas, que procura 
fazer o menos possível. O professorado no seu conjunto é 
penalizado pela existência destes casos, que a própria profissão não 
tem maneira de resolver: os colegas são amarrados por uma 
solidariedade muitas vezes deslocada; os directores das escolas 
recusam-se a intervenções susceptíveis de serem consideradas 
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autoritárias; os sindicatos são supostos defenderem os interesses de 
todos os seus membros, etc. (NÓVOA, 1999, p. 30). 

Por outro lado, Sousa (2001) acredita que as seguintes exigências, a que são 

submetidos os professores, contribuem para a constituição desse mal-estar: 

desenvolvimento avassalador do conhecimento; ser seguro cientificamente; 

competição com outras fontes alternativas de informação; ser seguro didaticamente; 

ser seguro ao nível do conhecimento psicológico do aluno; demissão da família no 

apoio e acompanhamento do aluno; necessidade de ocupar o papel de substituto do 

pai ou da mãe; exigência de que seja amigo e companheiro do aluno; necessidade 

de compatibilizar o grau de abertura no relacionamento com o aluno em face às 

funções de seriação e seleção; o alargamento da escolaridade básica e obrigatória; 

tudo isso culminando com o enorme dilema de escolher um entre os dois papéis 

principais reservados a este profissional: salvador único do sistema educacional ou 

legitimador da exclusão e discriminação social. 

Para Esteve (1999), autor que adotaremos para análise neste trabalho, a crise 

na educação surge da combinação de fatores sociais e psicológicos. Esses fatores, 

que segundo o autor contribuem para o mal-estar docente, encontram-se divididos 

em primários e secundários, respectivamente: fatores que dizem respeito aos 

aspectos que incidem diretamente no cotidiano escolar, como recursos materiais e 

condições de trabalho; fatores que se referem ao contexto social e que interferem no 

âmbito educacional.  

Os fatores primários citados pelo autor são: recursos materiais, condições de 

trabalho, violência e acumulação de exigências sobre o professor. Os fatores 

secundários são: modificação no papel do professor, modificação do apoio do 

contexto social ao professor, modificação nos objetivos do sistema de ensino, 

avanço do conhecimento e modificações na imagem do professor. 

.  Compreendemos que o mal-estar na educação é decorrente de fatores 

históricos, sociais, políticos, econômicos e subjetivos, acima apontados, que 

provocam um conjunto de sintomas que tem sido denominado “mal-estar docente” e 

que são observados em um contingente de professores.   
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1.2 – Mal-estar docente 

Antes de nos determos especificamente no fenômeno do mal-estar docente, 

faz-se necessária uma análise do papel do professor ao longo da História.  

Uma pesquisa realizada no Brasil pela Organização das Nações Unidas para 

a educação, a ciência e a cultura (UNESCO, 2004) demonstra que as discussões 

em torno da docência precisam propor uma reflexão sobre a distância existente 

entre as enormes expectativas que são endereçadas ao docente, em oposição ao 

tratamento que lhe é dispensado, tanto pelos teóricos da educação quanto pelas 

políticas públicas destinadas à área. 

Na introdução a esse documento produzido pela UNESCO, Nóvoa (1999) 

afirma:  

Tal estudo mostra-se oportuno, pois, talvez mais intensamente que 
em qualquer outro momento de sua história, entre a década de 1990 
e os primeiros anos do século XXI, a figura do professor da educação 
básica tem sido colocada em discussão. Esse embate se dá de modo 
paradoxal: se, por um lado, é no professor que se deposita parte da 
responsabilidade pela condução do processo de consolidação de 
novos paradigmas científicos, éticos e culturais, fato que se traduz 
em exigências cada vez mais complexas quanto a suas 
competências profissionais, é verdade, também – principalmente nas 
sociedades mais fortemente marcadas pela exclusão –, que a ele é 
destinado um lugar socialmente desvalorizado, que lhe confere, tal 
qual à maioria de seus alunos, condição de excluído (UNESCO, 
2004, p. 17). 

Nóvoa afirma ainda, que não podemos separar o eu pessoal do eu 

profissional, e de maneira mais significativa, na ocupação do professor, uma vez que 

essa profissão se caracteriza principalmente por uma impregnação de valores e de 

ideais, sendo uma função que se destina ao trabalho intenso de relação humana. 

No mesmo sentido, Souza Neto (2005) afirma que a existência das profissões 

não pode ser vista de forma isolada, uma vez que elas permeiam e surgem de uma 

série de relações com o estatuto identitário, construído na teia do social.  

O lugar social é uma posição assumida pelo sujeito em um grupo e, de acordo 

com Nuremberg (2002), pressupõe um constante movimento de ressignificação. 
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Além disso, esse lugar, que é definido por construções históricas, obedece também 

a uma dinâmica de reconfiguração dialógica/dialética constante. 

Shcaffel (2000) avança nessa questão, quando observa que essas 

identidades sociais, além de estabelecidas pela história dos indivíduos, são 

edificadoras da vida futura. A autora indica que o movimento de contínua 

modificação nessas construções sociais é, ainda, influenciado pelos processos 

inconscientes apontados por Sigmund Freud. 

De acordo com a mesma autora, o processo de construção da identidade 

social do professor é fundado na relação que o mesmo mantém com a sua profissão 

e o seu grupo de pares. 

Para Tardif e Lessard (2005), a função docente é compreendida como uma 

forma particular de trabalho sobre o humano, desde que seu objeto de trabalho é um 

outro ser humano. 

Observando-se a desvalorização do professor na contemporaneidade, cabe 

pensar em como eles têm se deparado com os reflexos causados por um discurso 

social que enfatiza e revela muitas mudanças, enormes exigências e, 

paradoxalmente, uma desvalorização da atividade de ensino em que o docente é o 

principal representante, herdando para si um papel desgastado e desgastante.  

Sobre essa questão, afirma Pereira (2006): “A desautorização docente é tema 

recorrente. Professores se vêem às voltas com o ostensivo desgaste de seu ofício, 

além de, somado a isso, terem de lidar com o indisfarçável desinteresse pelos 

estudos por boa parte do alunado” (PEREIRA, 2006, p. 2). 

Segundo Sousa (2001), as mudanças na função docente exigem uma análise 

sobre o sentido dessa profissão. A autora assegura que o docente, no início da 

história da profissão, era apontado como um sábio que detinha o domínio do 

conteúdo a ser reproduzido, fundamentado em verdades eternas e absolutas, 

exigindo dos alunos uma repetição baseada na memorização. Nesse momento, a 

função do professor era a de reprodutor de um status social. 
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Essa autora lembra a impregnação, em nosso imaginário, de uma primeira 

aula formal em volta de uma fogueira, quando o ancião procedia à iniciação dos 

jovens aos mitos sobre a origem do seu povo. Desse ponto de vista, a função 

docente carregava em si uma aura de misticismo, cuja principal missão era a de 

preservar o passado. Ainda nessa direção, a função docente era exercida por um 

ser mítico, superior e distante, cuja tarefa era a de manter uma realidade social, 

reproduzindo um “status quo” vigente.  

Tratando ainda da profissão do professor ao longo da história, Silva (2004) 

afirma que esta era considerada um ofício e deveria ser desempenhada na sacristia. 

Além disso, os que exerciam essa ocupação deveriam ser castos. Lembra ainda o 

caso do professor Pierre Abelard2 que, por ter se apaixonado por Heloísa, recebeu a 

punição de ser castrado. Naquela época, final da idade média, aos estudiosos 

estavam reservadas apenas as realizações de caráter intelectual, devendo ser 

evitados a paixão e o sexo.  

A pesquisa de Sousa (2001) segue pelo período da “Ratio Studiorun” (1585) – 

conjunto de regras pedagógicas e de funcionamento dos Colégios da Companhia de 

Jesus. Entre essas regras está a preparação do corpo, através de uma purificação 

para o desenvolvimento de traços da personalidade condizentes com as exigências 

do exercício da profissão. Havia ainda aspectos de personalidade a serem evitados, 

como a “tendência à novidade”. Ou, ainda, a recomendação de que os professores 

se abstivessem de explicar matérias novas, de propor diferentes autores ou novos 

assuntos. A novidade deveria ser rechaçada a qualquer custo em virtude de 

representar uma ameaça à estabilidade. Em resumo: o exigido era um professor 

avesso à novidade, voltado apenas para o passado, obediente e mantenedor da 

estabilidade político-social. 

Por outro lado, Sousa (2001) lembra o protagonismo que era exigido do 

professor, à época da Revolução Francesa e da publicação da Declaração dos 

Direitos do Homem e do Cidadão, na medida em que este era considerado um 

gerador de mobilidade social. 

                                                 
2 Era conhecido como o maior filósofo do Século XII. Vários livros foram escritos sobre esse romance 
que rendeu inclusive peças de teatro. ROCHA, Zeferino. Paixão, Violência e Solidão. Recife: 
Universitária, 1996. 
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No Brasil, na época do Estado Novo (1937-1945), diz a autora, o professor 

continuou a ser convocado a ocupar o lugar de agente a serviço da ideologia 

dominante. Essa convocação encontra-se no Decreto-lei nº 30.951, de dezembro de 

1940: “É preciso que o seja quando é chamado a colaborar, através da escola e fora 

da escola, em alguma obra social e mesmo política que exprima o idealismo 

fundamental do Estado Novo” (SOUSA, 2002, p. 4).  

O engajamento do professor na manutenção de uma situação política e 

ideológica era, dessa maneira, compulsório e se prestava à manutenção da ordem e 

das verdades vigentes, desde a época do surgimento da função docente. 

Para a mesma autora, a partir do movimento da Escola Nova – no início do 

século XX – o foco da educação se voltou para os métodos de aprendizagem, em 

detrimento dos conteúdos anteriormente priorizados na história. Mesmo com essas 

mudanças, o professor foi mantido na posição central de controle e seleção, ainda 

que com um olhar voltado para os objetivos e não para o conteúdo.  

Resumindo esse percurso histórico no exercício da função docente e da 

educação, Sousa (2002) afirma que o professor é conduzido, ao longo desse tempo, 

entre duas missões distintas: uma de reprodução do sistema e outra de 

transformação e progresso social, ambas caracterizadas por uma total submissão ao 

papel de “agente cumpridor das diretrizes emanadas de cima” (SOUSA, 2002, p. 4). 

Outra abordagem sobre a função da educação e do professor é apresentada 

por Cortella (2000). Esse autor afirma que é preciso fazer uma análise sobre o 

sentido social da escola e da docência, inclusive para atravessar o “olhar amargo, 

mas não inverídico” de Comenius. Para o autor, existem 03 concepções diferentes 

sobre a relação entre a escola e a sociedade: o otimismo ingênuo, o pessimismo 

ingênuo e o otimismo crítico. No otimismo ingênuo o professor desempenha a 

função de salvar a sociedade e, por isso, seria reconhecido como um sacerdote, 

cuja missão perante seus alunos seria interpretada como de caráter religioso. A 

escola, segundo essa expectativa, não tem ligação com qualquer classe social ou 

política, pois serve a toda a sociedade. Dessa maneira, o professor desempenha 

seu papel com “neutralidade”. Nessa abordagem a missão da escola é a de 

funcionar como uma “alavanca para o progresso” (CORTELLA, 2000, p. 132-133).  
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“Essa concepção é otimista porque valoriza a escola, mas é ingênua, pois atribui a 

ela uma autonomia absoluta na sua inserção social e na capacidade de extinguir a 

pobreza a miséria que não foram por ela originalmente criadas” (CORTELLA, 2000, 

p. 132). 

A segunda perspectiva é nomeada pelo autor de pessimismo ingênuo, pois vê 

a educação como instrumento de dominação do poder sobre o indivíduo. Neste 

sentido, a escola é “reprodutora da desigualdade social” e o educador um “agente da 

ideologia dominante”. A escola, portanto, estaria totalmente submetida às classes 

dominantes e o professor seria um agente reprodutor da injustiça social.  

Essa concepção é pessimista, segundo Cortella (2000), pois desconhece a 

escola como instrumento de promoção da justiça social. É ingênua porque não 

considera que as instituições, e entre estas a escola, “são permeáveis aos conflitos 

sociais e às mudanças contínuas do tecido político” (CORTELLA, 2000, p. 135). 

A terceira concepção, afirma o autor, é chamada de otimismo crítico e indica 

uma valorização do papel da escola e do professor, evitando a crença na 

neutralidade ou atestando a sua inutilidade em contribuir para as mudanças sociais.  

“Essa concepção deseja apontar a natureza contraditória das instituições sociais e, 

aí, a possibilidade de mudanças, a Educação, dessa maneira, teria uma função 

conservadora e uma função inovadora ao mesmo tempo” (CORTELLA, 2000, p. 

136). 

Como educador, Cortella (2000) defende essa concepção, pois acredita que 

ela possibilita uma construção coletiva de processos inovadores que venham a 

contribuir para um projeto de educação inovadora.  

Feitas essas considerações sobre o papel do professor e da Educação, ao 

longo da história, passaremos a tratar do mal-estar docente.  

Segundo Esteve (1999), a expressão mal-estar docente, surgiu nos países 

mais desenvolvidos, nas décadas finais do século XX.  Inicialmente definido como 

bornout, em um artigo, de 1979, de autoria de Pamela Bardo, foi traduzido para o 

francês como malaise enseignant e para a língua espanhola como malestar 

docente. Literalmente traduzida do inglês significa “sair queimado”. No citado artigo, 
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Bardo3 (1979), relata história de uma professora que abandonara a docência para 

empregar-se como corretora da bolsa de valores. E explica: 

O professor queimado é um fenômeno demasiado familiar para 
qualquer adulto que trabalhe na escola pública atual. Os sintomas 
incluem um alto índice de absenteísmo, falta de compromisso, um 
desejo anormal de férias, baixa auto-estima, uma incapacidade de 
levar a escola a sério – os problemas do professor separam-no cada 
vez mais de seus alunos. Alguns professores citam o aumento do 
mau comportamento de seus alunos como causa de seu sentimento 
de estar queimado (BARDO, 1979, p. 252, apud Esteve, 1999, p. 
???). 

Segundo Codo e Vasquez (2006), os professores que permanecem na 

profissão e desinvestem do seu trabalho apresentam um quadro chamado de 

bornout. Esse termo, de origem inglesa, pode ser traduzido pelas expressões 

“perder o fogo” ou “perder a energia, queimar completamente”. Designa uma 

síndrome que atinge, mais especificamente, profissionais das áreas de saúde, 

educação e segurança ou aqueles que são responsáveis por cuidar de outros seres 

humanos e em contato direto e exaustivo com esses, sucumbem a um estresse 

decorrente de um envolvimento afetivo com sua clientela (CODO E VASQUEZ, 

2006, p. 238). 

Esses autores afirmam que esse conceito é recente e surgiu, na década de 

70, como uma metáfora para representar os trabalhadores que cuidavam de 

dependentes químicos que não aderiam ao tratamento e cuja recuperação era muito 

difícil, deixando o profissional desesperançoso e desgastado e, também, desistente 

da empreitada.  

De acordo com Blase4 (1982), o mal-estar docente diz respeito aos fatores 

sociais e psicológicos que produzem “um ciclo degenerativo da eficácia docente” 

(BLASE, 1982, apud Esteve, 1999, p. 25). 

Na Suécia, o termo aparece nas discussões sobre educação desde 1983; na 

França, aparece em 1984; na Inglaterra, em 1989 e na Alemanha, a partir de 1990. 

                                                 
3 BARDO, P. The Pain of Teacher Burnout: A case history. Phi Delta Kappan, v. 61, n. 4, p. 252-254, 
1979. 
4
 BLASE, J. J., A social-psychological grounded theory os teacher stress and burnout. Educational 

Administratio Quartely, v. 18, n.4, p. 93-113, 1982. 
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Na Espanha, quando em 1987 houve a primeira edição do livro “Mal-estar docente”, 

Esteve (1999) mostra que os professores não só se identificaram com o texto, como 

passaram a ser seus principais divulgadores, tornando-o bastante popular. 

Esse mal-estar docente é significativo nas discussões no campo da 

educação, resultando na publicação de livros, artigos e pesquisas, no Brasil e em 

outros países. 

Dentre os estudos consultados, merece destaque o trabalho de Esteve 

(1999), cujas pesquisas realizadas em diversos países apontam a presença desse 

mal-estar. O autor o refere como uma situação de desolamento ou incômodo 

indefinível da qual padecem os professores. Indica, como primeiro passo a ser 

tomado, no sentido de acabar com esse “mal-estar”, defini-lo, buscando “evitar a 

imprecisão desse sentimento indeterminado” que se expressa por meio de diversos 

sintomas, tais, como: depressão, estresse, insônia, exaustão emocional. 

Esse pesquisador sintetiza o emprego da expressão como um “conjunto de 

conseqüências negativas que afetariam o professor a partir da ação combinada das 

condições psicológicas e sociais em que se exerce a docência” (ESTEVE, 1999, p. 

57). Entendemos essa combinação como o mal-estar na educação, e o conjunto de 

suas conseqüências negativas como quadro de mal-estar docente.  

Entretanto, ele afirma que os professores não são afetados igualmente por 

essa situação. Uns desistem da profissão e vão em busca de outras realizações 

profissionais; há os que ficam e desinvestem no seu trabalho se contentando com 

um ensino de baixa qualidade; mas, há, também, os que resistem e permanecem na 

profissão buscando estratégias que se contrapõem a esse desgaste. Essas 

condições serão tomadas neste nosso trabalho como posicionamento subjetivo 

diante do mal-estar docente.  

Filloux5 (1999), citado por Cerezer (2005), afirma que os conflitos e as 

dificuldades do dia-a-dia em sala de aula acabam por levar o professor a 

                                                 
5 FILLOUX, J. C. Psicanálise e pedagogia ou sobre considerar o inconsciente no campo pedagógico. 
In: Colóquio do Laboratório de Estudos e Pesquisas Psicanalíticas e Educacionais sobre a Infância I. 
A psicanálise e os impasses da educação. USP – LEPSI: São Paulo, 15 a 16 out 1999, p. 9-42. 
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experimentar um mal-estar surgido no contexto escolar e próprio do “viver na 

atualidade espremido entre seus conceitos, sua formação e a prática do ato 

educativo no cotidiano de sala de aula” (FILLOUX, 1999, p. 9-10).  

O estresse encontra-se no centro das discussões sobre esse mal-estar. Em 

recente trabalho realizado pelo instituto de pesquisa IBOPE (2007) 63% (sessenta e 

três por cento) dos 500 professores ouvidos nas redes públicas das capitais, 

afirmaram sofrer de estresse. Ainda nos resultados obtidos, a maior conseqüência 

desse estresse é o absenteísmo. O Estado de São Paulo, maior rede de ensino 

público do país, registra 30 mil faltas, por dia, num contingente de 250 mil 

professores; em 2006, registrou quase 140.000 (cento e quarenta mil) licenças 

médicas.   

Em pesquisa realizada, Sousa (2001) aponta que a carga histórica da função 

docente entra em conflito com as exigências do presente, causando áreas de 

desajustamento refletidas num sentimento de mal-estar e incomodidade.  

Em seus estudos, Kupfer (1998) afirma que está reservada ao professor a 

tarefa hercúlea de responder sozinho pelo sucesso ou fracasso da educação. Ainda, 

segundo essa autora, por não representar mais uma ordem histórica, em virtude da 

ausência de redes que sustentem a sua prática profissional, o professor é julgado 

individualmente pelo seu trabalho e “jogado à sua imediata e trágica particularidade”. 

Em suas palavras:  

Sabe-se que todo exercício profissional exige, para sua boa 
execução, que se estenda sob ele uma rede imaginária e simbólica 
que liga, articula, organiza, valoriza, prestigia e, portanto, atribui 
significação à prática individual de seus participantes. Pois bem: a 
rede estendida sob a Educação está aos pedaços (KUPFER, 1998, 
p. 133). 

Diante dessa situação, os professores têm padecido do mal-estar docente, 

que se apresenta de diversas maneiras e com muitas conseqüências. 

Esteve (1995), citado por Murta (2002), aponta como principais 

conseqüências do mal-estar docente: 1 – sentimento de desajustamento e 

insatisfação perante os problemas reais da prática do ensino, em aberta contradição 

com a imagem ideal do professor; 2 – pedidos de transferência, como forma de fugir 
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a situações conflituosas; 3 – desenvolvimento de esquemas de inibição, como forma 

de cortar a implicação pessoal com o trabalho que realiza; 4  –  desejo manifesto de 

abandonar a docência (realizado ou não); 5 – absenteísmo laboral, como 

mecanismo para cortar a tensão acumulada; 6 – esgotamento, como conseqüência 

da tensão acumulada; 7 – estresse;  8 – angústia; 9 – depreciação do eu, 

autoculpabilização perante a incapacidade de ter sucesso no ensino; 10 – reações 

neuróticas; 11 – depressões; e 12 – ansiedade.  

Baseada em Esteve (1995), Murta (2002) afirma que o mal-estar docente 

provém de uma dificuldade da escola em acompanhar um grande processo de 

modificações sociais na contemporaneidade e imprimir a velocidade necessária a 

esse movimento. Ou seja, a escola não tem apresentado condições de responder às 

constantes mudanças que caracterizam a sociedade pós-moderna e que têm 

afetado as condições de trabalho dos professores.  

Em pesquisa realizada na França, em abril de 2004, com professores de 1ª à 

4ª série, Meirieu (2006) atesta que 79% (setenta e nove por cento) deles avaliam 

sua profissão como desvalorizada. Entre os pesquisados, 62% (sessenta e dois por 

cento) acreditam que não atingirão as metas às quais se propuseram no seu 

trabalho, ainda que tenham feito a escolha profissional “por vocação”. Os 

professores revelam que as condições materiais, as imposições institucionais 

excessivas e arbitrárias são as principais causas dessa situação. Na mesma 

pesquisa, 91% (noventa e um por cento) dos professores entrevistados reconhecem 

a existência de um mal-estar em sua profissão e 60% (sessenta por cento) indicam 

estar diretamente afetados e envolvidos por esse sintoma. Estes atribuem as causas 

do mal-estar à distância entre o ideal de transmissão de saber e a realidade do 

ambiente, provocando “um sentimento de impotência, de desencorajamento e de 

frustração”. Afirmam que as dificuldades decorrem da “degradação das relações 

com os alunos, de sua indisciplina e de sua desmotivção” (MEIRIEU, 2006, p. 9).  

Em pesquisa6 realizada no Brasil pela Organização das Nações Unidas para a 

educação, a ciência e a cultura (UNESCO, 2004), ficou constatado que há um 

expressivo número de professores descontentes com a sua profissão, uma vez que 

                                                 
6 Perfil dos Professores Brasileiros: o que fazem, o que pensam, o que almejam... UNESCO, 2004. 
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35,7% gostariam de abandonar a função docente. Esses professores, em número de 

5.000 (cinco mil) e residentes nos 27 (vinte e sete) estados brasileiros, não 

relacionam a insatisfação à renda salarial, mas ao trabalho em sala de aula; trabalho 

que exige um esforço em atender exigências cada vez maiores. Segundo eles, tais 

exigências levam a um descompasso causado pela distância entre as 

responsabilidades e o reconhecimento que lhes é atribuído.  

Nas descrições acima vimos relatados diversos sintomas do mal-estar 

docente.  

Mannoni7 (1980), citada por Murta (2002), alerta para não nos importarmos 

apenas com o sintoma, mas, sim, com o que o sujeito nos diz a partir do que o 

sintoma nos revela. De acordo com a teoria psicanalítica freudiana, o sintoma é uma 

expressão do inconsciente que revela uma solução de compromisso, estabelecida 

entre um desejo e uma defesa. Segundo Lacan (1958), um sintoma expressa o 

desejo de reconhecimento, sendo, portanto, destinado a um outro.    

Para Murta (2002), o sintoma docente pode ser resultado desse compromisso 

que mantém os professores na posição de sofrimento, revelando a maneira, 

encontrada por eles, para lidarem com os seus conflitos e com a realidade social 

que não garante condições dignas para o exercício do compromisso de educar.  

Concordando com Freud, no sentido de que o organismo procura fugir das 

ameaças à sua integridade, Aguiar e Almeida (2007) afirmam que os professores 

buscam nos sintomas o escape de um conflito que diz respeito à incompatibilidade 

entre os ideais esperados e a verdade da prática pedagógica cotidiana, cercada de 

dificuldades e do desamparo característico dos tempos atuais. 

Podemos afirmar que um desses ideais esperados pelo professor é o 

reconhecimento da sua função social. Ainda segundo Aguiar e Almeida (2007): 

Na escola, os sintomas de mal-estar dos professores se manifestam 
na interface de problemas pessoais com os problemas escolares. 
Muitas vezes esses sintomas, aparecem junto a uma incapacidade 
do professor de lidar com as frustrações vindas da própria função, 

                                                 
7
 MANNONI, Maud (1980). A primeira entrevista em psicanálise. Rio de Janeiro: Campus, 1980. 
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bem como com as frustrações da própria vida, com o desamparo 
sentido no mundo moderno, quando não encontram um lugar para 
serem escutados e se deparam com a ausência de respostas aos 
ideais perseguidos desde a infância (AGUIAR E ALMEIDA, 2007, 
p. 9). 

As autoras salientam que as exigências feitas à escola, em contraste com as 

dificuldades de investimentos durante décadas, deixam um saldo negativo e uma 

imensa pressão no dia-a-dia dessas instituições. É uma equação que não conduz a 

um bom resultado para nenhum membro da comunidade escolar, quer sejam 

professores, alunos ou suas famílias. 

Esse forte dilema gera sofrimento. Os alunos usam da violência contra a 

escola e os professores retribuem com sua ausência, desinvestimento na educação, 

descrédito na família e no futuro dos alunos. Resta, aos sujeitos desse contexto, 

adoecer, apresentar sintomas que chamam a atenção, revelando que algo precisa 

ser escutado, cuidado, tratado. 

É importante observar que esse mal-estar docente, como afirmam Aguiar e 

Almeida (2007), remete não apenas a uma doença orgânica, mas a um desconforto 

subjetivo e singular. Esse desconforto, que é exposto a toda a comunidade escolar, 

estabelece-se, algumas vezes, como ganho secundário, na medida em que há uma 

diminuição na pressão sobre o professor e sobre o seu trabalho. 

Vale ressaltar que uma parcela dos professores não responde ao mal-estar 

na educação da mesma maneira, ou seja, o mal-estar docente não está presente na 

vida de todos os professores. Na análise deste trabalho vimos que esse desconforto, 

por ser subjetivo e singular, estará necessariamente ligado às particularidades 

subjetivas de cada um, como, por exemplo, às expectativas que cada um tem em 

relação à sua profissão.  

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 2 – CONTRIBUIÇÕES DA PSICANÁLISE À EDUCAÇÃO 

 

“Mais tarde tornei-me médico — ou antes, psicólogo — e 
pude criar uma nova disciplina psicológica, conhecida 

como ‘psicanálise’, que desperta atualmente um interesse 
excitado e é acolhida com louvores e ataques por 

médicos e investigadores de países vizinhos e terras 
distantes e estrangeiras — menos, naturalmente, em 

nosso próprio país”.  

(FREUD, Sigmund) 

 

Psicanálise é uma expressão criada pelo médico neurologista vienense, 

Sigmund Freud, para designar o método por ele desenvolvido, de investigação do 

inconsciente.  

O nome psicanálise é dado, por extensão, ao tratamento conduzido de acordo 

com esse método, à disciplina fundada por Freud e ao movimento psicanalítico ou à 

escola de pensamento que comporta todas as correntes do freudismo 

(ROUDINESCO E PLON, 1998, p. 603).  

Sigmund Freud nasceu em Freiberg, na Morávia, em 6 de maio de 1856, filho 

primogênito de Amália e Jakob Freud. Morreu em setembro de 1939, em Londres.  

Sua extensa obra foi traduzida em 30 línguas e é constituída por livros, artigos 

e cartas. As cartas publicadas dizem respeito a uma parcela das que foram escritas 

por Freud que, segundo vários historiadores, estariam em número de cerca de 15 

mil, tendo sido as demais perdidas ou destruídas. Aproximadamente 10 mil destas 

cartas estão guardadas na Biblioteca do Congresso em Washington (ROUDINESCO 

E PLON, 1998, p. 272). 
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 Durante sua formação em medicina, concluída em 1882, dedicou-se à 

pesquisa científica, realizando estudos em zoologia e fisiologia, anteriores à 

neurologia. Seus estudos iniciados em 1873 foram influenciados pela biologia 

darwiniana.  

No exercício da medicina, atendia principalmente mulheres da alta sociedade 

vienense que sofriam com o que chamavam à época de “doenças dos nervos”. 

Procurando amenizar seus sofrimentos, tratava-as com os métodos terapêuticos da 

época: massagens, hidroterapia e eletroterapia (ROUDINESCO E PLON, 1998, p. 

275). 

Verificando o fracasso desses tratamentos, Freud passou a usar a hipnose, 

influenciado pelas técnicas de sugestão, adotadas na época por Jean-Martin 

Charcot (1825-1893), médico neurologista francês.  

Associado à hipnose, usou o método catártico, desenvolvido pelo médico 

austríaco Josef Breuer (1842-1925). Esse método consistia em um procedimento 

terapêutico, através do qual o paciente hipnotizado consegue eliminar seus afetos 

patológicos, revivendo os momentos traumáticos que deram origem a eles. O 

conjunto de movimentos que possibilitavam eliminar esses afetos patológicos era 

chamado de ab-reação.  

Ao lado de Charcot, Breuer foi um dos que mais influenciou diretamente o 

surgimento da psicanálise, tendo, inclusive, escrito, juntamente com Freud, um dos 

primeiros textos que compõem as Obras Completas “Estudos sobre a Histeria” 

(1893-1895). 

Seguindo suas experiências clínicas, Freud abandonou o uso da hipnose, 

pois, de acordo com Roudinesco e Plon (1998), ele não encontrava nesse método 

um caminho de alívio para suas pacientes. Considerava ainda uma técnica bárbara 

de tratamento e, além disso, restrita a uma parcela de pessoas às quais era possível 

sugestionar. Acreditava, já que era possível aos seus pacientes falarem livremente, 

sem o uso do “sono artificial” provocado pela hipnose.  

O artigo de 1904, “O Método Psicanalítico de Freud” (FREUD, 1904), relata 

que o método catártico possuía inconveniências derivadas do uso da hipnose e que 
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só conquistava sucessos provisórios, produzindo informações incompletas acerca do 

sofrimento psíquico dos pacientes. Só a partir de 1894, por meio da utilização do 

“método das associações livres”, Freud encontrou o caminho, que conduzia à 

liberação dos afetos, às lembranças e às representações, o qual se tornou coluna 

central da técnica psicanalítica, possibilitando o abandono definitivo da hipnose, em 

1896. Devido à importância dessa condição para análise, a associação livre é 

chamada de “regra fundamental”.  

Esta regra exige que o paciente fale ao psicanalista tudo o que pensar: 

quaisquer questões que lhe venham à mente, especialmente aquelas que têm maior 

dificuldade em comunicar, seja por censura, dor ou constrangimento. 

A maior descoberta freudiana foi a existência do inconsciente enquanto 

instância psíquica, ainda que não concebida como uma localidade cerebral. Se até 

então o psiquismo era concebido como equivalente à consciência, a partir de Freud, 

inclui uma dimensão inconsciente. A existência do inconsciente revela uma cisão do 

sujeito, concepção esta diametralmente oposta à concepção cartesiana. O célebre 

“penso logo existo”, de Descartes, é substituído na psicanálise pelo “lá onde penso é 

onde não sou”, demonstrando que o homem não é senhor de si mesmo, nem 

conhecedor de si ou de suas motivações.  

Freud considerava a descoberta do inconsciente como a terceira ferida 

narcísica imposta à humanidade, equivalente às descobertas de Nicolau Copérnico 

de que a Terra não é o centro do universo e a de Charles Darwin de que o homem é 

resultado do processo de evolução das espécies, com origem nos primatas 

(HOFFMAN, 2007). 

Outro ponto central para a psicanálise e que junto à descoberta do 

inconsciente produziu toda uma gama de resistências a Freud foi a descoberta da 

sexualidade infantil. Até então, a sexualidade não era vista como presente na 

criança; surgia apenas na idade adulta. A publicação do caso clínico do Pequeno 

Hans contribuiu para o desencadeamento dessas resistências que surgiam na 

mesma amplitude do alcance que a psicanálise ia adquirindo em todas as partes do 

mundo. Além disso, Roudnesco e Plon (1998) creditam o escândalo decorrente 
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dessas descobertas à proposta freudiana de colocar a sexualidade como 

determinante do psiquismo humano.  

A interpretação dos sonhos, obra concluída em 1899 e publicada em 1900, 

onde Freud analisa centenas de sonhos, muitos dos quais eram os seus próprios, 

marca o início da Psicanálise e lança as principais idéias de sua teoria: os sonhos, 

os sintomas e os atos falhos, como as principais vias de acesso ao inconsciente.   

O estudo do aparelho psíquico, sob os pontos de vista topográfico, dinâmico e 

econômico, constitui a chamada Metapsicologia Freudiana. O ponto de vista 

topográfico, ou seja, a divisão do aparelho psíquico em instâncias foi objeto de 

várias formulações, desde 1895 até 1923. As mais conhecidas são: a de 1915 – 

“Primeira Tópica” –, quando o aparelho psíquico é dividido em pré-consciente, 

consciente e inconsciente; e a de 1923 – “Segunda Tópica” – em que são definidas 

as regiões id, ego e superego.  

Em psicanálise, o Inconsciente é um lugar desconhecido pela consciência, 

uma Auderes Schauplatz, uma outra cena, ou um sistema constituído por conteúdos 

inacessíveis e que desconhecemos em virtude do recalque.  

Freud diz: 

O inconsciente é a verdadeira realidade psíquica: em sua natureza 
mais íntima, ele nos é tão desconhecido quanto a realidade do 
mundo externo, e é tão incompletamente apresentado pelos dados 
da consciência quanto o é o mundo externo pelas comunicações de 
nossos órgãos dos sentidos (FREUD, 1972, p. 651) [grifo nosso]. 

Em A consciência e o que é inconsciente (Capítulo I – O Ego e o Id), Freud 

(1923) explica que “o recalque é o protótipo do inconsciente” (FREUD, 1976, p. 27). 

O termo recalque, na psicanálise, significa o processo psíquico que remete ao 

inconsciente todas as idéias e representações insuportáveis à consciência e cuja 

satisfação acarretaria desprazer. Dessa maneira, Freud (1923) conclui que o 

conteúdo recalcado consititui o inconsciente que comporta assim essas 

representações e idéias intoleráveis. 

Novinsky et all (2005, p. 1) afirmam: 
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A Psicanálise parte da concepção de que o fenômeno humano tem 
um sentido e qualquer produto ou expressão humana tem um sentido 
que nem sempre está claramente disponível para a pessoa, ou seja, 
a Psicanálise trabalha com uma concepção de um homem dividido, 
um  homem que não é apenas consciência, não é só 
comportamento, o homem é um ser que se coloca frente ao sentido 
das coisas, é um ser dividido que escapa a si mesmo. É desta noção 
de ser dividido que surge a noção de inconsciente. 

Para Lourenço (2004), a Psicanálise constitui o homem como o resultado de 

um conflito entre duas sintaxes diferentes: a inconsciente e a consciente. Coloca o 

sujeito como desprovido do controle de sua consciência e, por isso, desconhecido 

de si mesmo, contrariando a lógica do cogito cartesiano 

Além disso, esse homem freudiano é tecido pelo equilíbrio entre duas forças 

antagônicas: a pulsão8 de vida – de natureza erótico-libidinal; e a pulsão de morte – 

de natureza destrutiva, denominadas por Freud, respectivamente, de Eros e 

Tanatos, em Mais Além do Princípio do Prazer (1920).  

 Em “O Futuro de uma Ilusão”, Freud (1927) afirma que as tendências 

destrutivas estão presentes em todos os homens e que, em muitos deles, pode 

resultar num comportamento anti-social e anticultural. Para o autor, a convivência 

organizada entre os homens, ou melhor dizendo, a civilização só se constitui em 

virtude da renúncia à satisfação desordenada das pulsões.  

No entanto, essa renúncia resulta no surgimento de formas de mal-estar 

expressas por meio de sintomas e angústia. Segundo ele 

Um sintoma é um sinal e um substituto de uma satisfação instintual 
que permaneceu em estado jacente; é uma conseqüência do 
processo de repressão. Este se processa a partir do ego [eu] quando 
este — pode por ordem do superego [supereu] — se recusa a 
associar-se com uma catexia9 instintual que foi provocada no id [isso] 
(FREUD, 1926. Edição eletrônica). 

                                                 
8 Pulsão: Equivalente ao termo alemão trieb, usado por Freud (1905) para designar a energia sexual 
humana, diferindo-a da energia sexual animal, ou seja, Instinkt. Ambos foram traduzidos para o inglês 
por “instinto”, produzindo severas distorções às traduções subseqüentes da obra freudiana. O fator 
essencial de diferença entre a pulsão e o instinto é que a pulsão, diferentemente do instinto, não tem 
um objeto próprio, biologicamente determinado. 
 
9 Investimento, mobilização de energia das pulsões.  
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 Podemos, então, entender que sintomas e angústia são inevitáveis no 

transcurso da vida do sujeito humano, pois sempre haveremos de resistir às 

pressões pulsionais nascidas no id, que tentam satisfação a todo custo, mas que 

são freadas pela administração do ego por exigência do superego.  

Ainda que afirme essa perspectiva do sujeito e da civilização, Freud nos alerta 

para os perigos de cristalizar tal visão, pois isto impediria novas construções e novas 

leituras sobre as manifestações do humano. Repudiou, portanto, a difusão do que 

ele chamou de “pedra angular da Psicanálise” ou uma Weltanschauung 

psicanalítica, que conduziria a uma única leitura ou visão sobre todo e qualquer 

fenômeno do homem e da sociedade.  

As recomendações são claras no seu texto “Inibição, Sintoma e Angústia” 

(1927): “Devo confessar que não sou de modo algum parcial quanto à construção de 

Weltanschauungen10” (FREUD, 1927, Edição eletrônica). [grifo do autor]. 

Vemos, então, como Freud recusa a oferta sedutora de eleição da psicanálise 

como uma visão completa de mundo, que possa proporcionar, aos seus adeptos, 

respostas acerca todos os assuntos sobre os quais o homem se interroga. Além 

disso, ele se opõe à construção de “manuais para a vida” e propõe um trabalho 

incessante de investigação onde não há certezas além das possíveis mudanças que 

dessa pesquisa haverão de surgir. 

Da extensa obra psicanalítica destacaremos, a seguir, importantes conceitos 

que serão utilizados em nosso trabalho: ego-ideal, ideal-do-ego, transferência, 

identificação, negação, projeção, passagem ao ato, castração, chiste, sujeito-

suposto-saber. Alguns deles serão descritos em articulação com a função do 

professor. 

Projeção é um termo psicanalítico que, segundo Roudinesco e Plon (1998), 

designa um mecanismo de defesa por meio do qual um sujeito projeta seus desejos 

num outro.   

                                                 
10

 Concepção de mundo 
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Negação ou negativa é um conceito freudiano tratado no artigo de mesmo 

nome, em 1925. Diz respeito a um mecanismo de defesa por meio do qual o sujeito 

expressa, de maneira negativa, um desejo inconsciente ou uma idéia recalcada. É 

um dos meios pelo qual o ser humano toma conhecimento dos conteúdos 

recalcados, presentes no seu inconsciente. Um exemplo citado nas falas cotidianas 

é o seguinte: “Agora o senhor vai pensar que quero dizer algo insultante, mas 

realmente não tenho essa intenção”. Dessa forma, o conteúdo inconsciente ocupa 

lugar na consciência.  

Essa visão da negativa ajusta muito bem ao fato de que, na análise, 
jamais descobrimos um “não” no inconsciente e que o 
reconhecimento do inconsciente por parte do ego se exprime numa 
fórmula negativa. Não há prova mais contundente de que fomos 
bem-sucedidos em nosso esforço de revelar o inconsciente, do que o 
momento em que o paciente reage a ele com as palavras “Não 
pensei isso” ou “Não pensei (sequer) nisso” (FREUD, 1925,  Edição 
eletrônica).  

Um exemplo desse mecanismo no cotidiano da educação ocorre quando um 

professor que costumeiramente se queixa da docência afirma: “Não pensem que eu não 

gosto de dar aulas”.   

Por meio da negação, o sujeito coloca em palavras, ainda que na tentativa de 

recusar, inconscientemente, o que estava recalcado. De outro modo, uma passagem ao ato 

nomeia um mecanismo por meio do qual o sujeito age inconscientemente, sem uma 

elaboração, colocando em prática um conteúdo inconsciente, um desejo ou uma pulsão.   

Além desses conceitos freudianos, indispensáveis à análise dos depoimentos 

dos professores, faz-se também necessário definir o conceito de “chiste”. Esse termo 

foi usado por Freud para definir um modo de expressão do inconsciente, feito de 

uma maneira lúdica e socialmente aceita, que causa uma descarga de prazer a 

quem o emite.  

Roudinesco e Plon (1998) afirmam que o próprio Freud gostava de fazer uso 

dos chistes. Um exemplo é aquele em que, ao ser obrigado a deixar Viena, Freud foi 

forçado a assinar uma declaração na qual atestava a correção com que os 

funcionários do partido nazista tinham lhe tratado. Asseguram que, na ocasião, o 

criador da psicanálise teria ido além, na sua declaração, escrevendo: “Posso 
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recomendar, cordialmente, a Gestapo a todos” (ROUDINESCO E PLON, 1998, p. 

112). 

A seguir, serão vistos outros conceitos, quando trataremos da perspectiva 

psicanalítica da docência. 

De acordo com Freud, existem três profissões que são impossíveis: educar, 

governar e psicanalisar. Sua afirmação em relação à educação está baseada na 

imprevisibilidade do ato pedagógico e, portanto, na impossibilidade de se chegar a 

resultados satisfatórios que respondam aos ideais nele previstos. Gutierra (2003) 

acredita que esse ideal é inalcançável na medida em que o ato educativo se 

encontra permeado e atravessado pelo inconsciente daqueles envolvidos nesse ato 

e propõe que, quando o trabalho do professor ignora esse importante aspecto e é 

exercido apenas de maneira burocrática, está fadado ao fracasso.  

Em Algumas contribuições para a Psicologia Escolar (1937), quando foi 

convidado a falar de sua vida na escola na qual estudou dos 10 aos 18 anos, Freud 

destaca a importância dos professores na vida dos alunos: 

Minha emoção ao encontrar meu velho mestre-escola adverte-me de 
que antes de tudo, devo admitir uma coisa: é difícil dizer se o que 
exerceu mais influência sobre nós e teve importância maior foi a 
nossa preocupação pelas ciências que nos eram ensinadas, ou pela 
personalidade de nossos mestres (FREUD, 1937, p. 285). 

Observamos que ele aí destaca mais os aspectos do vínculo entre professor e 

aluno do que os conteúdos programáticos propriamente ditos, dando ênfase à 

maneira como a transferência está presente neste vínculo. Depreende-se daí que as 

ciências ensinadas na escola estavam decididamente influenciadas pelas simpatias 

ou antipatias instaladas e que, de acordo com elas, haveria maior ou menor 

investimento nos estudos. Da maneira como fala dos seus professores, percebemos 

a importância que dava à figura deles e como as lembranças de sua vida escolar 

estavam fortemente marcadas por esses laços, já tão distantes.  

Eles provocavam nossa mais enérgica oposição e forçavam-nos a 
uma submissão completa; bisbilhotávamos suas pequenas fraquezas 
e orgulhávamos-nos de sua excelência, seu conhecimento e sua 
justiça. No fundo, sentíamos grande afeição por eles, se nos davam 
algum fundamento para ela, embora não possa dizer quantos se 
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davam conta disso. Mas não se pode negar que nossa posição em 
relação a eles era notável, uma posição que bem pode ter tido suas 
inconveniências para os interessados. Estávamos, desde o princípio, 
igualmente inclinados a amá-los e a odiá-los, a criticá-los e a 
respeitá-los (FREUD, 1937, p. 286).  

Gutierra (2003) chama a atenção para que, até mesmo nos PCN’s, também é 

dada semelhante ênfase, quando no texto de abertura há uma clara referência à 

importância da relação do professor com os alunos e sua postura diante deles. 

Lembrando que esse material do Ministério da Educação não esconde as 

dificuldades pelas quais passa a educação em nosso país, a autora destaca que os 

professores que conseguem exercer satisfatoriamente sua função, fazem-na em 

virtude das suas “particularidades subjetivas” (GUTIERRA, 2003, p. 21). 

Essas particularidades subjetivas dos professores vão estar em contato com 

as particularidades subjetivas dos alunos. Por isso, precisamos aqui abordar o que a 

psicanálise pode dizer sobre esse encontro ou desencontro subjetivo.  

O conceito de transferência, um dos mais importantes em psicanálise, diz 

respeito à repetição de vivências infantis nas relações humanas. Na clínica, a 

transferência representa um deslocamento inconsciente dos precoces investimentos 

nos pais à figura do analista. 

Contudo, esse processo inconsciente não se restringe à relação com o 

psicanalista, conforme explicam Roudinesco e Plon (2008, p. 767): “Desde 1909, 

Sandor Ferenczi observou que a transferência existia em todas as relações 

humanas: professor e aluno, médico e paciente, etc.”.  

Para Gutierra (2003), por ser a transferência um componente central do 

vínculo com o professor é que o aluno receberá cada palavra, cada situação, vinda 

do primeiro, atravessada pelas matrizes das relações estabelecidas com seus 

parentes, sejam eles os pais e irmãos ou os seus primeiros cuidadores. A autora usa 

a expressão “placas esteriotípicas” para nomear essas referências dos vínculos mais 

precocemente estabelecidos (GUTIERRA, 2003, p. 81). 

Freud destaca ainda que essas relações estão fundamentadas nos seis 

primeiros anos de vida e que estarão presentes em todo o seu percurso, destinadas 
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às pessoas que, de alguma maneira, substituirão essas primeiras em relações 

hierárquicas e amorosas, por exemplo. 

Tratando do vínculo entre professor e aluno, Gutierra (2003) afirma que é 

necessário considerar a relevância desse processo, tendo em vista que “na relação 

educativa a subjetividade e a dinâmica inconsciente estarão presentes tanto para o 

aluno quanto para o professor” e, por sua natureza incontrolável, influenciando 

diretamente o processo, será responsável por fortalecê-lo ou impedi-lo (GUTIERRA, 

2003, p. 81). 

Ainda de acordo com a autora, Freud (1914) fazia referência às expectativas 

endereçadas à pessoa do professor, assim como inicialmente teria feito o sujeito em 

relação aos seus próprios pais, colocando-os em relevo como um modelo a ser 

seguido ou, para usar uma expressão da teoria psicanalítica, no lugar de Ideal-do-

eu. O Ideal-do-eu representa um modelo de referência encontrado em outros, ao 

qual o eu busca se identificar, sejam os pais ou figuras significativas das relações 

sociais que estabelecemos (ROUDINESCO E PLON, 1998, p. 362)  

Quando essa operação psíquica inconsciente acontece, componentes 

afetivos de repetição e também de poder estão postos em jogo.  

A autora lembra que o famoso vínculo estabelecido entre Freud com um 

otorrinolaringologista alemão, Wilhelm Fliess (1858-1928), incluía uma troca de 

correspondências em que o criador da psicanálise escrevia ao amigo sobre as suas 

construções teóricas e recebia dele comentários que contribuíram para essas 

formulações. Dessa forma, Fliess estava colocado, pelas vias da transferência, na 

posição de destinatário das idéias para as quais Freud esperava sua opinião. No 

entanto, Fliess, longe de responder às questões a ele colocadas, direcionava ao seu 

interlocutor outras tantas questões, levando a descobertas mais adiante e, por isso, 

teria sido um grande contribuinte da obra psicanalítica. Essa relação transferencial é 

amplamente referida na história da psicanálise.  

Gutierra (2003) destaca que alguém que é destinatário de um investimento 

desse tipo ocupa, portanto, um lugar de destaque, como indica Lacan, quando no 

seu Seminário 17 – “O avesso da Psicanálise” – diz que “a função de quem ensina é 
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da ordem de um papel, de um lugar a sustentar, que é um certo lugar de prestígio” 

(LACAN, 1969b, p. 40, apud GUTIERRA, 2003, p. 82).  

Este lugar de “sujeito suposto saber” foi definido por Lacan (1961), em seu 

Seminário de 1961 – A Transferência – que diz respeito a um saber absoluto, 

creditado ao analista pelo seu paciente por meio da transferência. Compreende-se, 

então, que sendo um “lugar” atribuído pelas vias transferenciais também estará 

presente no vínculo professor–aluno, quando o segundo supõe que o primeiro detém 

esse saber. 

Na aprendizagem, o professor precisa estar para o aluno na posição de 

depositário de um saber além do seu. Essa condição precede o ato pedagógico em 

si e requer que ambos ocupem essas posições estratégicas. 

Nas palavras de Gutierra (2003, p. 84), “o desejo de saber pode se aferrar à 

figura do professor, suposto saber, pelo mecanismo da transferência. Todo esse 

processo de sua colocação no lugar de Ideal-do-eu, de saber, instala-o no campo do 

amor”.  

Ainda, segundo essa autora, a obra freudiana descreve muitos vínculos que 

comportam essas condições de atribuição de um modelo, dentre os quais o dos 

liderados, com seu líder; o dos apaixonados; do paciente, com seu médico; dos 

alunos, com seu professor; entre outros. Além desses vínculos, esse processo 

encontra-se na raiz da constituição dos grupos com o ideal coletivo. Esse alguém 

que encarna esse Ideal-do-eu será escolhido pelo sujeito, na medida em que 

carrega algumas marcas significativas as quais se almeja adquirir, sendo, por isso 

mesmo, um modelo. Dito de outra maneira, aquele que ocupará o lugar de Ideal-do-

eu é alguém que traz componentes pessoais com os quais se quer assemelhar.  

Essa busca tem origem num eu-ideal, experenciado na relação precoce do 

bebê com a sua mãe, em que a criança se imagina objeto do seu desejo. Com a 

intervenção de um terceiro, que em nossa cultura e predominantemente 

representada pela figura paterna, a criança se distancia dessa ilusão de vir a ser o 

que a mãe deseja e procura, em outros, marcas que acredita, atendam ao desejo 

materno. O Complexo de Édipo é o conceito central da obra freudiana, travessia 
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definida por Roudinesco e Plon (2003, p. 166) como “representação inconsciente 

pela qual se exprime o desejo sexual ou amoroso da criança pelo genitor do sexo 

oposto e sua hostilidade para com o genitor do mesmo sexo. [...] O complexo de 

Édipo aparece entre os 3 e os 5 anos”. 

O Complexo de Édipo se dá a partir da interferência de um terceiro a quem o 

olhar da mãe se dirige e faz com que a criança desiste de atender diretamente aos 

supostos desejos maternos, até então vividos como exclusivamente endereçados a 

ela. Dessa maneira, o eu-ideal vai dar lugar ao Ideal-do-eu como objeto de 

identificações. Ou seja, a criança percebendo que não é tudo para a mãe, que não 

pode completar o desejo materno, almejará traços daquele que está nesse lugar. 

A criança procurará se identificar a figuras parentais ou seus substitutos na 

sociedade, que servirão de referência ao eu, abandonando a ilusão de onipotência 

narcísica dando lugar ao surgimento dos ideais. Trata-se agora da identificação, 

conceito psicanalítico que diz respeito, segundo Roudinesco e Plon (2008), a um 

processo por meio do qual assumimos, em nossa constituição subjetiva, 

características e marcas próprias das pessoas que nos são próximas.   

Dito isso, podemos retomar a questão do vínculo entre professor e aluno e a 

maneira como a teoria psicanalítica aborda o desejo de saber e o desejo de ensinar. 

O desejo de saber tem início nas primeiras descobertas sexuais, quando a criança 

percebe as diferenças anatômicas entre o corpo da menina e do menino. O 

interesse por essa investigação sexual vai ceder lugar, por meio da sublimação, ao 

desejo de saber que encontrará expressão, por exemplo, nas atividades escolares. 

Quando isso acontece, o investimento é direcionado ao saber escolar e à figura do 

professor por meio da transferência. A maneira como o professor se coloca nessa 

relação fará com que o aluno construa seu próprio caminho em busca do 

conhecimento ou escolha permanecer apenas submetido ao professor e dependente 

dele. No primeiro caso, o aluno suporta uma separação do professor e pode 

escolher seu percurso de aprendizagem, fazendo suas próprias descobertas, sendo 

sujeito da construção do conhecimento. No segundo caso se torna alienado ao 

professor porque submetido totalmente a ele, sem conseguir se independer ou tomar 

seus próprios rumos de investigação, torna-se um mero reprodutor de um saber, o 

qual, apenas o docente detém e ao qual o aluno nada acrescenta.  
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A respeito da separação, no primeiro caso, Gutierra (2003, p. 84) afirma:  

Essa separação nos remete ao posicionamento de Sócrates11 na 
relação com seus aprendizes. A ele era suposto um saber; ele era 
colocado no lugar de Ideal-do-eu, mas não se mantinha nesse lugar 
a partir do momento que devolvia as questões dirigidas a ele, 
provocando a construção do saber pelo próprio aluno.  

À maneira socrática, o professor que consegue se relacionar com o seu 

discípulo de modo que o prestígio e o amor que lhe são dirigidos impulsionem uma 

relação em que o aluno aproveite desse convívio, para fazer suas próprias 

formulações, está verdadeiramente contribuindo para a construção do 

conhecimento.  

Como afirma a mesma autora, o professor necessita de ocupar uma posição 

no campo dessa transmissão: 

Nesse sentido, podemos pensar num professor que diante do aluno 
que pretende servi-lo (submeter-se aos seus desejos e ideais) 
contribui para que esse aluno possa servir-se dele, utilizando o estilo 
e a cultura transmitidos pelo professor para construir seu próprio 
estilo de relação com o saber (GUTIERRA, 2003, p. 84). 

Diante dessas afirmações, entendemos que existem algumas condições que 

possibilitam aos educadores se conduzirem como Sócrates ou Fliess. 

Gutierra (2003) nos fala em transmissão de saber e diz que esta não se 

restringe aos conteúdos teóricos de uma ou de outra ciência, mas de um dever e do 

desejo. Quando transmite um dever, o professor sustenta para o seu aluno a lei e a 

cultura e, portanto, assume uma função paterna, que implica, do lado do educador, 

impor aos aprendizes os deveres e as restrições, a ordem e as tradições. Quando 

permite que seu aluno aproveite dos seus ensinamentos para seguir construindo 

seus conhecimentos, quando valoriza a palavra do seu aluno e a significa, quando 

por ter construído seus conhecimentos incentiva e autoriza que o aluno assim o 

faça, o professor está transmitindo o desejo. Isso é possível quando aceita ser 

colocado na função de sujeito suposto saber, mas não investe demais na ocupação 

desse lugar, pois sabe que não detém todo um saber, ainda que isso seja um pouco 

contraditório (GUTIERRA, 2003, p. 87).  

                                                 
11 Filósofo grego. 
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O educador que consegue transmitir o dever e o desejo não se coloca em 

posição de mestre. Essa expressão na psicanálise lacaniana não é equivalente a 

professor, educador ou docente, mas remete a uma postura daquele que acredita 

que detém todo o saber e todo o poder e que, portanto, os alunos devem reproduzir 

integralmente as suas palavras, assemelhando-se a ele. O educador, que se coloca 

nessa posição de mestre todo, assume um lugar de quem não tem nenhum 

desconhecimento ou fraqueza, não tem falhas, sabe de tudo e, dessa maneira, as 

palavras do aluno nada acrescentam, por isso não precisam ser escutadas. Mestre 

todo é aquele que se utiliza de um discurso onde a castração simbólica não está 

presente. Segundo Kupfer (1999), a castração simbólica, que é estruturante do 

sujeito psíquico, causa do desejo, impulsiona os alunos, o professor e o discurso da 

instituição educacional. Por outro lado, a castração imaginária, equivalente de 

impotência, permanece ligada ao que é absoluto, não suportando a falta como 

estruturante e impulsionadora do desejo, inclusive do desejo de aprender. A 

travessia da castração imaginária, que faz com que o professor permaneça 

desautorizado em sua função, se faz por meio do resgate de sua autoridade. Uma 

autoridade que o coloca em posição de mestre não-todo, ou seja, aquele que 

assume uma posição de quem tem um poder e um saber para transmitir, mas 

considera sua castração simbólica e não acredita verdadeiramente que tem esse 

saber e esse poder absolutos. 

Mrech (2003), psicanalista e professora do Instituto de Psicologia da USP, 

acredita que assim como se desconhece o verdadeiro aluno não se tem uma 

definição de quem é o professor,  quando se procura conceituá-lo como uma pessoa 

concreta. Questiona se o professor é esse ser humano concreto ou seria mais 

apropriado defini-lo como um “lugar no discurso” (MRECH, 2003, p. 8). A autora 

lembra que Lacan, fundamentado em Vygotsky e Wallon, afirmou a “importância da 

linguagem, da fala e do discurso nos processos de transmissão” (MRECH, 2003, p. 

8). Esse lugar de discurso seria ocupado por aquele que consegue despertar nos 

alunos o desejo de aprender, fazendo com que eles não se contentem apenas com 

aquilo que lhes foi ensinado, mas que avancem construindo, eles mesmos, um saber 

a partir do que lhes foi transmitido.  
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Para a autora, essa transmissão não se dá a partir de uma simples 

comunicação, mas da “instauração da transferência de trabalho” (MRECH, 2003, p. 

8). Entretanto, afirma a autora, está cada vez mais difícil para o professor 

atualmente despertar esse efeito nos alunos. Entretanto, quando essa condição 

ocorre, esse lugar resultante da transferência não deve ser ocupado pelo professor 

enquanto detentor de um saber inquestionável.  

Quando alçados à condição de poder absoluto ou de sujeito suposto saber 

por meio da transferência, os professores poderão recusar essa dupla condição e  

aproveitar essa situação criada pelo aluno para transformá-la em transferência de 

trabalho, ou seja, na produção do aluno a partir do que lhe foi transmitido. Para ser 

capaz de recusar esse poder e esse saber, o educador precisa suportar o mal-estar 

na civilização que nos é estrutural, aceitando os limites impostos a satisfações 

pulsionais. Assim, poderá contribuir para o pacto social, cuja falência conduz ao mal-

estar na educação e, conseqüentemente, ao mal-estar docente. 

Segundo Silva (1994), para conseguir permanecer nesse lugar, o professor 

precisa ser um apaixonado por sua função:  

O professor apaixonado e, então, aquele cuja chama de mantém, 
sua paixão não se apaga pelo fator da idealização, não se entrega à 
erotização da relação professor-aluno, atuando a libido da pulsão, do 
saber-paixão, que o esvaziaria e o levaria a sair da posição de 
mediador do saber. Permite que o outro se diferencie, se discrimine, 
sem ter necessidade de tê-lo à sua imagem e semelhança. E ainda 
assim, mantém respeito pelas possibilidades de desenvolvimento e 
conhecimento de ambos, professor-aluno (SILVA, 1994, p. 110). 

A autora diz que, para enfrentar essa situação paradoxal, um elemento 

fundamental é que o professor tenha essa “paixão de formar”: 

A paixão de formar contém em si um conflito, uma contradição: 
envolve a idéia de paixão, que designa uma situação de posse e 
narcisismo; e formar, que designa uma idéia de relação com o outro, 
de desenvolvimento, de dar e tomar forma, de libertar-se (SILVA, 
1994, p. 107).  

Nesse sentido, cabe ao professor escolher qual caminho tomar. Assumindo a 

consciência do seu papel e da relação transferencial em jogo, poderá adotar a 

concepção de otimista crítico, seguindo um modo propositivo em relação à sua 
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prática, avocando, assim, a função de conduzir os jovens entre o passado e o futuro, 

como afirmou Arendt (2007). 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 3 – CONTEXTUALIZAÇÃO DO LOCUS DE PESQUISA 

 

A seguir, passaremos à contextualização do lócus de trabalho dos 

professores da Rede Municipal de Ensino de Olinda, objeto de estudo desta nossa 

pesquisa.. 

Olinda, uma cidade da Região Metropolitana do Recife é, segundo dados 

oficiais12, a terceira maior do estado de Pernambuco. Com uma população de 

367.902 habitantes, segundo o Censo Demográfico do IBGE do ano de 2000, possui 

uma das maiores densidades demográficas do país, calculada em 9.010,58 

habitantes por cada um dos seus 40,83 quilômetros quadrados. Segundo as 

mesmas fontes, é um município urbano, com apenas 2% de área rural.  

Por ser uma das cidades mais antigas do país, possui valioso acervo cultural. 

Em 1982, recebeu o título de patrimônio histórico e cultural da humanidade, 

concedido pela UNESCO, o que afirma sua relevância para o estado de 

Pernambuco e para o Brasil. Em 2007, foi escolhida como a primeira Capital 

Brasileira da Cultura, por reunir um vasto e rico acervo nas artes e na cultura.  

Entretanto, é uma cidade que depende economicamente dos repasses dos 

governos estadual e federal. Sua arrecadação é baseada principalmente nos 

impostos predial e territorial, uma vez que não possui um pólo industrial. A economia 

é fundamentada no comércio e no turismo, ainda que uma das suas principais 

dificuldades seja a ausência de uma rede hoteleira, o que contribui para que os 

visitantes se hospedem nas cidades vizinhas, especialmente no Recife. 

                                                 
12 http://www.olinda.pe.gov.br/portal/olinda_em_dados.php 
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O relatório do Plano Plurianual do ano de 2008 explica que a arrecadação 

tributária local, que está em terceiro lugar entre as maiores do estado de  

Pernambuco, é, contudo, baixa em relação à renda per capta, quando comparada a 

outros municípios de estrutura similar. Esta situação está atribuída ao fato de Olinda 

não possuir parque industrial, apenas empresas de comércio e serviços sobre os 

quais não há incidência de ICMS.  

Grande parte da população da cidade, 44,64% (quarenta e quatro vírgula 

sessenta e quatro por cento), tem renda familiar de até dois salários mínimos, sendo 

que destas 24,35% (vinte e quatro vírgula trinta e cinco por cento) recebem até um 

salário mínimo e 11,53% (onze vírgula cinqüenta e três por cento) não contam com 

qualquer rendimento. A maior parte dessas famílias reside em “áreas alagáveis ou 

encostas acidentadas” (PLANO PLURIANUAL, 2008, p. 8). 

De acordo com o censo do ano de 2000, Olinda contava com 26.839 (vinte e 

seis mil oitocentos e trinta e nove) analfabetos entre a sua população de mais de 15 

(quinze) anos de idade. Para combater o analfabetismo, implantou, em 2003, a 

Brigada Paulo Freire que, associada ao Programa Brasil Alfabetizado, do Governo 

Federal, reduziu o analfabetismo atendendo a 23.562 (vinte e três mil quinhentos e 

sessenta e duas) pessoas, o que corresponde a 87,7% (oitenta e sete vírgula sete 

por cento) da população13 de analfabetos.  

No tocante aos espaços educacionais, a cidade conta com grande 

contingente de escolas da rede privada, em todos os níveis de escolaridade, 

compatíveis com as da capital do Estado. Além disso, possui uma rede privada de 

ensino superior, composta por seis faculdades, que oferecem mais de quinze 

diferentes cursos de graduação. 

A Rede Municipal de Ensino de Olinda é constituída por 47 (quarenta e sete) 

escolas municipais e 48 (quarenta e oito) unidades denominadas anexos. Esses 

anexos são pequenas unidades da própria rede ou instituições comunitárias que 

estão ligadas a cada uma das escolas base. Essa rede oferece Educação Infantil, 

Ensino Fundamental, Educação Especial e Educação de Jovens e Adultos à 

                                                 
13 Fonte: Departamento de Registro Escolar da Secretaria de Educação de Olinda. 
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população da cidade. Possui apenas duas creches municipalizadas; as demais 

fazem parte da rede de instituições comunitárias conveniadas. Apenas uma, entre 

todas as unidades educacionais está localizada na área rural. 

O último censo do Ministério da Educação (2008) computa um número de 

27.555 (vinte e sete mil quinhentos e cinqüenta e cinco) alunos matriculados. 

Destes, 19.138 (dezenove mil cento e trinta e oito) estão no Ensino Fundamental14. 

O corpo docente é composto por 1.142 (um mil cento e quarenta e dois) professores, 

todos concursados. Entretanto, a maioria deles ingressou na Rede Municipal há 

menos de 5 (cinco) anos. Conforme dados oficiais15, no ano de 2001, o quantitativo 

de profissionais com contratos temporários e sem vínculo com a municipalidade era 

de, aproximadamente, 65% (sessenta e cinco por cento). Esse percentual foi 

diminuindo com a realização de 02 (dois) concursos públicos no período 

compreendido entre 2003 e 2005. 

Nessa rede de ensino, desde o ano de 2005, os diretores das escolas são 

escolhidos através de eleição direta e todas essas unidades possuem conselhos 

escolares constituídos.  

Os professores entrevistados nesta pesquisa trabalham em seis escolas 

diferentes. Eles foram selecionados, respondendo a um questionário distribuído em 

escolas de todas as RPA’s do município, entre aqueles que têm, no mínimo, 10 anos 

de docência.  

As 06 (seis) escolas da Rede Municipal de Ensino onde nossos sujeitos 

desenvolvem suas atividades estão situadas em diferentes bairros. Para manter o 

anonimato recomendado pelos procedimentos da ética em pesquisa, 

denominaremos as instituições com letras do alfabeto.  

Dentre essas escolas, 04 (quatro) funcionam em prédios próprios, 01 (uma)  

funciona em um prédio construído e cedido por entidade filantrópica internacional e 

01 (uma) em edificação alugada, pertencente a uma instituição religiosa. Essa 

última, a escola “A”, funciona em um prédio cujas condições revelam imensa 

precariedade, sendo cogitado, inclusive, o seu fechamento. Esse ato não foi ainda 
                                                 
14 Fonte: Departamento de Registro Escolar da Secretaria de Educação de Olinda. Censo 2008. 
15 Plano Plurianual 2008. Fonte: Relatório SEPLAMA. 
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consumado em virtude da ausência de outros espaços educacionais que atendam à 

população dessa área, extremamente carente do ponto de vista econômico. Situada 

em área estigmatizada da cidade, por sua violência, cercada de favelas e alagados, 

atende à população pobre e marginalizada da cidade. A sua equipe gestora é coesa 

e organizada, participando ativamente da sua administração. 

 Possui 14 (quatorze) salas de aula. Seu corpo técnico é composto por 02 

(duas) assistentes pedagógicas, 01 (uma) diretora, 01 (uma) vice-diretora e 02 

auxiliares de ação educativa. 

O mobiliário é deficiente e, por ser um prédio situado no Sítio Histórico16 e 

tombado pelo Patrimônio Histórico e Cultural da Humanidade, não pode sofrer 

adaptações. Sintetizando, o espaço é inadequado ao funcionamento de uma 

unidade educacional, não oferecendo condições adequadas aos quinhentos e quatro 

(504) alunos, professores e demais profissionais. Há, no entanto, espaço para lazer, 

uma pequena quadra e parque para recreação. Nessa escola, dois professores 

foram entrevistados e serão denominados de PROF01 e PROF02.  

Duas outras escolas – “B” e “C” –, situadas também no Sítio Histórico, têm 

estrutura adequada porque foram projetadas para tal fim. Uma delas foi edificada 

pela instituição de caráter internacional já citada. Ambas atendem à população 

carente. A primeira recebe crianças e jovens de um dos bairros considerados mais 

violentos e está localizada em seu entorno. A população desse bairro vive em 

situações precárias. Um recente processo de urbanização, ainda não concluído, está 

levando condições de saneamento e moradia àquele local. As condições sociais são 

de extrema pobreza, altos índices de violência e tráfico de drogas. Nessa escola há 

espaço para recreação, as salas são arejadas e equipadas com mobiliário 

adequado, ainda que necessitando de reparos e manutenção.  

 A escola “B” possui 08 (oito) salas de aula do Ensino Fundamental e 01 (uma) 

pequena biblioteca. Seu corpo técnico é composto por 03 (três) assistentes 

                                                 
16
 “Nesta área predomina o uso residencial e de atividades relacionadas à cultura, ao lazer e ao turismo, como 

restaurantes, bares, pousadas, ateliês artísticos, lojas de artesanato, etc.,  abrigando  também grande parte da 
Administração Municipal. Estas atividades são compatíveis com a tipologia das construções  características do 
núcleo  urbano histórico. Na área também concentra-se um grande número de edificações religiosas que são 
individualmente tombadas pelo IPHAN. Em termos de relevo nesta área predominam os morros.” PPA, Olinda, 
2008. 
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pedagógicas, 01 (uma) diretora, 01 (uma) vice-diretora e 02 (duas) auxiliares de 

ação educativa, para atenderem a 502 (quinhentos e dois) alunos, segundo a 

matrícula de 2008. Nessa escola foi entrevistada a PROF03. 

Também localizada em área de extremo risco, rodeada de favelas, a escola 

“B” tem as portas feitas de grades e fechadas com cadeado. Nas diversas vezes que 

comparecemos à escola para realizar a coleta de informações, não encontramos 

nenhum representante da equipe gestora.  

A escola “C”, situada em um bairro tradicional, está edificada em um prédio de 

dois andares; atende à população pobre das redondezas, mas os seus alunos não 

residem em área de alto risco social. É uma escola de grande porte, possui 08 (oito) 

salas de aula, biblioteca, quadra esportiva e refeitório, acomodando os seus 769 

(setecentos e sessenta e nove) alunos. 

Sua equipe técnica é constituída por 01 (uma) diretora, 01 (uma) vice-diretora, 

02 (duas) assistentes pedagógicas, 02 auxiliares de ação educativa. O grupo de 

gestão é considerado na Rede Municipal de Ensino como atuante e competente. 

Nessa escola, foi entrevistada a PROF04.  

A escola “D”, está localizada em um bairro de classe média. Segundo o censo 

de 2008, tem 854 alunos matriculados. É uma escola ampla, com 12 salas de aula e 

espaço livre para recreação. Por outro lado, o refeitório é precário, a manutenção 

predial é deficiente, não possui parque infantil e nem biblioteca. O grupo de 

profissionais é formado por uma (01) diretora, uma (01) vice-diretora, quatro (04) 

assistentes pedagógicas e quatro (04) auxiliares de ação educativa. Nessa escola 

foram entrevistadas cinco professoras: PROF05, PROF06, PROF07, PROF08 e 

PROF09. A equipe gestora estava sempre presente na escola nos momentos em 

que realizamos as entrevistas e é possível observar a sua integração com a equipe 

pedagógica.  

A escola “E” está situada em um dos melhores e mais bem estruturados 

bairros de Olinda. Seus moradores pertencem às classes sociais média e média 

alta. Há saneamento, asfalto, transporte coletivo acessível, comércio local 

desenvolvido, praças e outros equipamentos sociais básicos. A comunidade 

atendida na escola é de alunos de baixa renda que residem em bairros pobres das 
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redondezas. Ainda que essa população atendida seja carente, o nível de miséria não 

é extremo como a das escolas A, B e D. 

Possui apenas 03 (três) salas de aula para os seus 479 (quatrocentos e 

setenta e nove) alunos, sem, contudo, dispor de qualquer espaço para recreação ou 

lazer e biblioteca. As reuniões do conselho escolar são realizadas sob uma árvore, 

num pequeno espaço nos fundos da escola.  

A equipe da escola está formada por 01 (uma) diretora, 01 (uma) vice-

diretora, 01 (uma) coordenadora pedagógica e 02 auxiliares da ação educativa. A 

direção e a equipe pedagógica possuem uma trajetória reconhecida na rede 

municipal como de excelente qualidade. Foi, muitas vezes, citada como “modelo’ 

devido ao engajamento da equipe gestora. Nessa escola foram entrevistadas as 

professoras PROF10 e PROF11. 

A escola “F” está situada em um bairro de classe pobre, afetado pela 

violência, e atende a sua população carente. Possui a maior estrutura predial de 

todas as escolas que foram pesquisadas. Com 641 (seiscentos e quarenta e um) 

alunos matriculados, possui 07 (sete) salas de aula arejadas, parque infantil, campo 

de futebol, biblioteca, salas para toda a equipe pedagógica, a qual é composta por 

01 (uma) diretora, 01 (uma) vice-diretora, 02 (dois) assistentes pedagógicos e 02 

(dois) auxiliares de ação educativa. Nessa escola foram pesquisadas 04 (quatro)  

professoras: PROF12, PROF13, PROF14 e PROF15.  
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A tabela abaixo apresenta a caracterização dos professores pesquisados, de 

acordo com a formação e o tempo de profissão dos mesmos.  

PROFESSOR GRADUAÇÃO PÓS-GRADUAÇÃO IDADE TEMPO DE 
DOCÊNCIA 

PROF01 Psicologia Não 48 anos 25 anos 

PROF02 Pedagogia Não 58 anos 10 anos 

PROF03 Pedagogia e 
Letras 

Psicopedagogia 40 anos 16 anos 

PROF04 Geografia Educação de 
Jovens e Adultos 

50 anos 26 anos 

PROF05 Pedagogia Educação Infantil 37 anos 17 anos 

PROF06 Pedagogia Não 41 anos 23 anos 

PROF07 Pedagogia Psicopedagogia 40 anos 24 anos 

PROF08 Pedagogia Não 50 anos 15 anos 

PROF09 Pedagogia Psicopedagogia 34 anos 12 anos 

PROF10 Pedagogia Psicopedagogia 45 anos 27 anos 

PROF11 Psicologia Gestão Escolar e 
Coord. Pedagógica 

40 anos 14 anos 

PROF12 Pedagogia Não 31 anos 11 anos 

PROF13 Pedagogia Psicopedagogia 31 anos 10 anos 

PROF14 Pedagogia Psicopedagogia 39 anos 10 anos 

PROF15 Geografia Ensino da 
Geografia 

53 anos 25 anos 

   

Para melhor caracterizar os professores, construímos a tabela a seguir, 

visando a conhecer a primeira opção de formação, a primeira profissão e o desejo 

atual de mudar ou não de profissão. Chama atenção o fato de que apenas 06 (seis), 

dentre os 15 (quinze) entrevistados, apresentaram como primeira opção de 

formação uma atividade ligada à educação. O que também chamou a atenção foi a 

questão de que apenas 04 (quatro) dentre os 15 (quinze) sujeitos da pesquisa, 

mostraram o desejo de abandonar a profissão.  
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PROFESSOR PRIMEIRA OPÇÃO 
DE FORMAÇÃO 

PRIMEIRA PROFISSÃO QUER 
MUDAR DE 

PROFISSÃO? 
PROF01 Psicologia Professora Não 

PROF02 Direito Técnico em Eletrônica Não 

PROF03 Letras Professora Sim 

PROF04 Geografia Professora Não 

PROF05 Odontologia Professora Não 

PROF06 Pedagogia Professora Não 

PROF07 Pedagogia Professora Não 

PROF08 Psicologia Comerciaria Sim 

PROF09 Serviço Social Professora Sim 

PROF10 Pedagogia Auxiliar de Serviços Gerais Não 

PROF11 Psicologia Psicóloga Sim 

PROF12 Administração Comerciaria Não 

PROF13 Arquitetura Decoradora Não 

PROF14 Administração Técnica em Segurança do 
Trabalho 

Não 

PROF15 Geografia Professora Não 

O capítulo seguinte trata dos procedimentos metodológicos utilizados neste 

trabalho: a abordagem adotada na análise e os métodos de coleta das informações.  

 



 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 4 – PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A análise de conteúdo 

Para se proceder a uma análise qualitativa de material, Minayo (1996) citada 

por Szmansky (2004), aponta três propostas de abordagem: a análise de conteúdo, 

a análise de discurso e a hermenêutica dialógica. Este autor lembra, entretanto, que, 

para Bardin (2008), a análise de discurso e a análise de conteúdo não são 

estratégias distintas, mas propostas teórico-metodológicas, coincidentes de análise 

de informações obtidas através de comunicações. 

Com base nas definições de Bardin (2008), optamos neste trabalho por 

utilizar a análise de conteúdo. Essa modalidade de interpretação, originada nos 

Estados Unidos, tem por objetivo, de acordo com Chizzotti (2006), decompor as 

unidades temáticas de um texto que, juntamente com a análise de narrativas, 

compõe um grupamento de métodos de apreciação crítica que visa a colher 

significados expressos ou latentes, contidos nos fragmentos simples de um texto, a 

saber, termos ou frases de um documento. 

A análise de conteúdo, de narrativas ou do discurso trata, de modo 
especial, os documentos transformados em textos para serem lidos e 
interpretados; os textos mais usualmente utilizados em pesquisa são 
documentos escritos que podem ter a forma de livro, jornal, revista, 
artigos, histórias de vida, cartazes de publicidade, ou transcrições de 
conferências ou relatos, de entrevistas ou questionários, de aulas ou 
discussões em grupo dos quais se procura extrair ou analisar o 
conteúdo patente ou latente que conservam (CHIZZOTTI, 2006, p. 
114).  

Ainda de acordo com Chizzoti (2006), para proceder essa apreciação, o 

pesquisador enumera categorias que estabeleçam uma codificação. Chizzotti (2006) 

ressalta que, identificando unidades elementares de um texto, é possível extrair os 
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significados inscritos a partir de indicadores objetivos, a exemplo das categorias e 

das palavras-chave. O autor, baseando-se em Berelson17 (1952), afirma que essa 

estratégia de trabalho possibilita “uma descrição objetiva, sistemática e quantitativa 

do conteúdo manifesto das comunicações, tendo por finalidade interpretá-los” 

(CHIZZOTTI, 2006, p. 115). Segundo este autor, isto permite superar análises 

puramente subjetivas de um conteúdo. 

A análise de conteúdo, além de permitir uma quantificação e fracionamento 

do material contido numa mensagem, possibilita uma análise qualitativa ao permitir 

que o pesquisador acesse os conteúdos subjetivos por meio da análise das 

palavras, frases e temas citados pelo sujeito da investigação. 

Segundo Chizotti (2006), a análise de conteúdo trabalha na perspectiva de 

que uma palavra, que é uma unidade do texto, pode conter e revelar opções e 

fundamentos do sujeito que as emite.  

Esclarece ainda que é possível se fazer uma leitura do contexto e 

circunstâncias em que a mensagem foi enunciada, autorizando assim  

uma leitura subjacente ao texto, aquilo que está além do que é 
manifesto e, deliberada ou inconscientemente, é preterido: as 
omissões, as ignorâncias consentidas, as preferências seletivas por 
palavras, os termos ambíguos, os indefinidos significados 
subjacentes que o texto contém (CHIZOTTI, 2006, p. 116). 

Para Bardin (2008), a Análise de Conteúdo se constitui em uma hermenêutica 

controlada, apoiada na dedução: a inferência. Sendo um esforço de interpretação, 

possui dois pólos entre os quais oscila: o rigor da objetividade e a fecundidade da 

subjetividade. Segundo a autora, esse conjunto de instrumentos metodológicos, que 

denomina instrumento polimorfo e polifuncional, dá ao pesquisador o lastro de 

cientificidade que as pesquisas exigem. Segundo a autora, esse instrumento 

metodológico 

absolve e cauciona o investigador por esta atracção pelo escondido, 
o latente, o não-aparente, o potencial do inédito (do não-dito) retido 
por qualquer mensagem. Tarefa paciente de desocultação, responde 
a esta atitude de voyeur de que o analista não ousa confessar-se e 

                                                 
17

 BERELSON, B. Content analysis in communication research. Glencoe, IL: Free Press, 1952. 
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justifica sua preocupação, honesta, de rigor científico (BARDIN, 
2008, p. 11). 

Ela afirma que essa metodologia pode ser adotada por historiadores, 

psicólogos, políticos, jornalistas, sociólogos e psicanalistas, nas tarefas de 

desvendar as mensagens contidas em discursos, cujo conteúdo simbólico e 

polissêmico contém um sentido que precisa ser desvendado pelo pesquisador. 

A análise de conteúdo surgiu no início do Século XX, na Escola de Jornalismo 

de Columbia (EUA), época fortemente marcada pelo controle do Behaviorismo na 

Psicologia e, de acordo com Bardin (2008), no final dos anos 40-50 recebeu fortes 

influências de Berelson e Lazarsfeld18, quando epistemologicamente se dirigia para 

uma descrição objetiva, sistemática e quantitativa do conteúdo manifesto da 

mensagem. 

Esse modelo berelsolniano, que, segundo Bardin (2008), carrega traços muito 

normativos e limitativos no funcionamento do método, permaneceu forte até o início 

dos anos 50 nos Estados Unidos. Surgiu, então, um movimento de revisão dos 

procedimentos, a partir de várias discussões, atraindo estudiosos de diversos 

campos do saber, entre eles: etnologia, história, psiquiatria, psicanálise e lingüística 

que, conjuntamente à psicologia, à sociologia, à ciência política e ao jornalismo 

colaboraram com esse movimento, questionando as técnicas e propondo mudanças 

metodológicas e epistemológicas. Novas correntes se configuraram. Do ponto de 

vista epistemológico, Bardin (2008) nos revela a aparição de duas distintas 

concepções ou dois modelos de comunicação: o instrumental, representado por A. 

George e G. Mahl, e o modelo representacional, defendido por G. E. Osgood. A 

diferença entre essas duas vertentes epistemológicas está em que a primeira delas 

assegura que a importância da mensagem está naquilo que o conteúdo, presente 

nas palavras, indica, negligenciando o contexto ou circunstâncias. A segunda, 

diferentemente, privilegia o contexto e as suas circunstâncias como fundamentais.  

Neste trabalho, foi adotada a segunda opção, pois o contexto e as 

circunstâncias são significativos na escuta das palavras dos sujeitos. 

                                                 
18 Autores fortemente influenciados pelo método de pesquisa cartesiano. 
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Do ponto de vista metodológico, a disputa surge entre a abordagem 

quantitativa e a qualitativa, com ênfase, respectivamente, na freqüência de certas 

características do conteúdo da mensagem e na presença ou ausência de uma ou 

mais características de conteúdo. 

Bardin (2008) considera que todas essas contribuições promovem um 

desbloqueio na análise de conteúdo. Aparecem, para a autora, uma menor rigidez 

quanto à objetividade, aceitando-se uma articulação entre compreensão clínica e 

contribuição da estatística. Abandona, então, a perspectiva puramente descritiva e 

assume, como objetivo ou função, a inferência. 

A autora afirma que essa inferência utiliza indicadores de freqüência das 

ocorrências ou indicadores combinados entre co-ocorrências que permitem ao 

pesquisador chegar às origens do conteúdo comunicado. 

Inferência é uma expressão que a autora define como operação lógica, pela 

qual se admite uma proposição, em virtude da sua ligação com outras proposições 

já aceitas como verdadeiras. Ainda, segundo a autora, inferir é extrair uma 

conseqüência. 

Bardin (2008) aponta três fatores que, no final da década de 60 e início dos 

anos 70, influenciaram os rumos da análise de conteúdo: o uso do computador, o 

interesse pela comunicação não verbal e a inviabilidade de precisão dos trabalhos 

lingüísticos. Essas influências permanecem presentes, ampliando o seu campo 

metodológico. 

Uma das principais preocupações e exigências quanto à produção de 

trabalhos para os quais se quer o reconhecimento de cientificidade, diz respeito ao 

rigor na investigação. Nesse sentido, Bardin (2008) afirma que a análise de 

conteúdo atende à exigência do rigor quando postula a vigilância crítica, que evita as 

evidências do saber subjetivo, produzidas por uma ingênua projeção da 

subjetividade do pesquisador. 

Ao mesmo tempo, alerta para os perigos de uma leitura simples do real, 

ilusoriamente calcada pela falsa segurança dos números – frutos da estatística –, 
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apontada por Bourdieu19. Para a autora, o recurso à análise de conteúdo 

proporciona a leitura das mensagens que se quer analisar, enfrentando esses 

perigos e atravessando os seus aparentes significados, indo além da semelhança 

através dos seus objetivos principais: a superação da incerteza e o enriquecimento 

da leitura.  

O grande desafio dessa proposta metodológica é manter equilibradas essas 

duas vertentes da pesquisa. É a difícil tarefa do pesquisador de manter o rigor sem 

perder o encanto pelo inusitado, pela descoberta, articulando “a verificação prudente 

e a interpretação brilhante” (BARDIN, 2008, p. 31). 

Segundo a autora, a análise de conteúdo não comporta um único modelo 

fechado, mas regras básicas que precisam ser consideradas, ainda que possam ser 

reinventadas a cada momento. 

Nesse sentido, define o campo da análise de conteúdo, afirmando que não se 

trata de um instrumento, mas de um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações, marcado pela grande diferença entre suas formas de investigação e 

aplicável a qualquer território das comunicações. 

Bardin (2008, p. 34) afirma ainda que “tudo o que é dito ou escrito é suscetível 

de ser submetido a uma análise de conteúdo”. 

Como passo inicial dessa análise, indica o tratamento descritivo por meio de 

sua classificação em categorias, as quais, segundo Bardin (2008, p. 39) é uma 

“espécie de gavetas ou rubricas significativas que permitem a classificação dos 

elementos de significação constitutivos da mensagem”.  

Essas categorias são constituídas por fragmentações da comunicação 

analisada, a saber: palavras, frases ou expressões. 

Mesmo que, em suas origens, o método de análise de conteúdo privilegie o 

caráter sistemático e objetivo, o pesquisador não deve negligenciar o importante 

papel da inferência. Para ressaltar essa importância, Bardin (2008, p. 40) lembra a 

finalidade da análise de conteúdo: “A intenção da análise de conteúdo é a inferência 

                                                 
19 Pierre Bourdieu, influente sociólogo francês falecido em 2002, aos 71 anos.  
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de conhecimentos relativos às condições de produção (ou, eventualmente, de 

recepção), inferência esta que recorre a indicadores (quantitativos ou não)”. 

Assim como Freud em seu célebre texto Construções em Análise (1937), 

Bardin (2008) compara o trabalho do analista ao do arqueólogo em sua escavação, 

sendo guiado pelos vestígios encontrados que, deixados pelos restos, darão pistas a 

serem tratadas por meio da inferência. 

A autora destaca a inferência como uma fase da análise de conteúdo entre a 

descrição e a interpretação, sendo, portanto, o caminho que leva uma à outra. 

Bardin (2008) aponta que, no trabalho metodológico, a inferência responde a 

duas questões fundamentais: primeiro, as causas ou antecedentes que levaram a 

determinado enunciado; segundo, quais as conseqüências que determinado 

enunciado irá provocar. 

Vê-se, então, que a inferência esclarece o porquê de uma mensagem, emitida 

por um sujeito pesquisado, e as conseqüências dela extraídas. 

Baseada em Lévy (1964), Bardin (2008) afirma que o trabalho do analista de 

conteúdo está em investigar o que se encontra presente no plano sincrônico e no 

plano diacrônico. 

O plano sincrônico diz respeito ao texto da mensagem e sua descrição; o 

plano diacrônico comporta as variáveis decorrentes da inferência do analista. 

O conceito atual da análise de conteúdo é assim definido por Bardin (2008, p. 

44): 

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações, visando obter 
por procedimentos sistemáticos e objectivos de descrição do 
conteúdo das mensagens indicadores (quantitativos ou não) que 
permitam a inferência de conhecimentos relativos a condições de 
produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens. 

Neste trabalho, realizamos a análise de conteúdo de palavras e frases, as 

quais estão dispostas em categorias, permitindo organizar e qualificar as expressões 

dos sujeitos relativas aos objetivos propostos: identificar fatores produtores do mal-
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estar na educação; investigar o mal-estar docente; e analisar a posição subjetiva 

frente ao mal-estar na educação.  

Para Szymanski (2008), o processo de categorização “concretiza a imersão 

do pesquisador nos dados e sua forma particular de agrupá-los segundo a sua 

compreensão” (SZYMANSKI, 2008, p. 75). 

A autora, citando Guimarães Rosa20, conclui: “O real não está na saída e nem 

na chegada, ele se dispõe para a gente é no meio da travessia” (SZYMANSKI, 2008, 

p. 84). 

A estratégia adotada no tratamento dos textos foi a análise categorial que, de 

acordo com Bardin (2008, p. 199), “Funciona por operações de desmembramento do 

texto em unidades, em categorias segundo reagrupamentos analógicos”.  

Dentre as diferentes opções de categorização, a análise temática configura-se 

como a mais adequada ao manuseio e investigação de discursos diretos e simples. 

Para a obtenção dos depoimentos dos professores, foram utilizados dois 

instrumentos combinados: questionário e entrevista.  

Gil (2006) afirma que o questionário é uma técnica de investigação composta 

de questões escritas que objetiva conhecer opiniões, crenças, sentimentos, 

interesses, expectativas, situações vivenciadas, etc.  

Lakatos e Marconi (2008) atestam que 25% (vinte e cinco por cento) são a 

média de devolução desse tipo de instrumento em relação ao número de expedidos. 

Neste nosso trabalho, o percentual de devolução foi superior a esta estimativa e 

atingiu a marca de 47,2% (quarenta e sete vírgula dois por cento)..  

Por meio de entrevista individual, foram ouvidos 15 (quinze) sujeitos.  

O tipo de entrevista adotado foi a entrevista não estruturada focalizada, 

levando em consideração, como elencam Lakatos e Marconi (2008), um roteiro de 

                                                 
20 Guimarães Rosa é escritor, poeta, etc.... 
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perguntas referentes ao problema que se queria abordar e investigar, mas 

possibilitando ao entrevistado falar livremente ao se expressar sobre o tema. 

Lakatos e Marconi (2008) definem a técnica da entrevista como um encontro 

entre duas pessoas, sendo que uma delas objetiva recolher informações acerca de 

um tema específico, sendo esse encontro feito, preferencialmente, face a face. 

Esses autores dizem que a entrevista é considerada, o mais importante instrumento 

de investigação social. 

Para Szymansky (2004), a entrevista comporta um estatuto de interação 

humana e, por isso mesmo, em se tratando do entrevistador e do entrevistado, estão 

comprometidas as percepções do outro e de si, além de expectativas, sentimentos, 

preconceitos e interpretações..  

As entrevistas foram transcritas e transformadas em escritos dos quais foi 

feita a análise de conteúdo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 5 – A ANÁLISE   

Os objetivos propostos no presente trabalho foram três: investigar a presença 

do mal-estar na educação, identificando os seus fatores produtores; investigar a 

presença do mal-estar docente; e identificar e analisar o posicionamento subjetivo 

dos professores diante do mal-estar na educação.  

Para consecução do primeiro objetivo definimos 04 (quatro) categorias: 1) 

recursos materiais insuficientes e condições de trabalho desfavoráveis; 2) 

acumulação de exigências e modificação no papel do professor; 3) modificações do  

apoio do contexto social; 4)modificações na imagem do professor.                                                        

Para o segundo objetivo foram definidas 02 (duas) categorias: 1) sentimento 

de desvalorização; 2) angústia, estresse e sintomas físicos.  

Para o terceiro objetivo, as categorias foram assim definidas: 1) permanência 

na profissão sem implicação subjetiva e com queixa dos alunos e do sistema 

educacional; 2) opção de desistência da profissão. As categorias foram 

estabelecidas a partir da fala dos sujeitos, 3) permanência na profissão resistindo às 

dificuldades com iniciativas produtivas (formação, projetos).  

Embora a pesquisa tenha sido organizada com base nessas categorias, os 

indicadores que as constituem surgem, muitas vezes, agrupados nas palavras dos 

professores, pois muitos dos fatores estão intimamente interligados, como 

poderemos ver nas análises, a exemplo da relação íntima entre desvalorização do 

professor e mudança na imagem social da docência.  
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5.1 – Fatores produtores do mal-estar na educação 

O mal-estar na educação está identificado por uma crise de amplo espectro, 

composta por elementos morais e éticos, como já afirmaram Aguiar e Almeida 

(2007). Esses elementos morais e éticos interferem na educação familiar e na 

educação escolar, trazendo enormes prejuízos à sociedade contemporânea, como já 

descrito no Capítulo 1, deste trabalho. Essa crise também contém aspectos 

decorrentes de processos políticos e econômicos na história da educação e de 

aspectos subjetivos ligados ao declínio da autoridade, já anunciado por Freud e por 

Arendt. 

Vários indicadores apontados pelos autores que trabalham o tema, estão 

presentes nas falas dos professores ouvidos.  

Para proceder à análise dos depoimentos, utilizamos os indicadores referidos 

por Esteve (1999), já descritos no Capítulo I.  

Os indicadores, referidos pelo autor e encontrados neste trabalho, são: 

ausência de recursos materiais, condições de trabalho desfavoráveis, violência, 

acumulação de exigências sobre o professor, modificação no papel do professor, 

modificação do apoio do contexto social ao professor e modificações na imagem do 

professor.  

Considerando esses indicadores, identificamos os fatores que sinalizam para 

a presença do mal-estar na educação e separamos as falas dos professores em 04 

(quatro) categorias. A primeira delas combina 02 (dois) fatores primários: recursos 

materiais insuficientes e condições de trabalho desfavoráveis. A segunda, resulta da 

combinação de 01 (um) primário e 01 (um) secundário: acumulação de exigências e 

modificação no papel do professor. A terceira categoria diz respeito a modificações 

do apoio do contexto social. A quarta categoria comporta os aspectos ligados às 

modificações na imagem do professor.  

 



 

 

73 

5.1.1 – Recursos materiais insuficientes e condições de trabalho desfavoráveis 

No decorrer da pesquisa, um destaque dado pelos professores remete às 

condições de trabalho desfavoráveis, incluindo-se a remuneração e a extenuante 

carga horária. Esse número excessivo de horas de atividade, neste caso, deriva da 

necessidade de uma complementação salarial, em virtude dos baixos salários, como 

mostram os depoimentos a seguir:  

“Ninguém respeita muito o professor. Não pagam salário direito e também 

não respeitam” (PROF01). 

“As instalações daqui são um lixo. As salas são um inferno; tem sala aqui 

que de inferno… de tão quente… Agora, digo isso: existe uma campanha 

política de políticos que tornou a profissão de professor um lixo. Quando 

se briga por um salário melhor, não é para comprar o último carro que 

saiu, não. É por que, com um salário melhor, no mínimo eu tenho um 

expediente livre para preparar as aulas. Agora você acha que alguém vai 

sobreviver com seiscentos e cinqüenta reais?” (PROF02).   

 “A escola não tem estrutura adequada. Não tem um local para discutir… 

nem sempre abre um espaço. E também a questão salarial, você sabe 

que é muito baixa. Muitos professores têm que ter outras redes. Eu fico só 

nessa rede porque meu trabalho é só para mim. O meu marido assume 

as despesas e saio criando projetos porque tenho tempo livre. Não é a 

realidade da maioria das professoras. Só trabalho pela manhã e o meu 

dinheiro é para mim. Estar em mais de uma rede dificulta”  (PROF05). 

“Acho que o ideal seria o professor trabalhar um horário. Agora, 

valorização... Não sinto valorização. Meu filho foi trabalhar em outra área, 

porque vê a guerra, a luta que é o salário” (PROF06). 

“Essa profissão… você tem que ter o desejo de exercer, sem pensar na 

remuneração, porque senão você desiste” (PROF07). 

“Existe um desgaste muito grande: a remuneração não é tão boa e a 

valorização do professor está adormecida. É por conta das condições 
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financeiras; muito trabalho e pouco reconhecimento, e o próprio descaso 

do professor; muita responsabilidade para pouca remuneração” 

(PROF08). 

“Acho que é uma profissão ingrata, que a gente é mal remunerado; não 

existe valor ao professor. O professor não tem valor” (PROF09). 

“E a gente ainda sente um pouco daquela discriminação social como 

professora. Ainda vê, a gente como… Você veja, até o nosso salário é um 

dos menores que tem; não é tão reconhecido” (PROF11). 

“Ai vai desmotivando você. Essa falta de respeito vai misturando tudo, o 

fator financeiro também. Antigamente eu não ganhava esse salário, mas 

dava para sobreviver. Hoje, as coisas aumentam tudo e o salário não, de 

jeito nenhum. Eu não vejo a hora de dar entrada na minha aposentadoria; 

não agüento mais não” (PROF15).  

O que podemos inferir dos depoimentos dos professores é o forte sentimento 

de desvalorização existente a partir das condições adversas de trabalho. O 

professor se sente desvalorizado e sem reconhecimento pelo seu trabalho e sua 

função em virtude dos baixos salários recebidos. Nesse sentido, as condições para 

que o processo educativo se realize encontram-se prejudicadas. O professor tem 

sua função esvaziada de reconhecimento, contribuindo para a sua desistência de 

assumir o seu papel de condutor do processo educativo. 

Dentre 15 (quinze) professores ouvidos, apenas 04 (quatro) não expressam 

nenhum descontentamento com a questão salarial. O percentual de professores que 

se queixa dos baixos salários, espontaneamente, é de 73,3%. Um aspecto 

importante de observar é que, entre os 04 (quatro) professores que não expressam 

esse sentimento, um deles diz, em sua entrevista: 

“Eu não vou aqui reclamar do salário, das várias salas que a gente tem; 

isso, quando eu entrei, eu já sabia. Isso foi uma opção minha; isso não 

quer dizer que eu tenha que me acomodar, que eu vou ficar satisfeita” 

(PROF14). 
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O depoimento demonstra que a professora também fala de um incômodo, um 

desgaste, decorrente do valor insuficiente do seu salário. Entretanto, não se sente 

bem para se queixar porque conhecia a realidade da profissão. Vale ressaltar que as 

perguntas não favoreciam diretamente o comentário acerca do salário, uma vez que 

as questões indagavam sobre mudanças ocorridas na profissão. É possível afirmar 

que, de acordo com as palavras da PROF14, não há propriamente uma mudança, 

tendo em vista que a baixa remuneração é associada à profissão docente. Desta 

maneira, torna-se quase um traço, uma marca dessa profissão. Alguns falam disso 

quando dizem que foram desencorajados a escolhê-la.   

Podemos concordar com os depoimentos dos professores quando dizem que 

essa questão repercute na sala de aula. A PROF15 fala em desmotivação. Na 

verdade, podemos sentir a desmotivação nas palavras de cada um dos professores. 

Outro aspecto importante observado é que, segundo eles, não sobra tempo para o 

professor preparar suas aulas. Vemos também que os professores precisam assumir 

mais de um emprego para conseguir a remuneração necessária, enfrentando turnos 

extenuantes. Outro ponto que observamos e que merece consideração é que os 

professores falam em assumir outras redes. Essas redes podem estar em 

municípios distantes, dificultando o cumprimento dos horários. Os depoimentos 

revelam uma profissão desvalorizada, exercida sem as condições mínimas de 

qualidade, fazendo com que o professor se sinta um lixo, como afirma o PROF02. A 

valorização deveria vir, segundo dizem, inicialmente pelo pagamento de bons 

salários.  

Os próprios professores sabem que a tão sonhada qualidade na educação é 

incompatível com extenuantes turnos de trabalho. É própria da carga horária 

docente, uma previsão de horários para planejamento das suas atividades. Ao ter 

que assumir outras redes, o professor deixa de cumprir o planejamento necessário 

e, sem ele, a qualidade da atividade docente está comprometida.  

Além da questão salarial, a questão dos recursos materiais e das instalações 

físicas também são indicadores presentes nas palavras dos professores, como 

exemplificamos a seguir: 
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“Nem toda escola tem equipe pedagógica. A formação não é adequada. E 

a escola não tem estrutura adequada” (PROF05). 

“As instalações daqui são um lixo. As salas são um inferno; tem sala aqui 

que de inferno…  de tão quente… Eu tenho barulho, de segunda à sexta, 

com educação física. Aí, como é que eu vou fazer: aluno, se concentre!… 

Eu… me concentre para interpretação de texto, matemática e coisa 

parecida. E giz, não tem!! O giz que tinha aqui era de junho, que a 

professora trouxe do outro colégio. Quadro, você não escreve porque 

desliza” (PROF02). 

“Existe um outro lado muito desgastante na questão de recursos, porque 

existem muitos programas, muitas fantasias, propagandas, televisão, 

rádio, porém, no concreto é difícil de encontrar. E é claro que estou em 

uma escola até privilegiada, que essa escola pertence a uma entidade 

filantrópica; tem-se alguma coisa, mas, assim… em termo geral é muito, 

assim, muito desgastante mesmo” (PROF03). 

Ainda que não seja uma tônica muito presente nas palavras dos professores, 

a questão de infra-estrutura e dos recursos materiais também é apontada como 

fatores que contribuem para um desgaste.  

Há insatisfação em relação em relação aos recursos para aquisição de 

material didático. Entretanto, como disse a PROF03, existem muitos programas que 

ela considera falaciosos. No curso da pesquisa foi detectado que estas escolas 

recebem muitos recursos para aquisição desse tipo de material e que, devido a 

novas políticas do Governo Federal, essas verbas são encaminhadas diretamente 

às suas equipes gestoras. O que pudemos colher sobre o uso desses recursos, 

entretanto, é que nem sempre são utilizados adequadamente ou planejados 

conjuntamente com toda a equipe docente.  

Foi possível verificar também que há situações em que os professores 

permanecem numa posição de queixa, como vemos nas palavras do PROF02, que 

protesta, inclusive, do barulho causado pelas aulas de Educação Física, atividade 

comum nas unidades escolares. 
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A esse respeito, Aguiar e Almeida (2008) alertam que os professores podem 

assumir uma posição de queixar-se constantemente e em todas as direções, em 

virtude das exigências da profissão que os estaria sufocando. As queixas repetidas, 

assim como os sintomas, seriam, então, uma maneira de pedir um reconhecimento 

por meio do seu sofrimento. Um reconhecimento que não teria vindo em virtude do 

sucesso dos alunos, mas, pelo contrário, por meio do fracasso. 

Entretanto, se o professor consegue se posicionar em relação ao saber, de 

maneira que o seu aluno possa almejar o seu objeto de desejo, haverá uma ruptura 

desse ciclo queixoso, possibilitando o caminhar em direção ao processo de 

aprendizagem, de uma maneira criativa e produtiva. Para que esse encontro de 

desejos se dê dessa maneira, implica, segundo Gutierra (2003), que o professor 

reconheça sua castração e possa transmitir um saber, compreendendo-se, contudo, 

imperfeito, incompleto, castrado.  

 

5.1.2 – Acumulação de exigências e modificação no papel do professor 

São significativos os depoimentos dos professores no tocante à acumulação 

de exigências decorrente de uma modificação no seu papel. As suas queixas 

revelam o seu descontentamento, como exemplificamos, a seguir: 

“Portanto, hoje em dia, quando encontro alguém que está fazendo 

Pedagogia, eu questiono: ‘você tenha cuidado; tudo que você está 

aprendendo é excelente, você vai poder usar em sala de aula, mas não 

se esqueça que você vai lidar com gente e gente com certo 

desregramento comportamental. Você vai ter que bancar o psicólogo, 

sociólogo, o pai, a mãe, coisa que eu acho péssimo. Você é muito menos 

professor do que tudo isso antes’ ” (PROF02). 

“A família pensa que a escola está para resolver tudo. Bota o menino na 

escola e acha que a escola tem que educar. Os valores estão muito 

mudados. Você perde um tempo para educar e deixa de fazer o que tem 

que fazer, para fazer o que a família teria que fazer” (PROF05). 
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“Muita responsabilidade para pouca remuneração. Acúmulo de funções” 

(PROF08). 

“Agora, o que acho é isso: a situação da gente é de muito mais 

responsabilidade. Além de educar, a gente é pai, psicólogo; é tudo, numa 

sala de aula” (PROF08). 

“O professor desempenha hoje o papel de psicólogo, mãe, pai, tio, etc., 

além de aumentar a responsabilidade do professor” (PROF07). 

Algumas colocações, como a da PROF07, dizem respeito às políticas de 

educação inclusiva, que exigem do professor uma nova postura, no sentido de 

trabalhar com os alunos de maneira diversificada, respeitando as necessidades 

educacionais de cada um. Ocorre, entretanto, que as políticas de educação inclusiva 

ainda carecem de uma estrutura que possibilite as condições de trabalho adequadas 

às novas exigências educacionais, como exemplificamos nas palavras abaixo: 

“Todos os anos eu venho pegando crianças com dificuldades e tento, de 

todas as maneiras, encontrar um meio de terminar o ano com elas.  Seria 

interessante, importante para a Secretaria de Educação, que a gente 

conseguisse, através dos registros, encontrar caminhos para lidar com 

essas dificuldades. O que a gente vê é que a Secretaria de Educação 

manda pessoas para trabalhar com as crianças, manda fazer relatórios. 

Vem um ou outro, mas uma ajuda insignificante para quem está no dia-a-

dia com essas crianças” (PROF09). 

Em seguida, a professora complementa: 

“… porque eu não sou babá, eu não sou assistente. Eu sou professora da 

parte pedagógica. Desenvolver ela pedagogicamente, a coordenação 

motora dela, eu faço. E faço levar ela para o banheiro, como pessoa, 

mas, como professora você não venha me exigir” (PROF09).  

A PROF12 revela se sentir perdida. Diante de tantas obrigações e 

sobreposições de funções, sente-se desorientada. Sentir-se perdida pode ser um 

caminho para o adoecimento e desinvestimento na profissão. Precisando exercer 
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muitas funções ao mesmo tempo, acabará negligenciando algumas delas ou mesmo 

todas. Se não consegue compreender seu papel, de que maneira o exercerá? 

“Sinto uma sensação de estar sobrecarregada, tendo que exercer várias 

funções ao mesmo tempo. Às vezes me sinto perdida” (PROF12). 

Essa colocação também aparece nas palavras de PROF05: 

“A família pensa que a escola está para resolver tudo. Bota o menino na 

escola e acha que a escola tem que educar. Os valores estão mudados. 

Você perde um tempo para educar e deixa de fazer o que tem que fazer 

porque, primeiro, tem que fazer o que a família devia fazer” (PROF05). 

Um dos fatores a que podemos associar esse excesso de atribuições e 

responsabilidades é a ausência da família do processo pedagógico e da educação 

familiar, anteriormente referida. Aguiar e Almeida (2007), inclusive, além de 

apontarem essa ausência, referem a cobrança de resultados milagrosos, por parte 

de muitas dessas mesmas famílias. Apontam ainda que equipes diretoras de 

escolas não oferecem condições mínimas de trabalho e desejam que todas as 

necessidades dos alunos e da escola, em geral, sejam resolvidas pelos professores. 

Do nosso ponto de vista, essas exigências, algumas vezes, podem ser 

consideradas excessivas, pelo fato de o professor não ter as condições mínimas 

para o exercício da docência qualificada e de cumprir com sua função educadora. 

Resulta de tudo isso que se a família se exime do seu papel, e o docente for forçado 

pelas faltas de condições a acompanha esse movimento, as conseqüências serão 

danosas para a vida dos alunos.   

Os professores relatam que estão pressionados a assumirem várias funções 

além das que acreditam sejam as essenciais ao seu trabalho. Sentindo-se exigidos a 

entenderem as condições sociais em que vivem os seus alunos, afirmam que têm de 

ser sociólogos.  Relatam que se sentem compelidos a exercerem as funções dos 

pais e, por isso, deixam de promover o ensino. No caso dos alunos com 

necessidades educacionais especiais, há ainda o envolvimento do professor com os 

fatores psíquicos e o fracasso escolar que, muitas vezes, os acompanham. As 

políticas inclusivas são outro fator que leva os professores a experimentarem esse 
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excesso de atribuições e responsabilidades, na medida em que se sentem 

pressionados a atuarem em funções, tais, como babá, assistente ou psicólogo, com 

alunos que anteriormente não faziam parte das redes regulares de ensino. 

Além das questões práticas, o aluno com essas características mobiliza as 

limitações do professor, remetendo a uma castração simbólica, nem sempre 

suportada, por representar uma ferida narcísica.  

Aguiar e Almeida (2008) recordam que Birman21 (2005, p. 54) afirma que “os 

novos modos de subjetivação apontam para uma determinada fragmentação do 

humano no campo social”. De acordo com o autor, essa fragmentação faz com que 

o “eu” seja a instância que se encontra em posição de destaque. Desta maneira, o 

“homem busca no registro especular, formas de engrandecimento de sua imagem”.  

As autoras concluem dizendo que os professores, que não conseguem 

corresponder às demandas sociais, sofrem por estarem distantes do alcance dos 

ideais que lhes são exigidos. Nas suas palavras:  

Quando não assume o ideal narcísico da contemporaneidade e 
sucumbe diante da falta de respostas às muitas situações 
demandadas pelos pais, alunos e até mesmo pela direção da escola, 
o professor adoece. Assim, sente-se incompetente e impotente 
quando se vê frustrado em seu compromisso com os ideais 
educativos e as exigências sociais de um gozo sem limites: dupla 
ferida narcísica inscrita no real da existência (AGUIAR E 
ALMEIDA, 2008, p. 54). 

A acumulação de exigências, atrelada às modificações no papel do professor, 

caminha em direções opostas, na nossa sociedade. O aumento nas cobranças é 

inversamente proporcional ao reconhecimento que lhes é dado, tornando-se, assim, 

mais um fator produtor do mal-estar na educação, encontrado em nossa pesquisa.  

  

                                                 
21 BIRMAN, Joel. Mal-estar na atualidade. A psicanálise e as novas formas de subjetivação no mundo 
moderno. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005. 
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5.1.3 – Modificações do apoio do contexto social   

Dentre as modificações do apoio do contexto social ao trabalho do professor, 

encontramos três colocações constantes em nossa pesquisa: queixas dos 

professores às políticas públicas compensatórias de renda familiar, através do 

Programa Bolsa Família; legislação em defesa dos direitos das crianças e 

adolescentes, por meio da criação do Estatuto da Criança e do Adolescente; e 

descompromisso das famílias.  

A percepção predominante nos entrevistados é na verdade da inexistência de 

uma rede de apoio social ao seu trabalho. Eles se sentem desprotegidos por 

compreenderem que o que existe hoje é um suporte e proteção ao aluno, o que 

ratifica, segundo eles, sua condição de desvalorização.  

 

5.1.3.1 – Políticas públicas compensatórias de renda familiar (Programa Bolsa 
Família) 

De acordo com os professores entrevistados, as políticas públicas que 

garantem renda vinculando-a à freqüência escolar aparecem como uma das razões 

que contribuem para a crise da educação, na medida em que chegam a determinar 

uma desvalorização da própria escola. Para os professores, a ida à escola torna-se 

importante apenas para o recebimento do dinheiro, esvaziando assim o sentido 

maior da escola e dos seus representantes. Ou seja, o Bolsa Família aparece 

disputando com a escola e com os professores o verdadeiro valor da presença dos 

alunos naquele espaço. A educação perde assim o seu sentido, pois se distancia de 

uma promessa, de um valor simbólico, que viria no seu próprio percurso, sendo 

substituído por um valor monetário.  

Do nosso ponto de vista, a questão é mais ampla, sendo necessário pensar 

porque os alunos, mesmo recebendo incentivos, não querem ir à escola. Por que a 

escola é tão pouco atrativa? De que forma os professores estão implicados nisso? 

Os professores apontam que, quando as reuniões na escola são relativas ao 

Programa, a freqüência dos pais e responsáveis é grande, o que não acontece nos 

encontros de caráter pedagógico. 
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 “Existe uma coisa de Governo, que me chateio com isso, que é pagar 

para o aluno estudar. Sabe, é uma política, para mim, uma política fajuta 

mesmo, sabe? Desculpe a expressão, mas é fajuta mesmo. No meu 

tempo não era assim, não. Eu ia para a escola porque tinha obrigação de 

estudar; era o que eu fazia. Não trabalhava. Eu tinha obrigação de 

estudar. Meu pai, minha mãe, diziam: ‘você tem que estudar, é sua 

função’. Então, eu tinha essa responsabilidade. Então, hoje por que não 

se tem essa responsabilidade? O menino precisa. ‘Não, vá para a escola 

e eu te dou uma bolsa família’. ‘Tu vai para o núcleo de tecnologia e eu te 

pago uma bolsa de R$ 100,00; tu entra no Projovem22 e eu te pago uma 

bolsa de cento e pouco’. Por que isso? Que tipo de política você está 

ensinando? Você está dando valor ao quê? Não existe isso. Então, tudo 

isso faz com que haja mudança, haja mais uma mudança para a 

desvalorização completa. Eu acho. É o que penso” (PROF03).  

Outras professoras também criticam o Programa Bolsa Família, da seguinte 

maneira: 

“... é exatamente essa falta de comunicação com os pais, porque a gente 

fala, mas é um certo descaso; é um descaso total com os filhos como se 

eles fossem objetos, e que tivessem que ter freqüência para eles 

receberem dinheiro. Mandam os meninos virem para escola para eles 

terem freqüência e o dinheiro chegar na conta. Se não houver essa 

freqüência – porque tem que ter uma fiscalização que a gente apresenta 

no diário de classe – n ão terá o dinheiro” (PROF13). 

“Esse Bolsa Família é a coisa melhor, que teve pra eles, nesse mundo. 

Aqui mesmo tem mãe, que a gente sabe, que recebe o Bolsa Família e 

não manda um lápis, um caderno, e a gente vê que tá na barraca 

bebendo, entendeu? Então, se esses grandões pensam que estão 

ajudando, não estão, não; estão atrapalhando e muito. Bagunçou foi tudo, 

                                                 

22
 O Programa Nacional de Inclusão de Jovens (ProJovem) foi criado para enfrentar as altas taxas de abandono 

escolar e desemprego juvenil registradas no Brasil.  
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porque o Bolsa Família eles guardam pra si, mas pra eles a gente tem 

que se virar” (PROF15). 

Consideramos que os professores que têm essa opinião não conseguem 

fazer uma leitura sobre o empobrecimento da sociedade e a necessidade de garantir 

os direitos básicos à sobrevivência. Parecem não compreender que o acesso a 

essas políticas públicas é uma maneira de minimizar a desigual distribuição de 

renda na sociedade brasileira, em curto prazo. Vê-se que não possuem uma visão 

sobre a situação que lhes permita fazer uma leitura histórica do processo de 

democratização da Educação, que garantiu acesso à escola, à parcela dos mais 

pobres, cujas famílias até então estavam excluídas da sala de aula. Desta maneira, 

os professores perdem a oportunidade de se colocarem em defesa das garantias 

mínimas de vida das crianças e adolescentes que permanecem na escola e que, do 

contrário, poderiam engrossar as estatísticas de evasão escolar e até mesmo da 

violência. 

Segundo dados de uma pesquisa realizada por um professor do Programa de 

Pós-Graduação em Economia da UFPE e seus alunos, o Bolsa Família tem sido 

responsável pela diminuição da pobreza no país e tem conseguido realizar a sua 

missão de diminuir os altos índices de miséria e fome da população mais carente. 

Considerando que o valor médio anual recebido por estas famílias é 
de R$ 278,00 pode-se inferir que cerca de 87% deste valor é 
utilizado para consumo de alimentos. Portanto, o programa de 
transferência condicionada Bolsa Família exerce um impacto positivo 
sobre o consumo de alimentos dessas famílias selecionadas 
(DUARTE, SAMPAIO E SAMPAIO, 2008, p. 1). 

Este resultado permite avaliar que a afirmação de alguns professores quanto 

ao uso dos recursos com bebidas alcoólicas é uma generalização, não compatível 

com os dados obtidos nesta pesquisa.  

A crítica dos professores demonstra uma inversão na compreensão de 

valores. Reafirmamos isso, baseados em Qvortrup (2001), ao citar programas 

desenvolvidos na Alemanha, para compensar as despesas da família com a 

manutenção dos seus filhos na escola. O governo alemão alega que o acesso e a 

permanência de uma criança na escola não interessam apenas à sua família, mas 

se trata de uma meta da sociedade e preocupação geral, tendo em vista que as 
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despesas com a educação são consideradas uma “contribuição para o bem comum”, 

de significativa importância como “as despesas com o trânsito, os militares, 

pesquisa, administração central, etc.” (QVORTRUP, 2001, p. 134). 

O autor faz uma reflexão histórica sobre o trabalho infantil, afirmando que, na 

medida em que as atividades manuais das crianças foram sendo substituídas pela 

escolarização ou pelo “trabalho escolar”, as famílias tiveram que se adequar a essa 

perda na economia, gerando, inclusive, a diminuição da natalidade. (QVORTRUP, 

2001, p. 147). Em outras palavras, por exigência do Estado as crianças não 

puderam mais realizar as atividades que traziam alguma contribuição à economia 

familiar e foram obrigadas a realizar apenas tarefas escolares, isto não implicava 

compensação de ordem econômica imediata feita à família. Contudo, como há 

benefícios ao sistema econômico-social como um todo, pela escolarização infantil, 

para esse autor é justo que as famílias sejam ressarcidas por suas despesas com as 

crianças. 

Do nosso ponto de vista, esse programa é visto como fator produtor do mal-

estar na educação devido a deficiências anteriores e próprias do sistema 

educacional. Contudo, percebemos o seu valor social (desse programa), na medida 

em que ele exige também que os pais cumpram com um dever ligado à saúde dos 

filhos, que é a vacinação.  

Bem sabemos que alguns dos pais não cumprem com essas 

responsabilidades, como afirmado pela PROF15, ao referir a compra de bebidas 

alcoólicas em lugar do material escolar para os seus filhos.  

Mas, ao citar o exemplo de famílias que fazem essa substituição, PROF15 

remete a uma minoria, dado esse também confirmado pela pesquisa do Programa 

de Economia da UFPE, acima mencionada.  

Os professores vêem no Programa Bolsa Família uma ação do poder público 

que contribui para prejudicar o sistema de ensino e o seu trabalho. Sentem que com 

essas ações o seu trabalho fica enfraquecido. Aguardam que as políticas públicas 

venham a reforçar o seu papel e o seu trabalho e se decepcionam com uma ação 

que atravessa a escola, mas que, na visão deles, não é utilizada adequadamente 
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para fortalecer o ensino. A princípio, podemos pensar que o programa prevê o 

fortalecimento da educação, através do atrelamento do benefício à freqüência 

escolar. Além disso, prevê que nos recursos disponibilizados as famílias sejam 

investidas nas condições básicas de sobrevivência e de garantia de direitos, entre 

eles, o direito à educação. 

Mas, se os professores acreditam que os alunos estão na escola apenas pelo 

recebimento dos valores do programa de distribuição de renda do governo federal, 

supõem, então, que não há neles o desejo de aprender e, assim, aplacam também 

seu desejo de ensinar. 

Além do Programa Bolsa Família, a legislação em defesa dos direitos das 

crianças e adolescentes surge na fala dos professores como mais um fator que 

contribui para o mal-estar vivido na educação, como veremos a seguir. 

 

5.1.3.2 – Legislação em defesa dos direitos das crianças e adolescentes (ECA, 
Conselho Tutelar) 

Outra mudança que o professor atribui como presente no contexto social, 

contribuindo para o mal-estar na educação, diz respeito à legislação em defesa dos 

direitos das crianças e dos adolescentes, especificamente a criação do ECA e dos 

Conselhos Tutelares. 

São freqüentes as queixas dos professores em relação a essa legislação, que 

visa à proteção de crianças e adolescentes.  

“Eles são desobedientes, não ficam sentados, não fazem suas atividades; 

só fazem quando eles querem. São mal criados e, hoje em dia, com essa 

história de conselho tutelar, tudo é conselho tutelar. Você não pode nem 

tocar na criança; tem que ser só na boca mesmo. Não pode tocar nela, se 

não ela chega em casa e diz que a gente beliscou, bateu. A gente tem 

que ter o maior cuidado com eles, com o comportamento. Antigamente 

não existia isso. Eles obedeciam fielmente à gente. A gente podia brigar, 

pegar pelo braço, botar de castigo; e, hoje em dia, a gente não pode mais 

fazer isso” (PROF15). 
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Nas palavras de um professor, os alunos, por força da lei, têm apenas direitos 

e não têm deveres. 

“Eu acho que é a questão dos direitos. Hoje tem o Estatuto da Criança e 

do Adolescente, que enche essas crianças de muitos direitos, e elas 

esquecem, ou não é passado para elas, que cada direito vem 

acompanhado de um dever. Então, hoje, a liberdade está muito grande; o 

aluno, ele sabe que tem esse direito. Eu acho que, por conta disso, de 

todo esse direito, os pais chegam aqui, a comunidade chega aqui, muito 

cheios de direitos mesmo e esquecem que tem que existir o respeito. 

Existem deveres acompanhados desses direitos” (PROF11). 

Outras professoras também indicam a legislação em defesa dos Direitos 

Humanos como dificultadora do trabalho do professor: 

“Eu respondo com todo ardor, muita coisa mudou. Eu acho que o que 

repercutiu foi este tal de Direitos Humanos e o Estatuto da Criança e do 

Adolescente” (PROF04). 

“Eu acho que, a partir do momento que a estrutura ficou muito aberta, a 

televisão, os desenhos, quando começaram a botar o Estatuto da Criança 

e do Adolescente, Conselho Tutelar, essas coisas todinhas, começou a 

mudar daí. Antigamente eles viam a gente como um mestre; tanto eles 

como os familiares deles, que mandavam eles respeitar, obedecer”  

(PROF15). 

Os professores se sentem ameaçados pelos alunos, que teriam os 

instrumentos para garantir os seus direitos, sentindo-se assim protegidos, enquanto 

que os professores, já amedrontados pela ausência de reconhecimento profissional 

e social, estariam desprotegidos. No momento em que a profissão necessita de um 

reforço no reconhecimento e valorização do seu papel, essa legislação surge para 

eles como um mecanismo de agravamento das dificuldades. É possível inferir que 

se sentem expostos enquanto os alunos estariam protegidos. No tempo em que 

necessitam de uma proteção, reconhecimento e defesa, encontram no ECA e nos 

Conselhos Tutelares instrumentos de ameaça, exigências e punições. Para os 
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professores, esses dispositivos legais retiram a sua autoridade e poder diante dos 

alunos. Ao que parece, a garantia dos direitos dos alunos representa para eles uma 

retirada dos seus poderes e autoridade de “mestre”.   

De acordo com os depoimentos colhidos, há leis que protegem os alunos e 

que impedem os professores de exercerem sua autoridade, pois, muitas de suas 

condutas são ameaçadas de serem denunciadas aos Conselhos Tutelares. Segundo 

eles, há um deslocamento da lei que passa a ser representada pelo conselho tutelar.  

Do nosso ponto de vista, há uma distorção do ECA, tanto pelos alunos quanto 

pelos professores, na medida em que os primeiros utilizam a legislação para 

intimidar os docentes, e os segundos quando desconhecem sua utilidade e acusam-

no de deslocar o lugar da lei. Alguns estudos, como os desenvolvidos por Ferreira 

(2008), Promotor de Justiça do Estado de São Paulo, sugerem que isso acontece 

em virtude de um desconhecimento da legislação e de sua aplicabilidade, pois, 

segundo ele, a legislação em defesa dos direitos das crianças e dos adolescentes, 

constitui importante instrumento de defesa da educação e amplia seu alcance à 

conquista da cidadania, colocando-a, portanto, para além da transmissão de 

conhecimentos. Propõe que o professor assuma o seu lugar de educador, tornando-

se defensor da garantia desses direitos. Essa postura, exigida ao educador, estaria 

em consonância com os avanços na concepção de cidadania, que antes desses 

instrumentos legais, estava condicionada apenas ao direito ao voto e à 

alfabetização.  

Do ponto de vista da Psicanálise, sabemos que, assim agindo, o professor 

representa a função paterna, introduzindo o sujeito na civilização.  

Jerusalinsky23, citado por Gutierra (2003), reafirma que a função do professor 

está atrelada à função paterna. Para este último autor, o professor, juntamente com 

a escola, tem a tarefa de introduzir os alunos na lei social, colocando-os em contato 

com os deveres, inserindo-os no laço social e garantindo-lhes os direitos de sujeitos 

da sua vida e de sua aprendizagem. Esses autores afirmam que o professor é um 

agente da transmissão de uma Lei simbólica aos seus alunos. Paralelamente, o 

                                                 
23  JERUSALINSKY, Alfredo. Anotações de supervisão realizada em 27 de maio de 2001. 
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conjunto de leis formais atribui à escola e aos educadores a missão de garantir o 

seu cumprimento. Vemos, contudo, as dificuldades dos professores em cumprirem 

essas duas missões.  

Aquino (1998) afirma que as escolas brasileiras apresentam, no seu cotidiano, 

um quantum de violência, comparado a verdadeiras batalhas, travadas em virtude 

da crise da autoridade docente que têm causado um mal-estar nos educadores. O 

autor atesta que há duas vertentes teóricas para explicar esse fenômeno: uma de 

cunho psicológico, que indica a estrutura psíquica como seu fundamento principal; e 

outra, de caráter sociologizante, que atribui esse resultado a condições 

macroestruturais. Em seguida, o autor adverte que a violência e a autoridade 

caminham juntas, na medida em que, segundo ele, uma não existe sem a outra. No 

entanto, afirma que essa autoridade pode ser utilizada para que parte da violência 

presente no campo educacional, existente nessa relação, possa se tornar produtiva. 

Para que isso ocorra, afirma, inspirado em Arendt24 (1992), que o professor precisa 

se manter na posição de responsável pela transmissão dos saberes do mundo, 

assumindo seu papel de adulto junto à criança que educa. Desta maneira, a 

ausência da autoridade não está ligada apenas ao aluno.  

Questões em torno do ECA e dos Conselhos Tutelares são polêmicas. Há 

defensores e críticos em torno de um debate, por vezes, muito acalorado na 

sociedade. A crítica ao Estatuto da Criança e do Adolescente não é prerrogativa dos 

professores. Em vários espaços se observam debates sobre sua aplicação e sua 

eficácia. Marcelo Santa Cruz, histórico defensor dos direitos humanos, afirmou, em 

recente25 seminário, que, em países desenvolvidos, não há necessidade de 

legislação dessa espécie, porque nesses locais as crianças e adolescentes não são 

tão violados em seus direitos quanto aqui no Brasil. Santa Cruz ressalta que a 

legislação em defesa dos direitos humanos surge diante da violação desses direitos. 

Com o ECA, não foi diferente.  

Possivelmente, ao sentir sua perda de poder e autoridade junto aos alunos, o 

professor busca identificar os responsáveis. Entretanto, é possível afirmar que se a 

                                                 
24 ARENDT, Hanna. Entre o passado e o futuro. 3ª edição. São Paulo: Perspectiva, 1992. 
25 Seminário sobre o aniversário de 60 anos da Declaração Universal dos Direitos Humanos, 
apresentado na Faculdade de Ciências Humanas de Olinda, no dia 27/08/2008. 
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crise de autoridade não estivesse presente em nossa sociedade, a legislação em 

tela não causaria todos os transtornos que são apontados pelos professores.   

Nas escolas visitadas no decorrer da pesquisa, encontramos um cartaz 

afixado nas paredes que dizia: “Consiste em crime, desrespeitar ou agredir servidor 

público no exercício de suas funções”. Quando perguntados sobre o conteúdo 

daquele cartaz, os professores afirmavam que era uma maneira de dizer que, assim 

como os alunos estavam protegidos pelo ECA, eles também tinham uma lei que os 

resguardava. 

É importante observar que a garantia dos direitos das crianças e adolescentes 

é percebida como a retirada dos direitos dos adultos ou professores.  

Necessariamente, a defesa do direito de um não implica ausência do direito do 

outro, excetuando-se os casos em que haja uma violação de alguns dos lados, ou 

de ambos. O aluno não precisa ser escolhido como o inimigo do professor. Uma lei 

que garanta os direitos do primeiro não precisa ser vista como uma ameaça ao 

segundo. Muitas vezes, os professores se instalam numa posição de ressentimento, 

utilizando a projeção como mecanismo de defesa contra a percepção de sua 

implicação em seu próprio sofrimento. Instalar-se nessa posição produz um 

determinado gozo, na medida em que, se colocando na posição de vítima, se exime 

da parte que lhe cabe no enfrentamento dos problemas. 

Segundo Aguiar e Almeida (2008, p. 81), “o compromisso de transformar a 

realidade é sempre transferido a um outro, imaginário, como se esse possuísse 

superpoderes para dizimar as dificuldades do ser professor”.   

Uma condição para enfrentar o mal-estar docente é abandonar a posição 

persecutória e a ilusão de condições ideais de trabalho, deslocando-se, por 

exemplo, para uma organização da categoria, sem se apegar apenas ao “inimigo”, 

contribuindo para mudanças necessárias a todo o processo educacional.   

Ainda, segundo Aguiar e Almeida (2008), a sublimação, ou seja, encontrar 

outras saídas socialmente valorizadas,  que não as do sofrimento, da queixa e da 

depressão, canalizam as pulsões para a vida e não para a morte. O sofrimento que 
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pode ser transformado em criatividade beneficia o sujeito, aumentando sua 

resistência à desestabilização psíquica e somática.      

 

5.1.3.3 – Descompromisso das famílias 

Dentre os fatores apontados como produtores do mal-estar na educação, a 

ausência da família aparece na fala de 12 (doze) professores, o que equivale a 80% 

(oitenta por cento). Eles citam a lacuna existente, tanto no acompanhamento do 

processo pedagógico quanto na educação familiar.  

A isso se associa o excesso de funções exigidas ao professor, fazendo com 

que se sinta pressionado a assumir a educação familiar, o que contribui para o seu 

desgaste. 

“A cada dia, a gente vê o maior descaso da família, falta de interesse dos 

pais em procurar saber dos filhos. Agora, o que acho é isso: a situação da 

gente é de muito mais responsabilidade; além de educar, a gente é pai, 

psicólogo; é tudo, numa sala de aula” (PROF08). 

“A estrutura familiar está falida e as ações ficam com cada um por si. Os 

pais não têm acompanhamento na educação dos filhos. Muitos fazem a 

tarefa para não ter trabalho de ensinar. Não quer ter tempo para orientar o 

que vai fazer. Quando a gente procura a família, a família diz que não 

sabe o que faça. É muito difícil. Diz que você faça o que quiser, que a 

gente resolva. Eles não têm limites” (PROF03). 

A falta de participação da família sobrecarrega o professor que, quando busca 

o apoio e a sua presença no processo educacional não encontra respaldo. 

Certamente, a família encontra-se também confusa em seu papel, pois sabemos 

que, assim como a escola, ela (a família) também passa por uma transformações.  

“Em relação aos valores aluno professor, vejo que há a violência, e a 

família pensa que a escola está para resolver tudo. Bota o menino na 

escola e acha que a escola tem que educar. Os valores estão mudados. 
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Você perde um tempo para educar e deixa de fazer o que tem que fazer, 

porque, primeiro, tem que fazer o que a família devia fazer. A família... 

Quando você recorre, a família diz que não pode com o aluno. A estrutura 

familiar está falida e fica com cada um por si. Os pais não têm 

acompanhamento na educação dos filhos” (PROF05). 

Quando a professora diz que “fica cada um por si”, revela a solidão contida na 

tarefa de educar os alunos, missão que deveria ser compartilhada pela família. Outra 

professora, quando perguntada sobre as mudanças que interferem no cotidiano 

escolar, atribui tais mudanças às alterações na família.  

“As dificuldades em sala de aula vêm das diferenças de estrutura familiar” 

(PROF09). 

Para PROF13, o maior ponto de dificuldade no seu trabalho está na ausência 

da família. 

“Era um pouco diferente, porque mesmo não sendo ainda da rede, eu 

tinha um contrato em uma escola em Caixa D`água. Eu tinha alunos muito 

bons, outros que eu trabalhei, também, com contrato eles, não tinham 

comportamento… Assim, dessa forma, vem piorando as coisas, 

gradativamente; a cada dia que passa, vem piorando as coisas. Olha, a 

maior dificuldade é a falta da família. É por isso que eles são assim. Mas, 

eu tento entender que eles não são assim porque querem” (PROF13). 

Os professores sentem que foi transferido para a escola e para eles, em 

particular, o papel de educar. Queixam-se de que família está falida, ausente e não 

cumpre o seu papel. Além dos conteúdos, os professores precisam se ocupar da 

educação doméstica.  

Ao que parece, a escola e os professores continuam esperando por uma 

família que não mais existe, sem se preocuparem com as mudanças necessárias a 

uma melhor aproximação com os novos modelos de família.  

É importante observar que, muitas vezes, a própria família devolve à escola a 

responsabilidade por seus filhos, por se sentir desorientada diante de mudanças de 
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valores aceleradas que ocorrem na cultura e na sociedade. Outro fator é a mudança 

na configuração familiar, decorrente da saída da mulher do espaço doméstico para o 

mercado de trabalho.  

Vemos que a escola e a família encontram-se diante de um impasse, não 

descobrindo caminho para implicar as duas instituições num trabalho conjunto, na 

tarefa comum de educar; preferem culpabilizar uma à outra, sem apresentar 

alternativas construtivas. As antigas reuniões entre escola e pais, tão importantes 

para a realização desse trabalho conjunto, hoje estão praticamente extintas nas 

escolas públicas. Em Olinda, acontecem por iniciativas isoladas de algumas 

unidades de ensino.  

O que se pode dizer é que, diante de tal situação, muito pouco ou quase nada 

tem sido feito para revertê-la. Os pais e as escolas estão cada vez mais distantes. 

Dentre as instituições pesquisadas, apenas na escola “E”, há, regularmente, 

reuniões com a família, a qual participa do conselho nas decisões da comunidade 

escolar. Nas palavras das professoras dessa escola, os pais respeitam-nas e, 

também às equipes pedagógica e gestora. Nas demais escolas pesquisadas, os pais 

ou responsáveis são convocados apenas quando há alguma reclamação a ser feita.  

Há situações em que a escola não está disposta para receber a família 

daquele seu aluno tendo em vista que esta não atende às suas expectativas. É 

estranha ao ambiente escolar, na medida em que se caracteriza por constituir uma 

parcela da população vítima da miséria. São famílias que não tiveram acesso a 

recursos de educação, higiene, cidadania. De fato, as escolas públicas municipais 

atingem a população mais carente do município, tendo em vista que chegam aos 

mais distantes lugares: morros, alagados e favelas. As escolas estaduais, por sua 

vez, estão mais próximas das avenidas e dos bairros centrais.  Souza (2002) chama 

a atenção para o fato de que a esse grupo de famílias era negado o acesso à 

educação. 

Um ponto de vista que merece ser destacado é o apresentado por Patto 

(1992), quando afirma que o preconceito existente na escola contra pobres e negros, 

contribui para o desencontro entre essa instituição e a família. A autora aponta que 

esse é um dos fatores geradores da educação de má qualidade. Para ela, a 
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psicologia contribuiu para o enraizamento desse preconceito, na medida em que 

concebeu uma teoria da “carência cultural”, que atribui às famílias pobres a 

responsabilidade por um ambiente carente de condições adequadas ao 

desenvolvimento das crianças. A autora afirma que a insatisfação e o desgaste 

sofrido pelos professores contribuem significativamente para o desencontro entre a 

família e a escola: “Insatisfeitas e desgastadas, as professoras tendem a viver o seu 

rancor na relação com o usuário desta instituição pública, não é só o aluno, mas 

toda a família” (PATTO, 1992, p. 115). 

Essa autora afirma, ainda, que a crise da escola pública não resulta de 

motivos conjunturais, indicando que o fracasso dessa instituição tem raízes no 

preconceito, que é fruto da própria história da escola. Ela considera que as 

instituições educacionais são incapazes de garantirem o direito à educação a todos 

os alunos, inclusive os de todas as cores, raças, sexos e classes sociais. Essa 

situação decorre, em grande parte, do preconceito que a instituição carrega, no seu 

processo originário, contra os filhos das classes trabalhadoras. Neste sentido, 

afirma: 

À pesquisa educacional tem cabido a tarefa de explicar esse estado 
de coisas tantas vezes chamado de calamitoso ao longo da história 
da educação brasileira. Na análise crítica das idéias que se propõem 
a explicá-lo, no exame de sua filiação histórica, de seus 
determinantes sociais, encontra-se a chave para entender a relação, 
via de regra má, dessa escola com seus usuários mais pobres 
(PATTO, 1992, p. 108). 

Estas raízes históricas serviriam de base para as práticas desenvolvidas 

pelos educadores da escola pública, fazendo com que o preconceito e o estereótipo 

criados em torno dos alunos não se restrinjam a eles, mas atinjam a família que, 

comumente, é desqualificada no discurso escolar. Além disso, segundo Lajonquiere 

(1996) citado por Aguiar e Almeida (2007), necessário se faz que se abandone a 

exigência de querer reencontrar no aluno real a criança ideal.  

Ao mesmo tempo em que aponta para essa situação, Patto (1992) esclarece 

que os professores não são os únicos responsáveis por esse discurso; tendo em 

vista que também são: “produtos de uma formação insuficiente, porta-vozes de uma 

visão de mundo da classe hegemônica e vítimas de uma política educacional 
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burocrática, tecnicista e desconhecedora dos problemas que diz querer resolver.” 

(PATTO, 1992, p. 114). 

Podemos dizer, ainda, que, como um pequeno coletivo, a família recebe todas 

as influências do laço social. 

Todos esses aspectos têm sido objeto de pesquisa no campo educacional, 

não obstante distintas opiniões sobre as origens e as motivações desse desencontro 

entre a família e a escola há uma unanimidade no sentido de que a aproximação 

entre ambas só trará benefícios ao processo educativo. 

 

5.1.4 – Modificações na imagem do professor 

Um dos fatores apontados pelos professores como contribuindo para o mal-

estar na educação é a mudança na sua imagem. Podemos compreender as 

dificuldades que enfrentam, quando comparamos as suas expectativas em relação à 

sua função com as mudanças que interferiram para o quadro hoje existente na 

profissão. 

Aguiar e Almeida (2008, p. 27) afirmam que existe um “abismo que separa a 

visão idealizada do que vem a ser um professor e a realidade concreta, na qual essa 

função é exercida”.  

Nos depoimentos dos sujeitos desta pesquisa, vimos situações em que fica 

patente a divergência entre o esperado e o encontrado na profissão; parte desse 

desencontro é derivado das modificações na imagem do professor somada à 

distância entre o ideal e o real profissional:  

“A profissão é vista socialmente, porém, não tão reconhecida, porque a 

função do professor é primordial. Não querendo subestimar a nenhuma 

das outras, mas é tão importante quando um médico, um juiz, porque 

qualquer um desses, para chegar lá tem que passar por um professor” 

(PROF11). 
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As palavras da professora revelam a importância dada por ela à função 

docente. Mas, ao mesmo tempo em que indica o valor e o reconhecimento que 

deveriam estar atrelados à docência, afirma que esse reconhecimento não existe e 

vem se agravando com o passar dos anos, como exemplificamos a seguir: 

“Eu acho que a questão do respeito, hoje está bem menos; não é como 

antigamente. A professora era muito mais respeitada. O aluno respeitava. 

O que a professora dissesse ele respeitava. Se encontrasse a professora 

na rua, ele respeitava. Hoje, mesmo, a gente percebe que não existe mais 

isso; a gente fala e ninguém respeita. Nenhum aluno respeita o professor, 

de jeito nenhum; tem que estar se impondo o tempo inteiro. Esse respeito, 

dentro da sociedade a gente não tem. Acho que quanto mais tempo 

passa, mais isso vai piorando” (PROF11).  

A mudança na imagem é sentida pelo professor também em relação à 

organização sindical. No depoimento a seguir, a professora responsabiliza os 

próprios professores pelo desgaste sofrido quanto ao valor da profissão. Faz 

referência à luta sindical, antes fortalecida e hoje esvaziada. Para ela, a ausência do 

reconhecimento vem da sociedade, mas vem, também, do próprio professor.   

“Infelizmente, eu vejo hoje uma mudança incrível do meu tempo como 

aluna, com os dias de hoje. Quando eu vejo os meus alunos… Hoje não 

se tem respeito, hoje não se valoriza. A valorização da categoria e do 

profissional como um todo… Eu acho, particularmente, uma classe muito 

desunida, muito desunida mesmo, sabe? Você vê isso, nitidamente, em 

uma assembléia; vê isso nitidamente. No movimento de greve, o que você 

vê numa assembléia? Você vê o numero de pessoas que estão na greve, 

você vê as discordâncias. Hoje em dia, sindicato e nada é a mesma coisa. 

Não se luta mais como se lutava antes. Quando eu comecei, eu estava 

em uma escola e era difícil fazer greve. Mas, a gente fazia… fazia o 

movimento. E, assim, existia uma força maior anteriormente, mas hoje em 

dia é luta de interesse. E aí, a questão profissional cada dia mais… a 

questão do valor, da família, mudou muito, muito mesmo” (PROF03).  
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A modificação na imagem do professor vem atrelada ao excesso de funções 

que é chamado a assumir na sociedade, conforme veremos a seguir: 

“Mudou. Eles não vêem a gente como se fosse uma pessoa que eles têm 

que respeitar; eles vêem a gente como uma pessoa qualquer, que está ali 

só para repassar o conhecimento e aquilo não tem nenhuma importância 

para eles. E os pais também não repassam a verdadeira identidade do 

professor. Eles acham que nós temos que ser babá; temos que ser de 

tudo” (PROF13). 

A imagem do professor, como relatam os entrevistados, sofreu perdas 

significativas perante o social que não o reconhece, não o reverencia, não o 

compensa por seus sacrifícios. Como poderá ser, então, reconstruída a imagem do 

professor, que hoje já não se reconhece no espelho?  

 A última pergunta endereçada ao final de cada entrevista indagava o 

professor sobre que conselho daria a quem escolhe, nos dias de hoje, seguir a 

profissão de docente. Nas respostas emitidas, podemos perceber em que imagem 

se sentem refletidos:  

 “Diria que é uma profissão desafiadora, trabalhosa e muito, muito 

importante. Diria que é muito gratificante. Não existe maior prazer do que 

aquele que sentimos quando um aluno descobre que está lendo. É um 

prazer inexplicável, emocionante. Alertaria apenas para as questões 

financeiras. Não é (profissão) para quem quer fazer carreira. Ser 

professor é um gesto de amor, um sacerdócio, sério, desprendido de valor 

material. É vida franciscana” (PROF01). 

“Então, eu diria ao profissional que entra que a profissão é digníssima. A 

melhor e mais bela de todas. Agora, a maneira como os políticos têm feito 

é a merda” (PROF02). 

“Quem ingressa nessa profissão não é leigo; sabe que terá que ter 

dedicação, mas retribuição quase nenhuma” (PROF03). 
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 “Que é uma profissão difícil. Encontramos muitos obstáculos na nossa 

prática, com pouco reconhecimento na sociedade. Mas, que através da 

educação, o professor pode realizar muitas transformações no âmbito 

social, político e econômico” (PROF05). 

“É uma profissão muito difícil, porém muito gratificante. Só siga essa 

profissão se realmente tiver amor, paciência e vocação” (PROF07). 

Em alguns depoimentos, a profissão docente encontra-se imaginariamente 

ligada a sofrimento, dedicação, sacerdócio. É supervalorizada quando associada a 

um prazer inexplicável ou quando alçada à condição de mais bela de todas as 

profissões. Além disso, é reconhecida como uma profissão possuidora de condições 

de promover transformações no âmbito social, político e econômico. 

A desvalorização do papel do professor é sentida nos depoimentos, muitos 

deles ligados ainda à imagem que o professor tinha na época da Idade Média, 

tempo do professor Pierre Abelard. Permanecem presentes também nos discursos 

de alguns professores, características ideais que a profissão ainda carrega, ainda 

que estes estejam cientes de que esses ideais são inalcançáveis, atualmente. As 

políticas públicas inadequadas, o desinvestimento de parte dos professores, as 

mudanças sociais, entre outros fatores, contribuem para que esses ideais estejam 

mais distantes da realidade.  

Em pesquisa realizada por Mendes (2007), com professoras da Rede 

Municipal de Ensino de Recife, a profissão docente surge das idealizações da 

infância e tem como principais características a capacidade de dar carinho ao outro 

e de doar-se.  O mesmo trabalho mostra que o contraste entre essa idealização e a 

realidade da docência leva os professores ao adoecimento. A pesquisa revela que 

apenas nos primeiros 06 (seis) meses de 2006, as licenças para tratamento de 

saúde chegaram a 1.320, somando 6.237 dias de afastamento desses docentes. 

Nesses números estão excluídas as licenças para acompanhamento de parentes em 

tratamento de saúde e as licenças de gestantes. Dessas licenças médicas, 60% 

(sessenta por cento) são dedicadas a tratamentos por estresse e depressão, 

enfermidades de ordem emocional. A decepção com a docência é apontada pelos 

professores como um dos fatores que contribuem para o grande índice de licenças 
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médicas para tratamento de saúde, alcançando o índice de 40% (quarenta por 

cento).  

Dessa maneira, vemos que as modificações na imagem do professor têm 

contribuído para o mal-estar na educação, influindo também no crescimento do mal-

estar docente, como demonstraremos, a seguir. 

 

5.2 – Presença do mal-estar docente na Rede Municipal de Olinda: 
conseqüências negativas que afetam o professor 

Vimos que o mal-estar docente é decorrente do mal-estar na educação e este 

está ligado a uma crise mais ampla – de autoridade –, sobre a qual falamos no início 

deste trabalho ao citarmos Arendt (2007) bem como às políticas públicas 

educacionais, já tratadas, anteriormente, no Capítulo 1. 

Como resposta a esses fatores, surgem os sintomas do mal-estar docente. 

São sinais das insatisfações dos professores que surgem em maior ou menor grau.   

De acordo com Blase (1982), citado por Esteve (1999), o mal-estar docente 

surge de fatores sociais e psicológicos que produzem “um ciclo degenerativo da 

eficácia docente” (BLASE, 1982, apud ESTEVE, 1999, p. 25).  

Esteve (1999, p. 57) sintetiza o emprego da expressão mal-estar docente 

como um “conjunto de conseqüências negativas que afetariam o professor a partir 

da ação combinada das condições psicológicas e sociais em que se exerce a 

docência”. 

Vê-se, portanto, que a ação combinada dos fatores sociais e psicológicos, dos 

quais nos fala o autor, é entendida como o mal-estar na educação e o conjunto de 

suas conseqüências negativas refere-se ao mal-estar docente.  

É importante lembrar que os indicadores da educação pública, a exemplo do 

Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB, revelam que, de fato, o 

sistema não funciona como esperado: está doente, produzindo mais exclusão e 

desigualdade. Os bons resultados são decorrentes de ações específicas, isoladas, 
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de equipes que conseguem enfrentar o mal-estar na educação sem sofrerem as 

suas conseqüências negativas.   

Nas entrevistas realizadas nesta pesquisa, em 80% (oitenta por cento) dos 

professores encontramos expressões que revelam esse conjunto de conseqüências 

negativas ou o ciclo degenerativo da eficácia docente, manifestado em sintomas. 

Os entrevistados queixaram-se do ambiente escolar, dos alunos e de suas 

famílias, da estrutura do sistema educacional e da sua trajetória profissional, 

sintetizando os fatores como produtores do mal-estar na educação. Indagados sobre 

como se sentem em relação à sua função profissional., revelaram-se afetados 

negativamente em seu exercício profissional, devido à desvalorização e ao 

desrespeito.   

Vivendo uma reconfiguração da sociedade, com novas definições de papéis 

para a escola, para si e para a família sentem-se confusos. Trabalhando com o outro 

humano, num vínculo intenso, recebem o forte impacto das mudanças sociais. 

A partir dos sentimentos negativos, derivados da série de fatores expressos 

pelos docentes, definimos as seguintes categorias, para analisarmos o mal-estar 

docente, com base em Esteve (1999): 1) Sentimento de desajustamento e 

insatisfação; 2) angústia, estresse e sintomas físicos.  

A seguir, passaremos à análise dos depoimentos que revelam a presença 

desse mal-estar.  

 

5.2.1 – Sentimento de desajustamento e insatisfação 

Sabe-se quanto o sentimento de desajustamento e insatisfação é prejudicial a 

qualquer exercício profissional. Nos professores pesquisados, esses fatores foram 

acentuadamente encontrados, como se pode ver nas falas, a seguir: 

“Porque quando eu tenho profissionais que trabalham de sete da 

manhã às dez da noite, você vai querer que esses profissionais 
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que trabalham até as dez da noite tenham qualidade, tenham 

disposições físicas, tenham ânimo, tenham beleza”? (PROF02). 

“Amadurecida, porém cansada, desestimulada e incerta com o 

que irá acontecer. Eu acho muito desgastante, em sala de aula; 

bastante desgastante” (PROF03). 

“No inicio era, como eu lhe disse… no inicio, que o meu avô era 

tão considerado, que na rua que ele morou, ele era tido como 

um juiz de direito. Equivalente, né? O respeito era tanto: ‘Ah! 

aquele ali é professor!!’. Hoje está banal. É professor. Banalizou. 

Ficou banalizado. Ah, professor. Não tem mais aquela ênfase, 

aquele ardor de obediência, de respeito, eu acho que não tem 

mais não” (PROF04). 

“É uma profissão difícil. Encontramos muitos obstáculos na 

nossa prática, com pouco reconhecimento na sociedade. Estou 

na Rede Municipal há 16 anos. Já vi que a coisa está piorando; 

professores sendo agredidos… Optei por ir agora para Educação 

infantil. Essa é uma profissão que não é valorizada” (PROF05). 

“Sinto-me, às vezes, tentada a desistir. Não sinto valorização. 

Professor é sinônimo de desgaste, de desvalorização 

profissional. E ainda tem o medo de violência, medo do aluno 

drogado, carros arranhados dos professores. É difícil ser 

professor; hoje em dia você se sente refém” (PROF06).  

“Sinto um desconforto ao lidar com essas dificuldades. Procuro 

fazer o possível para não afetar o emocional. Muitas vezes, me 

sinto sozinha, desvalorizada por diversos segmentos” (PROF11). 

É bastante compreensível que, diante da atual crise vivida na educação, os 

professores se sintam desajustados e insatisfeitos. Isso acontece porque eles se 

sentem desvalorizados por todos: pelos alunos e familiares, que não os respeitam; 

pelos governantes que, com políticas públicas inadequadas, contribuíram para o 

desrespeito; pela sociedade, que não os considera, mesmo diante da dedicação e 



 

 

101 

do sacrifício por eles referidos. Vale observar que o professor sente-se injustiçado 

por todos os que compõem a comunidade escolar.  

A percepção da falta de condições para exercer, satisfatoriamente, o seu 

trabalho afeta o narcisismo do professor, ou seja, a imagem valorizada de si mesmo. 

Tais feridas narcísicas podem comprometer a atividade profissional. 

Muitas vezes, as exigências feitas ao professor são excessivas e a 

remuneração não é condizente. Essas imposições apontam para um ideal 

inalcançável, pois eles não poderão substituir as famílias, nem salvar os sistemas de 

ensino, nem trabalhar excessivamente para corrigir a distorção salarial a qual estão 

submetidos. A correção da desvalorização não poderá ser feita pelo professor por 

meio do acúmulo de trabalho em diferentes redes, como tentam fazer.  

O que podemos pensar é que a desmotivação surge com toda essa situação 

de desvalorização, de baixos salários e desrespeito. É possível pensar ainda que o 

professor se demite de suas responsabilidades por não encontrar respaldo para o 

exercício da sua profissão ou porque não sabe os limites entre as suas atribuições.  

Outros depoimentos também confirmam que os professores não se sentem 

bem em sua profissão: 

 “Existe um desgaste muito grande e a remuneração não é tão boa, como 

também a valorização do professor está adormecida. Eu gostaria de 

mudar de profissão, por conta das condições financeiras, muito trabalho e 

pouco reconhecimento” (PROF08). 

“Me sinto, muitas vezes, sozinha, desvalorizada por diversos segmentos. 

Gostaria de mudar de profissão, porque é muito cansativa, mas, continuar 

na área de educação” (PROF09). 

Essas duas professoras indicam que o desejo de mudar de profissão está 

ligado à desvalorização e ao desgaste experimentado. Percebemos, inclusive, que a 

PROF09 se manifesta no sentido de permanecer na área de educação, restando, 

assim, entender que é a sala de aula o foco desse desgaste.  
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O sentimento de desajuste e insatisfação também é sentido por outros 

professores que falam sobre as mudanças sociais que se traduzem, em sua visão, 

em um desrespeito ao docente. Sobre o tema, a PROF11 afirma: 

“Assusta a gente, que fica um pouco despreparado, desprotegido; dá 

aquele receio. Tem hora que dá aquele desestímulo, mas a gente, que é 

educador... a vida da gente é sempre isso aí” (PROF11). 

Em suas palavras, a professora associa a vida do educador a esse 

sentimento de desvalorização. Essa associação é preocupante, pois sendo a 

docência uma função desenvolvida a partir do vínculo com o outro, carece mais 

ainda de um reconhecimento do social. O vínculo estabelecido entre professor e 

aluno é o cerne do processo educativo, que só se realiza quando ambos estão bem 

colocados em seus lugares e reconhecidos mutuamente. Nas palavras dos 

professores entrevistados vemos o quanto esse vínculo está desgastado.   

A PROF13 também afirma sentir um desestímulo: 

“É que, às vezes, eu mesma me sinto desestimulada. Que eu preciso 

fazer uma reavaliação, parar e ver que aquilo ali é por conta do cansaço, 

de tanto bater numa tecla e não ver resultado” (PROF13). 

A professora busca um reconhecimento ao seu trabalho e diante da ausência 

de respostas se sente cansada e desestimulada. Aguiar e Almeida (2008) afirmam 

que o professor pode sentir esse vazio em função de duas situações distintas: por 

uma identificação aos problemas do aluno ou, por outro lado, em função de um 

sintoma reativo, como estratégia de negar e se distanciar desses problemas. 

Quando a PROF13 refere-se a esse cansaço, após repetidas tentativas, ela trata 

especificamente de alunos com necessidades educacionais especiais, como vemos, 

a seguir, na continuação do seu relato: 

“Às vezes, eu trabalho com crianças, aqui, sem os pais, porque, de tanto 

chamar, eu já adotei outros métodos, porque com os pais e as mães eu 

não vou trabalhar. E outra coisa, também, é que a gente trabalha com 

crianças diferentes e não temos o apoio da Secretaria de Educação. 

Começando porque aqui não tem itinerância. Não que a itinerância vá 
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resolver, mas ela vai ajudar o professor, e aqui a gente não tem isso. Tem 

que trabalhar sozinho. Quando detecto alguma coisa, eu mesma tenho 

que fazer o encaminhamento para psicóloga, ou fono, porque a maioria 

deles não tem plano de saúde, depende de SUS, e médico de SUS só 

recebe se tiver o encaminhamento de alguém. E, ainda assim, quando 

eles vão e pedem uma consulta para um psicólogo ou fonoaudiólogo, eles 

dizem: ‘não precisa, mãe, sue filho não tem problema nenhum’ e, às 

vezes, é uma criança que é agressiva, que precisa ser trabalhada, mas 

eles dizem que não, que ele não tem nada. É como funciona. O SUS 

funciona assim. Então, eu mesma tenho que fazer para dar um jeito” 

(PROF13). 

Dessa maneira, a professora, além de enfrentar as situações decorrentes do 

seu trabalho, em contato com a problemática do aluno e, tentando resolvê-la, 

depare-se com problemas de outra ordem, que dizem respeito à área de saúde 

Sente-se, assim, sobrecarregado de funções e, diante da patente realidade que 

impossibilita uma resolução satisfatória, surge o desestímulo. 

Aguiar e Almeida (2008) afirmam que Pechberty26 (2003), pesquisando 

docentes, encontrou no depoimento deles uma enorme preocupação com a 

realidade social dos seus alunos. O autor propõe que o professor evite envolver-se 

demasiado com essa realidade que o preocupa, pois, do contrário, poderá adoecer.  

Vemos, ainda, que alguns dos professores ouvidos neste trabalho, por vezes, 

tentam assumir diversas funções. Eles mesmos relatam que, assim, deixam de 

realizar o que, de fato, diz respeito à docência.  

 Além disso, não sendo reconhecido na sua função de ensinar, o docente não 

se coloca em posição de educar, pois esse reconhecimento é mola propulsora do 

ato educativo. Podemos, então, perguntar: o que é que o professor está fazendo na 

escola?  

                                                 
26 PECHBERTY, B. Professores e alunos com dificuldades escolares: quais são as dinâmicas 
psíquicas? Estilos da Clínica: Revista sobre a infância com problemas, 14, USP, São Paulo, 2003. 
 



 

 

104 

Souza (2002) chega a afirmar que os professores foram transformados 

apenas em guardas, desde que são responsáveis por manter as crianças e jovens 

na escola, impedindo-os de irem às ruas, mantendo-os afastados dos perigos. 

Segundo a autora, a escola perdeu a condição de meio de ascenção social e reduziu 

sua função a guardar os alunos, pois nem importa se os docentes são construtivistas 

ou conservadores. Importa apenas que os alunos permaneçam nas salas de aula, o 

maior tempo possível. 

Neste trabalho, tratamos a existência da transferência no vínculo entre 

professor e aluno. Essa relação transferencial faz com que os alunos atualizem no 

professor a relação com a figura paterna. A crise da autoridade, também já tratada 

no presente trabalho, está patente neste vínculo e o prejudica. Há, então, mais de 

um fator interferindo nesse sentimento de desgaste e desvalorização, levando o 

professor a ficar desmotivado. Além das questões salariais e da ausência do 

reconhecimento social, o declínio da autoridade contribui para que o professor não 

seja reconhecido em lugar de respeito. Vemos, então, um encontro dos fatores 

sociais e econômicos com os aspectos psíquicos, fazendo com que o lugar 

simbólico que possibilita uma transmissão de conhecimentos esteja desvalorizado 

ou deturpado. 

 

5.2.2 – Estresse, angústia, sintomas físicos 

Ainda como sintomas do mal-estar docente, observamos a angústia, o 

estresse e sintomas físicos nas falas dos professores, como poderemos constatar, a 

seguir: 

“Tem coisa em sala de aula que é extremamente revoltante, chato, 

comportamentos insuportáveis… E pergunto: Meu Deus, o que é 

verdade? Isso é verdade? Mas, eu já incorporei boa parte dos ossos do 

ofício e tem de ser! Não tem essa besteira de sou professor por vocação, 

não; às vezes, me perdoe, é uma desgraça estar em sala de aula” 

(PROF02). 
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O testemunho do professor evidencia o seu estresse ao desenvolver suas 

funções. A escolha profissional por meio da vocação não encontra mais suporte 

diante das dificuldades que se tornaram intoleráveis, segundo suas palavras. 

Além de sintomas psíquicos, observam-se, também, sintomas físicos, como 

explicitado a seguir: 

“Chega um momento que a gente não agüenta. Teve um dia, mesmo, que 

eu saí passando mal. Eu já cheguei com enxaqueca e era uma segunda-

feira. Eles chegam na segunda-feira muito agitados. Acho que passam o 

dia em casa, muito ociosos, e quando chegam querem descarregar tudo 

na escola; o que era para eles fazerem no final de semana eles 

descontam na escola. E esse mal-estar é exatamente por isso. Às vezes, 

é um mal-estar psíquico, mas, às vezes, eu tenho que chegar em casa e 

parar pra não repassar para eles o que eu estou sentindo” (PROF13). 

Nesse depoimento, o mal-estar psíquico demonstrado leva-nos a inferir a forte 

tensão no vínculo com seus alunos e uma possível passagem ao ato, quando 

afirma: “às vezes eu tenho que chegar em casa e parar pra não repassar para eles o 

que estou sentindo”. 

Além disso, é referida também a angústia, ao afirmar:  

“Me sinto angustiada em saber onde está o problema e não saber o que 

fazer para resolver” (PROF13). 

Outros depoimentos, como o descrito abaixo, também trazem sintomas 

físicos:  

“Hoje, mesmo, eu estava falando que eu comecei a sentir dor no 

estômago, e eu não posso me exaltar; e já fiz a endoscopia e estou me 

preparando para fazer uma ultra-sonografia abdominal. Então, afeta, sim. 

Já afetou o meu estômago; e eu não posso me exaltar, de jeito nenhum, 

que afeta o meu estômago. Eu já fui ao gastro e ele disse que não é só 

comida que está afetando o meu estômago, não. É o sistema nervoso e 

isso me deixa desgastada” (PROF15). 
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Esse desgaste que repercute em seu corpo decorre da energia que precisa 

ser represada por ela, para permanecer “calma”, quando sua vontade expressa é de 

tomar alguma atitude. Ela repete, muitas vezes, que não pode fazer nada; que está 

vendo tudo o que ocorre em sua volta e, no entanto, é obrigada a conter-se. No 

curso de sua entrevista vai revelar que essa contenção ocorre em virtude da 

existência dos Conselhos Tutelares.  

“Eles são desobedientes, não ficam sentados, não fazem suas atividades; 

só fazem quando eles querem; são mal criados e, hoje em dia, com essa 

historia de Conselho Tutela… Tudo é Conselho Tutelar. Você não pode 

nem tocar na criança; tem que ser só na boca, mesmo. Não pode tocar 

nela, se não ela chega em casa e diz que a gente beliscou, bateu. A 

gente tem que ter o maior cuidado com eles, com o comportamento. 

Antigamente não existia isso. Eles obedeciam fielmente a gente. A gente 

podia brigar, pegar pelo braço, botar de castigo. E, hoje em dia, a gente 

não pode mais fazer isso” (PROF15). 

A professora, sentindo-se impedida de exercer sua autoridade como fazia 

anteriormente em sua função, sente-se imobilizada. E essa situação a faz adoecer. 

Sendo contida pela lei, que a impede de reconquistar a autoridade através da força 

física, não encontra outros meios de exercê-la e se paralisa diante da situação.  

“Desgasta. E como desgasta. Você tem que ficar calada e vem mãe 

querer dar em você. E você não poder fazer nada!!! Só, calma! Não pode 

falar nada. Não poder dizer nada…. Tudo isso vai pra dentro de você, 

vem pro meu estômago e me prejudica demais, até. Você fala com o 

menino, manda ele estudar, fazer isso e ele não obedece. Têm meninos 

aqui que têm um gênio que se você brigar com ele, ele derruba as 

cadeiras todinhas... e você não poder fazer nada! Só olhando. Eles 

derrubam tudo; as cadeiras... Têm um gênio que respeite!” (PROF15). 

Outros relatos ilustram a angústia vivida pelos docentes: 
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“Porque é uma angústia muito grande. Você passa uma tarefa… você 

vê… uns estão te vendo, outros não estão lhe vendo. E você busca o pai, 

essa mãe, a família que não chega, que não lhe ajuda” (PROF09). 

“Minha angústia é em relação ao não cumprimento das regras na sala de 

aula, da aprendizagem que a gente é cobrado por isso. A gente é cobrado 

pela aprendizagem do aluno. Por trás disso tem todo um contexto, né? 

Mas, quem é cobrado é o professor” (PROF09). 

Vemos, aí, quantos e quão variados são os fatores que produzem a angústia 

nos professores.  

Por outro lado, a PROF05 diminui a sua angústia na medida em que se sente 

tranqüila quanto à sua parcela de responsabilidade no processo educativo, pois tem 

claro que não pode assumir sozinha todas as responsabilidades pelo aluno. 

Compreende que, se a família não se responsabiliza por sua função, não lhe cabe 

se culpabilizar. A professora tem ainda a dimensão das suas possibilidades e de 

seus limites, pois compreende o que está em seu “poder”. Em seu depoimento, 

descrito abaixo, ela demonstra que a exigência maior em relação ao cumprimento do 

seu papel surge dela mesma. Nesse sentido, ela acredita que, estando ciente do seu 

papel, não se sentirá angustiada quando exigida desmedidamente.   

A angústia de PROF07 decorre da impossibilidade de agir diante dos 

problemas, que ela acredita conhecê-los. No entanto, tem consciência de suas 

limitações. Suas palavras revelam um comprometimento com as suas 

responsabilidades diante do processo educativo, pois a angústia é um sinal de que 

assume, de fato, uma obrigação social com o seu trabalho.  

“…Além de aumentar a responsabilidade de professor, me sinto 

angustiada em saber onde está o problema e não saber o que fazer para 

resolver” (PROF07). 

Sabemos, a partir de Freud, que, dependendo da intensidade da angústia, 

esta poderá ser fator mobilizador ou paralizante. Essas reações estão também 

ligadas à configuração psíquica do sujeito. Em determinados casos, pode levar, 

inclusive, à produção de sintomas físicos, os conhecidos distúrbios psicossomáticos, 
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na medida em que não haja elaboração por meio da palavra. Em casos limites pode 

se chegar a patologias psíquicas mais graves, a exemplo de fobias, síndrome de 

pânico e quadros paranóicos. Vê-se, portanto, que não é todo nível de angústia que 

pode levar ao mal-estar docente. Muito dessa energia poderá ser canalizada para 

atividades criativas e produtivas, configurando-se como fator mobilizador de um 

adequado enfrentamento do mal-estar na educação. 

Para alguns dos sujeitos da pesquisa, o estresse é resultado do desgaste 

causado pelos problemas decorrentes do exercício da profissão. 

“Sinto um maior estresse. Lido com o estresse procurando manter a 

calma” (PROF08). 

“(…) o desgaste emocional, porque você cansa muito. Chega no final do 

dia e você já está cansado, já está estressado e esse estresse da sala de 

aula reflete… reflete na família; com certeza reflete” (PROF12). 

 A PROF12 afirma ainda que deseja mudar de profissão em virtude de 
problemas dela decorrentes:: 

“O desgaste é grande, emocionalmente; fisicamente também. O professor 

passa o tempo todo doente, principalmente na rede pública. O desgaste é 

muito grande, principalmente com a família, com os próprios alunos. Há 

falta de respeito, há falta de recursos. Hoje eu mudaria, principalmente 

pelo problema que eu tenho na voz. Não pelo salário, mas pelas 

circunstâncias que dificultam o trabalho realizado em sala” (PROF12). 

Nos diversos depoimentos, observamos que a sala de aula é um lócus 

privilegiado de desgaste, pois muitos apontam que permaneceriam na área de 

educação se exercessem outras funções fora da sala de aula.  

Diante de todo o cenário presente no âmbito da educação, não é difícil 

compreender-se porque os professores são acometidos desses sintomas. A história 

das políticas públicas educacionais, a configuração da profissão docente, as 

mudanças na função da família, o abismo existente entre a formação do professor e 

a realidade educacional, as condições sociais dos alunos, o desrespeito ao 

professor, a carência na estrutura dos sistemas de ensino são condições suficientes 
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para produzir a desesperança, o desgaste e o conseqüente mal-estar docente. 

Essas constatações nos fazem também compreender o fracasso escolar: os altos 

índices de reprovação, os baixos índices de aprendizagem.  

Então, como exercer a profissão, de uma maneira satisfatória, se a sua 

função está comprometida em virtude desse mal-estar?  

O exercício da função educativa exige o posicionamento na função de mestre, 

ainda que como semblante. Como o professor poderá exercê-la se encontra-se de 

uma maneira precária na posição de docente? Como poderá despertar no aluno o 

desejo de aprender se não consegue sustentar o seu desejo de ensinar? As 

exigências aos professores não param de crescer. Ao que parece, a idealização 

atual não se refere apenas a um saber sobre o mundo e sobre a vida. As demandas 

que lhes são endereçadas são impossíveis de serem atendidas. Os professores são 

solicitados a resolverem os problemas do sistema educacional, das famílias, dos 

métodos, das teorias distantes do cotidiano e dos alunos. A cada dia acrescenta-se 

mais uma atribuição ao seu rol de responsabilidades. Em contrapartida, o seu valor 

é pouco reconhecido socialmente. Resta-lhe, então, apresentar sintomas, como um 

sinal, um pedido de ajuda, uma maneira de comunicação codificada. 

Podemos observar que estar em sala de aula e fazer o seu trabalho é 

sinônimo de desgraça, para um determinado professor. O desgaste, o estresse e a 

angústia são vistos por Aguiar e Almeida (2007) como sintomas, em resposta à 

ausência de relevância social por seu trabalho e pela lacuna existente na 

consideração às suas reivindicações. Além disso, desvelam uma limitação em 

aceitar as dificuldades do seu trabalho e em suportar as frustrações desse trabalho e 

do desamparo característico do mundo atual.  

Para Aguiar e Almeida (2007), os docentes estão sufocados pelas exigências 

que o trabalho coloca e por ideais educativos inalcançáveis, provocando angústia e 

desamparo, deixando, entre outras, a queixa ou a depressão como alternativa,..  

As autoras acreditam que isso se dê pela distância entre as expectativas e a 

realidade, pois como os docentes não podem responder de um lugar idealizado de 

mestre, eles padecem, uma vez que não conseguem sentir, naquilo que fazem, o 
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prazer ao qual anseiam. Dessa maneira, o sintoma também se configura num modo 

de retirar de foco a questão principal do sofrimento advindo da impossibilidade de 

ascensão a esse lugar ideal. Qualquer fator externo de perturbação é usado para 

justificar o surgimento desse sintoma.  Na realidade, os professores encontram 

muitos desses fatores, pois não podemos desconsiderar as situações objetivas pelas 

quais passa a educação. 

Os professores seguem a sua rotina, adoecendo, sentindo esse mal-estar, 

que não é só seu, mas da educação como um conjunto.  

Essas manifestações sintomáticas de desgaste, angústia e estresse têm sido 

estudadas, também, sob outra ótica, a do bornout. De acordo com Codo e Vasquez-

Menezes (2006), as pesquisas em vários países sugerem que não há um consenso 

na definição do bornout, porém há concordância em afirmar que surge em resposta 

a uma condição de esgotamento no trabalho. Bornout não é equivalente ao mal-

estar docente porque não é específico dos professores. É estudado por sua 

incidência em policiais, médicos e outros profissionais que trabalham cuidando de 

seres humanos.   

É uma desistência em decorrência do estresse promovido pelo ambiente 

profissional e suas exigências, quando o profissional não consegue atendê-las. Ou 

seja, é o sentimento de não conseguir responder às demandas e, por isso, sentir-se 

desgastado. 

A pesquisa de Mendes (2007), realizada em Recife, revela que 60% 

(sessenta por cento) das professoras afastadas para tratamento de saúde têm 

diagnóstico de estresse ou depressão. Quando questionadas sobre o motivo do 

adoecimento, 40% (quarenta por cento) relataram que os problemas surgem nas 

condições de trabalho, a exemplo de “salas superlotadas, com mofo, excesso de 

tarefas, baixos salários e indisciplina dos alunos” (MENDES, 2007, p. 67). 

De acordo com a supracitada pesquisadora, o professor tem encontrado, em 

sua função, condições de trabalho extremamente desfavoráveis, como “falta de 

condições materiais, ritmo acelerado, sobrecarga de trabalho, ausência de 
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reconhecimento social e profissional, degradação salarial e de direitos individuais” 

(MENDES, 2007, p. 67). 

Apesar de termos encontrado sintomas do mal-estar docente na maioria dos 

professores pesquisados, chamou-nos a atenção o fato de que nem todos eles 

padecem desse sofrimento. De acordo com Esteve (1999), alguns utilizam o 

desconforto, ou mesmo a angústia, para interferir positivamente na situação e 

procuram caminhos propositivos. Verificamos, desta maneira, que os professores 

não são afetados igualmente, por essa situação. Uns desistem da profissão e vão 

em busca de outras realizações profissionais; há os que ficam e desinvestem no seu 

trabalho, contentando-se com um ensino de baixa qualidade, mas, há, também, os 

que resistem e permanecem na profissão, buscando estratégias que se contrapõem 

a esse desgaste. Ainda que todos sejam afetados pelo mal-estar na educação, a 

maneira como vivem esse desgaste da profissão será diferente. Essa 

dessemelhança está ligada à configuração psíquica de cada sujeito, como vimos 

anteriormente. Do ponto de vista da psicanálise, esta é resultante do 

desenvolvimento libidinal de cada um, sua história edipiana, suas identificações, 

seus mecanismos de defesa, sua possibilidade de sublimação, o que será analisado 

na próxima parte deste capítulo.  

 

5.3 – Posicionamento subjetivo diante do mal-estar docente 

A partir dos depoimentos colhidos pudemos estabelecer 03 (três) categorias 

de posicionamento subjetivo dos professores, diante do mal-estar na educação.   

1) opção de desistência da profissão, caso encontre opções seguras; 

2) permanência na profissão sem implicação subjetiva, sem investimento e 

com queixas dos alunos e do sistema educacional;  

3) permanência na profissão resistindo às dificuldades com iniciativas 

produtivas (formação, projetos). 

 5.3.1 – Opção de desistência da profissão se encontrar opções seguras 

A opção de desistência da profissão, se encontrar opções seguras, foi a 

primeira categoria identificada para analisar o posicionamento dos professores 
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diante do mal-estar na educação. Compreendemos que essa opção está ligada ao 

fato de que, na rede pública, o acesso se dá por meio de concurso e, com isso, 

garante uma estabilidade profissional. Percebe-se que esse é um valor significativo 

atribuído ao emprego público: o da permanência, numa sociedade em que o 

desemprego é um grave problema. Para o SINPMOL, dentre as categorias 

concursadas nos últimos oito anos, foi para a de professores que se disponibilizou o 

maior número de vagas. A mesma fonte indica que essa não é uma realidade 

apenas de Olinda, mas do Estado de Pernambuco e do país como um todo.  

Nessa categoria encontramos também os professores que desejam 

permanecer na escola, na área de educação, entretanto saindo do trabalho em sala 

de aula. Esses professores constituem 26,7% (vinte e seis por cento) dos 

entrevistados. Somados aos outros 26,7% (vinte e seis vírgula sete por cento) que 

permanecem na profissão sem investimento ou crédito no seu trabalho, teremos 

mais de 53% (cinqüenta e três por cento) dos professores no exercício de sua 

função, sem o desejo de nela permanecerem e investirem. Sendo essa uma 

profissão que trabalha baseada nos vínculos estabelecidos, podemos inferir que há 

um grande prejuízo e, de fato, uma crise na educação. Mais da metade dos 

professores está desempenhando suas atividades sem o investimento necessário. 

Conforme relato de PROF03, a segurança do emprego público é o fator de 

sua estabilidade na profissão. Quando estimulada a refletir sobre a sua 

permanência, afirmou: 

“Sairia. Agora só por concurso público, certo? Através de um concurso 

público. Eu pretendo… Assim… Eu tenho muita vontade de fazer Direito. 

Eu tenho duas graduações – Letras e Pedagogia – e tenho uma pós em 

Psicopedagogia, mas eu tenho vontade… mas seria muito, muito 

oneroso, porque a minha finalidade não seria de trabalhar na área de 

Direito, mas, assim… através de um concurso. Pretendo ingressar, na 

realidade, na área que está se ganhando mais dinheiro” (PROF03). 

Mesmo tendo investido em sua formação na área de educação, essa 

professora afirma se sentir atraída para a área de Direito, a fim de fazer concurso e 
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ser melhor remunerada. É a união entre a estabilidade e o fator financeiro, o que no 

caso da docência não acontece.  

Indagada se a estabilidade era o motivo da permanência na profissão, ela 

respondeu: 

“Também. Existe o fator segurança e pesa muito hoje, no país em que a 

gente vive. O fator segurança de ser servidora pública e você tem acesso 

a isso, certo? Tem isso, também. De repente, você diz: ‘vou sair’, mas, 

para onde? Pra quê? Aí você fica ainda boiando; começa tudo de novo” 

(PROF03). 

Para a professora, a segurança do emprego é fundamental, bem como a 

mobilidade possível na área de educação. 

“Eu estou ainda, pela questão de segurança certa e, também, porque eu 

tenho a oportunidade de sair de sala de aula, dentro da área de 

educação” (PROF03). 

No depoimento da PROF11, que também é psicóloga, aparece a idéia de 

conciliar as duas funções: a de psicóloga e a de coordenadora pedagógica. 

Ressalte-se que surge a vontade de deixar a sala de aula, ainda que permaneça na 

área de educação, o que é possível no sistema municipal de ensino.  

“Eu penso em conciliar… Assim… talvez pegar uma coordenação. Eu 

tenho vontade, mas é uma coisa que estou estudando; é uma pretensão. 

Penso em conciliar: trabalhar como psicóloga num horário determinado e 

como educadora, mas não penso em sair da educação. Penso em pegar 

futuramente, uma coordenação” (PROF11). 

De acordo com a PROF08, a possibilidade de deixar a profissão é devida às 

condições financeiras, ausência de reconhecimento e excesso de responsabilidade. 

Ainda que afirme gostar do seu trabalho, revela sua intenção em mudar de área. 

“Eu gostaria. Eu já tinha outra profissão, antes de ser professora, mas 

decidi ficar em pedagogia por gostar; ficar com aquilo que gosto. É por 
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conta das condições financeiras, muito trabalho e pouco reconhecimento. 

Por conta das condições financeiras e o próprio descaso do professor. 

Muita responsabilidade para pouca remuneração” (PROF08). 

A mesma professora destaca que um dos impedimentos para deixar a área é 

a idade, que considera avançada para concorrer no mercado de trabalho; por isso vê 

nos concursos públicos a possibilidade de deixar as salas de aula.  

“Eu já me sinto também com a idade avançada, para entrar em outras 

áreas. Já tenho 50 anos. Não é fácil enfrentar a concorrência com os 

jovens, com pessoas que se preparam mais. A questão da informática 

pesa muito. Eu não tenho, jamais, a pretensão e nem a capacidade de 

enfrentar, hoje em dia, a juventude de hoje. A oportunidade que a gente 

tem, hoje em dia, é fazer o concurso na área da gente, pois fica mais fácil. 

Eu faço, assim, esses concursos para Justiça, Ministério Público, IBGE. 

Sempre me classifico, mas não sou chamada; minha nota não chega a 

ser chamada. No Ministério Público, me deram uma esperança e, até 

hoje, estou esperando. E já passou e já venceu o prazo e a gente fica 

esperando e vai ficando na Educação, porque já está lá. Eu estou há 15 

anos na profissão, não quero jogar para trás o que conquistei nestes 15 

anos. Mas, se eu tiver uma oportunidade para melhorar eu ia” (PROF08). 

Para outra professora, a intenção é deixar a sala de aula sem, entretanto 

afastar-se da área de educação. É importante destacar que a opção por outra 

função, ainda na área de educação, garante ao professor o vínculo com o serviço 

público  

“Eu gostaria de continuar na educação. Mas, assim, com outras 

experiências, entendeu? Com outras experiências. Ter experiências como 

coordenação pedagógica, porque eu acho que gosto mais de fazer. Estou 

na experiência de vice-direção de uma escola, mas, também quero 

conhecer outras coisas. Tenho vontade de trabalhar, assim, com outros 

segmentos” (PROF09). 
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Dentre os professores entrevistados, esses quatro assumiram a intenção de 

deixar o trabalho docente pelos motivos acima dispostos. De maneira geral, é 

importante destacar que, nas entrevistas com esses docentes, eles revelaram, 

através de seus depoimentos, que há um investimento na sua vida profissional, seja 

pela formação, seja na busca de uma ocupação que julgam melhor. Esses 

professores fizeram suas constatações quanto às difíceis condições de trabalho, não 

assumindo apenas posturas queixosas, mas, propositivas, só que pretendendo 

mudar de função. Percebe-se que procuram melhoras ou um bem-estar profissional, 

para o que almejam deixar a sala de aula.  

De acordo com Aguiar e Almeida (2008), professores que agem assim, 

canalizam mais suas pulsões de vida que suas pulsões de morte.  

É importante ressaltar que esses docentes não assumem uma postura 

queixosa. Esperam seu reconhecimento por outros meios que não a queixa. Como 

há, na carreira profissional do magistério público, uma possibilidade de mudar de 

função por meio de seleções internas, por vezes este é o caminho escolhido. Do 

nosso ponto de vista, essa escolha pode ser saudável para alguns professores e, 

inclusive, na medida em que os mesmos permanecem com o ideal da educação, 

contribuir eficazmente para outros segmentos educacionais.  

O deslocamento de investimento assim efetuado pode dar lugar a equipes 

técnicas e gestoras mais qualificadas. 

 

5.3.2 – Permanência na profissão sem implicação subjetiva e queixando-se dos 
alunos e do sistema educacional   

Essa posição desesperançosa e desgastada foi encontrada em 26,7% (vinte e 

seis vírgula sete por cento) dos entrevistados. Esses professores criticam o sistema 

educacional, os alunos e suas famílias. Não se implicam com nada em seu trabalho, 

assumem uma postura de vítima de todos e de tudo e não apontam nenhum 

caminho propositivo para contribuir com a melhoria das condições de ensino.  

Dentre os professores que se encontram nessa situação, chama a atenção as 

palavras utilizadas por PROF02, único homem entre os entrevistados, para definir 
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seus alunos. Daí, inferimos o desgaste experimentado por esse professor em sala 

de aula. 

“Então. O aluno chega na sala de aula com todo esse chimpanzé que 

está dentro dele. Segundo uma revista 98% (noventa e oito por cento), de 

nosso gênero é  igual a um chimpanzé. Então, tomar esse chimpanzé e 

transformá-lo num bom e novo macaco civilizado, não se faz passando a 

mão na cabeça. O que é que eu posso com esse menino? Esse menino, 

à mãe ele não obedece. Ele quer o que ele quer; faz o que ele quer, do 

jeito que ele quer e chega aqui, assim! E fica se minimizando. Será por 

que é um sistema pobre, não é? Quem vai transformar essa gentalha?” 

(PROF02). 

Quando perguntado se gostaria de mudar de profissão, o professor responde 

que não, mas suas palavras não revelam investimento no trabalho. São, apenas, 

expressão de queixas. Utilizando-se do mecanismo de defesa projetivo, atribui 

sempre os problemas aos outros – às famílias, aos alunos, ao sistema, aos políticos. 

Não há implicação com o processo. 

Além disso, carrega um discurso de discriminação, visto nas suas 

expressões, quando através de um chiste diz: 

“No inicio não era nem aquela questão de vocação: ‘Eu quero ser 

professor. Não! Era por necessidade, mesmo. Eu achava que tinha que 

ter um curso, porque afinal de contas pobre e negro no Brasil e sem um 

curso universitário vai para o pior lado da cadeia” (PROF02). 

Ressalte-se que o professor não é negro, ainda que assim se coloque. Ainda 

no seu depoimento o PROF02 indica as causas, segundo ele, dos problemas na 

área de educação: 

“Eu lhe digo com sinceridade, sem machismo, sem preconceito, porque 

eu acho que a grande desgraça da educação, e que é o básico, é porque 

ela é feita por 99% (noventa e nove por cento) de mulheres” (PROF02). 
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Vemos como o professor expressa seu preconceito em relação a negros, 

pobres e mulheres. Estes segmentos compõem a maior parte da população de 

alunos na escola em que o professor trabalha.  

E revelando uma postura de mestria, o PROF02 declara: 

“Aqui você vai fazer o que é necessário ser feito, com toda liberdade para 

discordar. Mas, aqui é uma escola e na minha sala de aula – se não me 

deixar dizer que é minha sala eu mando esta porcaria pro inferno – eu 

não consigo conviver com uma coisa onde eu não tenha plena 

consciência de que eu tenho que dominar e dar o resultado. Essa coisa 

de coitadinho, bichinho, sabe tanto quanto eu. Sabe não!” (PROF02). 

“Não concordo, de maneira nenhuma, que o meu aluno sabe mais do que 

eu. Duvido. Sabe não! Quem sabe sou eu; e eu estou ali para passar para 

ele todo conhecimento que for necessário. Não vou emburrar, mas não 

sou ditador não” (PROF02). 

“Não sou ditador, não”, é mais um exemplo de uma negação utilizada no 

discurso, indicando, neste caso, a dimensão ditatorial do professor. O aluno é o 

objeto de suas reclamações. Para ele, o método que prevê a valorização do 

conhecimento dos alunos não está adequado à sua prática, pois o saber está do 

lado do professor e precisa ser dominado por ele. 

A PROF04 afirma que não quer mudar de profissão. Talvez a pergunta tenha 

sido feita tarde demais, pois ela está há quase 26 (vinte e seis) anos no trabalho 

docente e em processo de aposentadoria. Suas palavras são de queixa, 

principalmente dos alunos, como podemos observar através do depoimento a seguir: 

“Porque a criança, ela se acha dono do mundo, do espaço. Por conta 

disso, ele se acha dono do espaço. Ele sabe que tem direitos e deveres, 

mas ele só sabe exigir direitos. Aí, isso repercute na sala de aula, no dia-

a-dia. O desrespeito com o professor, com os profissionais; não só com a 

equipe  de trabalho” (PROF04). 
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A PROF04 complementa seu pensamento, quando convidada a comentar 

sobre esses seus alunos, afirma que apenas uma pequena parcela é capaz de 

aprender.  

“O aluno é que não quer responsabilidade. Se você buscar… Você 

peneira, se numa classe tem 30 alunos, consegue 10. Se conseguir 10, já 

conseguiu muito. Antigamente o aluno tinha interesse em aprender, hoje 

não tem, não!” (PROF04). 

A professora desenvolve seu trabalho acreditando que apenas uma pequena 

parcela conseguirá resultados. Desta maneira, revela seu desinvestimento. Como o 

aluno poderá ter interesse em aprender se a professora não reconhece suas 

possibilidades? Ela acredita que apenas pequena parcela dos seus alunos 

conseguirá aprender. Assim, dessa maneira, não acreditando em seu próprio 

trabalho, os seus alunos dificilmente se colocarão em posição de aprender, também. 

Entretanto, mesmo com todas as dificuldades colocadas, quando perguntada se 

gostaria de mudar de profissão, ela respondeu: 

“De maneira nenhuma” (PROF04). 

Diante da negativa, mesmo tendo feito muitas queixas sobre os alunos, 

quando perguntada se teria desejo de sair da sala de aula, considerada por ela 

muito desgastante, respondeu: 

“Também não” (PROF04). 

Silva (2002) destaca que, muitas vezes, os professores apontam justificativas 

de toda a ordem para qualquer problema que se apresente na escola, sejam 

orgânicas, econômicas ou familiares. Esse movimento viria afastar qualquer 

possibilidade de se interrogar-lhe sobre seu trabalho e sua função. Para a autora, 

essas justificativas levam a prática educacional para um beco sem saída porque, na 

medida em que o aluno é colocado como alguém que não tem as mínimas 

condições de aprender, por inúmeros fatores, o que ficará o professor a fazer na 

escola se a sua principal missão é ensinar? 
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Esse discurso corroborado pelo professor coloca-o, e ao aluno, longe da 

condição de sujeito do processo educativo. 

O professor não reconhece nem seu ato, nem o ato da criança, 
diluídos que estão nesse assujeitamento onde não há singularidade 
reconhecida, em que todos são vítimas de uma fatalidade inexorável, 
só restando o sentimento de impotência do lado do educador e a 
versão de fracasso do lado do aluno (SILVA, 2002, p. 247). 

No depoimento seguinte também encontramos a dificuldade da professora em 

lidar com os alunos e com suas mães, no cotidiano. Já próxima de deixar a 

profissão, em função da aposentadoria, afirma que não mais interferirá nas 

constantes brigas entre os alunos, acreditando que a melhor postura é ficar 

“demente”. 

“Tenho que deixar correr. Aqui na minha sala, por exemplo, cada ano é 

um problema na minha cabeça. Esse ano o problema são as meninas. É 

briga, fofoca, intrigas, que eu nunca vi. Parece que a mãe… Já começa 

na vizinhança; as mães têm uns atritos lá e vem tudo pra cá. Por mais 

que eu diga que é feio, que não é certo, não adianta. Aí, eu tenho que 

deixar pra lá, porque eu digo às mães, mas elas não têm atitudes. Do jeito 

que elas se comportam parece que sou eu que estou ensinando essas 

briguinhas; parece que sou eu que ensino. Porque se elas tivessem 

punho mesmo, botassem eles no eixo, eles vinham no outro dia só para 

estudar, mas, dessa maneira, a maioria deles vem todo dia pra brigar, 

mesmo. Aí, como é que eu tenho que lidar? Me tornar uma pessoa 

demente: vem fazer queixa, eu separo; daqui a pouco começa de novo. 

Eu tenho que dar uma de demente. Porque não tem como. Não tem como 

a gente botar de castigo; fala com a mãe, mas não pára. Então, tem que 

dar uma de demente mesmo” (PROF15). 

Ficar “demente” é não se comprometer com mais nada, é esquecer. 

A PROF12, quando levada a refletir sobre a sua permanência na profissão, 

mostrou-se contraditória e ambivalente, apontando o aluno, a família e o governo 

municipal como responsáveis pela ausência de resultados no processo educativo, o 

que a deixa desgastada. 
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“Às vezes, parece contraditório; mas, às vezes, sim e, às vezes, não. Às 

vezes, penso em mudar por causa desse desgaste. Você não vê o 

retorno, você não vê o resultado no aluno, o apoio da família, do 

município, que não dá recursos, não capacita. Fica realmente difícil” 

(PROF12). 

Analisando a sua situação profissional, a entrevistada faz uma comparação 

entre seus dois vínculos profissionais e refere posicionamentos diferentes em 

relação a cada um deles. Interessante é se observar que não considera o salário 

como o fator determinante para pensar em mudar de profissão, mas, sim, o contexto 

da sala de aula. E, mais uma vez, repete as dificuldades com os alunos, com suas 

famílias e com a rede pública. 

“Depende, hoje eu tenho problema de voz. Se fosse com a turma que eu 

tenho, hoje, aqui em Olinda, eu não mudaria; mas se fosse pela turma 

que eu tenho lá, em Recife, eu mudaria, porque dificulta o trabalho; o 

desgaste é grande, emocionalmente, fisicamente também. O professor 

passa o tempo todo doente, principalmente na rede pública. O desgaste é 

muito grande, principalmente com a família, com os próprios alunos; há 

falta de respeito, há falta de recursos. Aí, hoje, eu mudaria, principalmente 

pelo problema que eu tenho na voz; não, pelo salário; mas, pelas 

circunstâncias que dificultam o trabalho realizado em sala” (PROF12). 

Diante dessas colocações, reportamo-nos às palavras de Gutierra (2003), 

quando trata da permanência do professor na profissão, exercendo-a de maneira 

burocrática e automatizada, rejeitando o seu desejo e o desejo de seus alunos:  

“Nesta situação, o professor tem sucumbido à castração imaginária à qual é 

lançado, sofrendo por causa da sua condição financeira e social, identificando-se 

com esta menor valia e sentindo-se impotente em sua função educativa” 

(GUTIERRA, 2002, p. 37). 

Paulo Freire (1921-1997), reconhecido educador brasileiro, no prefácio do 

livro A paixão de formar, de autoria da psicanalista Maria Cecília Silva (1994), faz 

afirmações que vão na mesma direção daquelas feitas por Gutierra (2003) sobre o 

exercício da docência de “forma burocrática”. Freire usa as mesmas expressões e 
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afirma, ainda, que quando o professor não consegue realizar seu trabalho de 

maneira apaixonada, o reduz a uma transmissão de conteúdos, realizada de 

maneira mecânica, transformando-o num ato banal. 

O conjunto dos professores presentes nesta categoria analisada, 

possivelmente sofre do mal-estar docente. Permanecem na profissão sofrendo, 

revelando uma descrença diante do aluno e do sistema educacional. Sentem-se 

desgastados e admitem as dificuldades de enfrentarem sozinhos toda uma estrutura 

deficiente em que a educação está inserida. Ao mesmo tempo, não têm iniciativa de 

procurar soluções para essa permanência e parecem demonstrar pouco ou nenhum 

desejo de buscar um trabalho que lhes dê mais prazer. Permanecem presos num 

estado de angústia e num duelo difícil com as famílias, com os alunos e com o 

próprio sistema educacional. É possível que, em algum momento do seu percurso 

profissional, tenham tentado investir, mas que tenham abandonado esse 

investimento.  

Muitos desses professores exercem a função docente de maneira burocrática, 

automática, e seguindo modelos e métodos de ensino descontextualizados. Nesses 

casos, o educar fica restrito ao ensinar ou a uma mera reprodução de conteúdos. 

Não se observa, então, o que Gutierra (1996) chama de “transmissão viva”. 

Essa autora discorre sobre a relação dos professores com sua função, com o saber 

e com o ensinar, como uma relação marcada pela transmissão do desejo aos seus 

alunos. Ela afirma que somente dessa maneira é que o professor exerce função 

fundamental, não só na busca do saber, mas na construção e manutenção dos laços 

sociais. 

 

5.3.3 – Permanência na profissão resistindo às dificuldades com iniciativas 
produtivas (formação, projetos) 

Dentre os professores pesquisados, encontramos sujeitos que resistem às 

dificuldades no exercício profissional, ainda que reconheçam a existência de um 

mal-estar na educação. Esses professores correspondem a 40% (quarenta por 

cento) do universo pesquisado. Eles concordam com os demais acerca da 
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desvalorização profissional, do baixo salário, das difíceis condições da escola 

pública, das falhas das famílias, das dificuldades na formação acadêmica e da 

jornada de trabalho ampliada. 

Reconhecem que seus alunos vivem em situação de grande risco social, 

afetados pela miséria e pela violência. Contudo, vêem, nesse contexto, aumentar 

sua responsabilidade e o valor do seu trabalho educativo. Esses professores não 

querem mudar de profissão e seguem investindo no seu trabalho e na sua formação.  

Vejamos, nas palavras de uma professora entrevistada, as suas razões para 

permanecer na profissão. 

“Já ganhei dois prêmios no Concurso Troca-Troca. Comecei a trabalhar 

com projetos. O primeiro prêmio foi projeto de poesia, de estímulo à 

leitura, ao letramento, usando a poesia. Agora, um de Educação 

Afrodescendente. Com esse projeto trabalho com elementos de cultura 

africana, faço atividades de sensibilização. Não mudaria de profissão, 

porque gosto. Eu gosto da profissão. Acredito que, através da educação, 

eu consigo mudar a realidade social, de dentro da sala de aula. O meu 

trabalho é um trabalho social; eu encaro como um trabalho social. É na 

Educação Básica que a criança está na formação de personalidade. Me 

sinto com responsabilidade. Quando a gente chega na sala de aula e vê 

que cada criança está ali, está te esperando, e é a oportunidade que ele 

tem. Eles são filhos de pais que não tiveram uma educação favorável na 

escola e essa é a oportunidade que eles têm… alguns, grande parte” 

(PROF05). 

Ao inscrever seus projetos em concursos promovidos pela Rede Municipal de 

Ensino, esta professora procura um reconhecimento pelo seu trabalho e encontra, 

não se colocando na condição de sofredora ou de fracassada, ainda que perceba e 

reconheça as dificuldades pelas quais passa a educação e a escola pública.  

É reconhecida pelo trabalho que faz e não pelas marcas de sofrimento que 

carrega por ser professora. Conhece as faltas que fazem parte da profissão que 

exerce, enfrentando-as com criatividade, propondo projetos. Envolve-se com o seu 
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trabalho, tendo a dimensão exata da sua importância junto a uma população carente 

do atendimento a um dos seus direitos básicos – a educação. Sente-se responsável, 

reconhece o valor do processo educativo e investe nele. Encontra respostas do 

sistema educacional, na medida em que é reconhecida, tendo inclusive trabalhos 

publicados em revista editada pela municipalidade.  

“Procuro estar atualizada com as novas propostas que surgem, participo 

de formações continuadas, leio revistas pedagógicas, acesso internet e 

leio livros, em busca de uma melhor atuação em minhas aulas” 

(PROF05).  

Mesmo considerando PROF05 como um dos sujeitos que permanece na 

profissão resistindo às dificuldades de maneira propositiva, é preciso destacar que 

na época da entrevista a professora encontrava-se em fase de transição para a 

Educação Infantil. Estava desistindo de trabalhar no Ensino Fundamental, em virtude 

da dificuldade em trabalhar com alunos “maiores”, que, segundo ela, não respeitam 

os professores, tornando o trabalho muito difícil. Para essa professora, é mais fácil 

conviver com os alunos “menores”, pois ainda respeitam o professor.  

Observamos, nas palavras de PROF14, o reconhecimento das dificuldades, 

mas, no entretanto, seguido da aposta em novas conquistas: 

“Mas, assim, o gostar do que a gente faz é que ajuda muito; mas, a gente 

busca esse avanço. Eu tenho experiência profissional e pessoal. Estou 

muito bem, hoje. Eu não vou aqui reclamar do salário, das várias salas 

que a gente tem. Isso, quando eu entrei, eu já sabia. Isso foi uma opção 

minha. Isso não quer dizer que eu tenha que me acomodar, que eu vou 

ficar satisfeita. Não, eu não estou satisfeita; eu quero é muito mais” 

(PROF14). 

“Eu acho assim: independente dos recursos que tenho em mãos, a minha 

intenção é que o meu aluno progrida de alguma forma. Eu vou tentar, 

assim… Eu vou buscar em casa; quero que a escola me ajude, que possa 

ajudar uma e outra” (PROF14). 
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A mesma professora dirige uma mensagem a quem não investe na sua 

profissão e assume uma postura queixosa em relação ao seu trabalho: 

“Mas, realmente, se ficar só no magistério ou só na Pedagogia fica 

estagnado, e só faz reclamar e vai virar aquele professor um velhaco. Eu 

penso assim” (PROF14). 

A professora PROF13, que nos seus depoimentos aponta para situações 

muito difíceis que abrangem o sistema educacional, as famílias e os alunos, reage 

de maneira positiva a esta situação e mesmo admitindo que, muitas vezes, pensou 

em abandonar a docência, continua exercendo sua função de maneira propositiva. 

“Bem, às vezes eu penso em mudar de área, mas eu penso: a culpa não 

é deles. Eles são crianças e a culpa não é deles, entendeu? Agora 

mesmo, no mês de outubro, alguns professores disseram que não iam 

fazer festa para os alunos porque eles não estavam merecendo. Mas, 

quantas vezes nossos filhos também não estão merecendo e nós 

compramos presentes? Então, eu prefiro esquecer e fazer, porque eles já 

são tão carentes, que eu não privo eles da felicidade do dia das crianças, 

não” (PROF13). 

Entretanto, não podemos afirmar por quanto tempo ela permanecerá 

acreditando no trabalho que faz, pois, na continuidade do seu depoimento, também 

dá sinais de cansaço: 

“Rapaz, é preciso ter muita força de vontade, e você só deve atuar na 

área de educação se realmente for isso que você quer. Se você tiver 

coragem, aí você entra. Muitas amigas minhas, no início do probatório, 

sentem vontade de desistir: ‘Eu vou pedir exoneração, eu vou pedir 

exoneração’! E, assim, também foi como eu me senti” (PROF13). 

Tendo sido questionada sobre como essas mudanças ocorrem na profissão, 

PROF10, falando acerca da adoção, pela Rede Municipal, do modelo de ensino 

através de ciclos de aprendizagem, respondeu que, no início, teve dificuldades em 

aceitar o novo método, mas investiu no conhecimento da estratégia e a aprovou no 

seu trabalho.  
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“Eu já me acostumei, mas é porque procurei saber. Depois, a prefeitura 

também teve uma capacitação. Minha colega fez uma monografia sobre 

ciclo e tudo que ela pesquisava eu pedia pra mandar pra mim. Hoje, eu 

tou acostumada. Se tirar é ruim” (PROF10). 

A mesma professora, quando perguntada pelas mudanças na profissão refere 

sua formação e qualificação, revelando uma postura de investimento no trabalho: 

“Mudança em mim... Até porque eu investi. Até porque quando eu 

comecei, eu tinha magistério, fiz pedagogia, fiz psicopedagogia, me 

inscrevi pro mestrado. Então, profissionalmente você vai crescendo, no 

geral, mesmo. Tanto na escola pública quanto na privada, você vê 

mudanças pra melhor, graças a Deus” (PROF10). 

As mudanças referidas pela professora dizem respeito aos investimentos 

feitos em sua formação profissional, ainda que, algumas vezes, tenha cogitado 

abandonar a sala de aula. Atribui esse desejo ao estreito vínculo que mantém com 

os alunos e que a fez, anos atrás, entrar em depressão, como revelam suas 

palavras: 

“Já pensei em sair de sala de aula, porque eu já tive problemas. Eu me 

apeguei muito aos alunos, então comecei a absorver os problemas 

desses alunos. Encontrava cigarro de maconha… então, eu me 

preocupava. Eu conversava com eles e eles me contavam tudo. Então, eu 

cheguei ao ponto que fiquei 8 meses sem trabalhar. Entrei em depressão. 

Hoje, eu estou assim. Estou com uns problemas, mas procuro ir pra casa 

esquecer um pouquinho” (PROF10). 

As palavras da PROF10 revelam uma postura de permanência na carreira, 

adotando a formação como estratégia de melhoria.  

Entretanto, em seu discurso, chamou-nos a atenção um conteúdo 

inconsciente, revelado por meio de uma negação. Quando solicitada a proferir uma 

mensagem às pessoas que escolhem a profissão docente, ela afirmou: 
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“Procure amar as crianças. Não é difícil porque elas são rebeldes, sujas, 

malcriadas” (PROF10). 

Dessa negação extrai-se que a professora, inconscientemente, considera 

difícil amar crianças rebeldes, sujas e malcriadas. 

Outra professora entrevistada, além de aprovar a mudança metodológica, 

investiu na sua formação e acredita, de tal maneira, na proposta, que trouxe a filha 

para estudar na Rede Municipal de Ensino. 

“Então fiz cursos de Piaget, sobre Lia Ferreira; fiz um curso maravilhoso, 

voltado à nova linha, que hoje a prefeitura adota e que eu gosto muito. Eu 

gosto de ensinar; gosto da minha profissão. Acredito nessa escola e 

trouxe minha filha pra estudar aqui” (PROF01). 

A PROF06 também revela a posição subjetiva de permanecer na profissão, 

investindo nela.  

“No decorrer dos anos comecei a perceber que ser professor não é deter 

conhecimentos e perpassá-los, mas, sim, ser um agente condutor dentro 

do processo de ensino aprendizagem. Tenho também a função de ampliar 

minhas orientações no sentido da educação doméstica, pois a família, no 

decorrer desse tempo, também se afastou de sua função educadora, 

cabendo ao professor acumular mais essa função, que eu não aprovo” 

(PROF06). 

Possivelmente encontra dificuldades no seu trabalho, mas, segundo suas 

próprias palavras, consegue apostar em oportunidades, tem esperança e acredita na 

profissão. 

“Mas, eu amo a minha profissão. Trabalho feliz. Fora a questão financeira, 

eu me sinto feliz. Se você me desse todas as condições para mudar de 

profissão, eu não mudaria. Eu tenho eterna esperança que um dia vai 

mudar; vai ficar melhor. Tudo o que a gente vê é reflexo de família; 

começa na casa. Muitos alunos dizem: ‘Eu não vejo meu pai. Meu pai 

está preso’. É muito difícil, mas eu não mudaria de profissão. Se alguém 
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me dissesse que quer ser professor eu dizia: ‘estude, corra atrás das 

oportunidades, procure levar a profissão a sério e acreditar’” (PROF06). 

Mesmo associando o salário a uma possibilidade de desistência, a PROF07 

mostra o seu ideal educacional. 

“Essa profissão, você tem que ter o desejo de exercer, sem pensar na 

remuneração, porque se não você desiste. Mas, quando você pensa na 

criança, você fica. Você vê que aquela criança tem uma vida que não tem 

nenhuma perspectiva e você consegue mudar isso” (PROF07). 

Vemos o caráter social que a profissão assume para essas professoras.  

Perguntada sobre se gostaria de abandonar a profissão, PROF07 afirma que já fez 

investimentos na sua formação e que, apesar das dificuldades, não quer desistir. 

“Não, eu já disse no questionário. Eu faço o que gosto, mesmo achando 

difícil. Eu já fiz até uma pós. Fiz um curso de pós em Psicopedagogia” 

(PROF07). 

Percebemos que esses professores não sucumbiram a um aspecto marcante 

da modernidade, apontado por Gutierra (2003), que é o endereçamento à escola e 

ao mestre, de uma desvalorização que os impede de se ocuparem da transmissão 

da educação, pois, não reserva a estes um lugar de ideal a ser alcançado pelos 

alunos. 

Aqueles que não sucumbem, conseguem atribuir um valor ao seu trabalho e 

se colocam como modelo de identificação perante os alunos. Apostam nas 

possibilidades, ainda que conheçam os pontos precários.  

Ao mesmo tempo em que apontam algumas dificuldades da profissão 

docente, colocam-se na posição de desejante. Assumem a responsabilidade por sua 

escolha e acreditam no investimento no seu trabalho. 

 



 

 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho teve por objetivos investigar, no Ensino Fundamental da Rede 

Pública Municipal de Ensino de Olinda, a presença do mal-estar na educação e seus 

fatores produtores; identificar a interferência deste quadro na produção do mal-estar 

docente e analisar o posicionamento subjetivo dos professores diante desse mal-

estar. 

Para atender a esses objetivos, inicialmente descrevemos o mal-estar na 

educação e o mal-estar docente, da forma como são tratados na literatura 

especializada. Tomamos como referências principais Aguiar e Almeida (2007) 

(2008), Kupfer (2008), Esteve (1995; 1999), Gutierra (1996; 2003), Levisky (2002), 

Murta (2002), Silva (1994) e Souza (2002).  

Em seguida, apresentamos os principais pilares da Psicanálise, referencial 

teórico utilizado na análise do material colhido na pesquisa. Ainda em referência à 

Psicanálise, descrevemos os principais conceitos freudianos, que nos seriam úteis 

para promover uma articulação com a Educação, campo central desta pesquisa. 

Para uma melhor compreensão dos relatos dos professores, fizemos uma descrição 

do seu lócus de trabalho, a saber, a cidade de Olinda, em Pernambuco, e a sua 

Rede Pública Municipal de Ensino. Na seqüência, tratamos de relatar os 

procedimentos metodológicos utilizados, desde as suas primeiras estratégias, ou 

seja, o questionário e a entrevista, até a análise de conteúdo, modalidade de 

interpretação de informações adotada. Em seguida, adentramos na análise das 

informações obtidas no decorrer do trabalho de campo. 

 No percurso do trabalho fizemos, inicialmente, um levantamento de 

campo para selecionar docentes que tivessem, pelo menos, 10 (dez) anos de 
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profissão. Essa estratégia foi utilizada na pesquisa para garantir que os professores 

ouvidos tivessem condições de opinar sobre as mudanças ocorridas na docência, ao 

longo dos anos. Essa decisão permitiu que os sujeitos da pesquisa pudessem fazer 

uma comparação sobre a profissão, num percurso de tempo razoável. Essa foi outra 

estratégia necessária, tendo em vista que, aproximadamente, 65% (sessenta e cinco 

por cento) dos professores daquela rede de ensino têm, cerca de, 05 (cinco) anos de 

serviço. Com os questionários em mãos, pudemos selecionar os sujeitos em 06 

(seis) escolas do município, com realidades distintas, como se encontra explicado no 

capítulo dedicado ao tema. 

Analisando o material colhido, encontramos depoimentos semelhantes, no 

que toca à existência do mal-estar na educação e seus fatores geradores. Dentre os 

fatores geradores desse mal-estar, definidos por Esteve (1999), encontramos, em 

80% (oitenta por cento) dos sujeitos escutados, o seguinte: recursos materiais, 

condições de trabalho, acumulação de exigências sobre o professor, modificação no 

papel do professor, modificação do apoio do contexto social ao professor e 

modificações na imagem do professor. Desta maneira, vimos que a crise na 

educação, originada das adversas condições psicológicas e sociais em que se 

exerce a docência, está presente nos depoimentos desses professores. É 

importante ressaltar que as perguntas contidas nos questionários e retomadas nas 

entrevistas, não faziam referências diretas a esses fatores, indagando apenas sobre 

as mudanças ocorridas no exercício da profissão. Assim, encontrar os fatores 

referidos em índice tão elevado é, sobremaneira, surpreendente e condiz com o que 

a literatura específica tem demonstrado, em diversos países. Esse índice nos 

possibilita afirmar que em Olinda, o mal-estar na educação está presente, afetando 

significativamente os seus professores.  

Após essa constatação, seguimos analisando os depoimentos dos 

professores, para identificar se essa situação de crise resultava na produção do mal-

estar docente e seus sintomas. Visando a esse objetivo, utilizamos Esteve (1999) 

como referência e organizamos as seguintes categorias: 1) sentimento de 

desajustamento e insatisfação; e 2) angústia, estresse e sintomas físicos. A 

presença deles foi verificada em 60% (sessenta por cento) dos professores 

escutados. 
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O passo seguinte foi analisar como os professores se posicionavam 

subjetivamente, em virtude da presença do mal-estar na educação e do mal-estar 

docente. Para atingir esse objetivo, elegemos 03 categorias: 1) opção de desistência 

da profissão, se encontrar opções seguras; 2) permanência na profissão, sem 

implicação subjetiva, sem investimento e com queixas dos alunos e do sistema 

educacional; 3) permanência na profissão, resistindo às dificuldades com iniciativas 

produtivas (formação, projetos).  

Como tratado na análise, 53% (cinqüenta e três por cento) dos professores 

escutados se encaixam nas categorias 1 e 2. Com base nos seus depoimentos, é 

possível inferir que estão na profissão sem a “paixão de formar”, tal como descrito 

por Silva (1994) e que traduz o desejo de quem aposta no trabalho em sala de aula 

e se dedica a ele com afinco. É possível que exerçam sua função de maneira 

burocrática, como descrito por Gutierra (1996) e não consigam ficar em posição de 

transmissão. Esses componentes vêm se somar aos aspectos circunstanciais do 

exercício da docência, descritos por Patto (1992). 

Por outro lado, encontramos um número significativo – 47% (quarenta por 

cento) dos docentes escutados –, que continuam acreditando no seu trabalho e, 

além disso, apresentam propostas de melhoria para a qualidade do ensino e da 

docência.  

Não nos aprofundamos na vida pessoal de cada um dos professores, não 

tendo, assim, mais elementos sobre suas condições familiares ou econômicas. 

Possivelmente esses fatores contribuem para que façam suas escolhas em 

permanecer ou desistir da docência.  Alguns dos relatos revelam detalhes que 

podem nos levar a algumas inferências: uma professora que reduziu a carga horária 

e só trabalha um turno, explica que isso foi possível por não ser responsável pelas 

despesas de sua família, que é mantida pelo marido, ficando seu salário, apenas, 

para suas despesas pessoais. A qualidade do seu trabalho, diz ela, melhorou após 

essa mudança.  Não sabemos se os outros poderiam fazer escolha semelhante. 

Possivelmente, diante da nossa realidade socioeconômica, essa opção não existe 

para a grande maioria. Da mesma maneira, entre os que fazem investimentos na 

sua formação profissional; neste trabalho, não pudemos concluir se todos tiveram as 

mesmas oportunidades. Uma professora diz acreditar tanto na escola pública que 
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matriculou sua filha na mesma escola em que leciona. Não podemos afirmar que 

essa opção se dê pela qualidade da escola, pois ela revela que não dispõe de 

recursos para manter a filha na escola privada, onde os filhos mais velhos 

estudaram, quando a família possuía melhores condições financeiras. Para obter 

informações sobre esses aspectos da vida de cada um dos sujeitos, a metodologia 

mais adequada seria história de vida.  

É importante destacar que professores que atuam numa mesma escola 

apresentaram indicadores, semelhantes, do mal-estar na educação, posicionando-se 

subjetivamente, contudo, de maneiras distintas. Além disso, não poderíamos 

caracterizar como padecendo do mal-estar docente os que estão distribuídos entre 

aqueles que têm mais, ou têm menos tempo de serviço.  Não há coincidências entre 

esses aspectos ou entre outros, como, por exemplo, equipe de direção atuante, local 

com maior ou menor incidência de violência. Não há qualquer ponto de coincidência 

em que possamos cruzar dados, como: tempo de docência ou idade, carga horária 

de trabalho, escolarização, maneira de acesso à profissão. O que é possível inferir é 

que muitos elementos estão em jogo na maneira como o professor se posiciona, em 

sua profissão, frente ao mal-estar na educação, e que entre esses elementos está a 

organização psíquica de cada um deles. Alguns fatores econômicos e sociais foram 

apontados por eles, como a questão do extenuante horário de trabalho, mas não foi 

uma constante. Há aqueles que se emocionam ao pensar nas condições sociais dos 

seus alunos e há aqueles que contestam o recebimento do “Bolsa Família”, por 

exemplo. Há em cada escola posições distintas e até antagônicas, como na escola 

“A”: um professor, extremamente queixoso, e uma professora, que, além de fazer um 

bom trabalho, matricula sua filha na mesma escola. Não foi encontrado um fator 

preponderante que marcasse as diferentes posições assumidas. 

Chama a atenção, no entanto, a quantidade de profissionais que não 

iniciaram sua formação buscando a docência. Estes equivalem a 60% (sessenta por 

cento) dos entrevistados. Também chama a atenção o percentual de 46,6% 

(quarenta e seis vírgula seis por cento) daqueles que iniciaram sua vida profissional 

em outras áreas. Alguns afirmaram, também, a grande desilusão, que é a formação 

teórica em contraste com o dia-a-dia da docência. Tecem críticas à formação, mas 

também não inovam no exercício da mesma função que condenam. 
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Outro aspecto que chama a atenção é a coincidência entre o que apontam os 

sindicalistas ouvidos e as pesquisas de Nóvoa: a abertura da educação escolar a um 

universo de professores desqualificados para a docência contribuiu para o 

esvaziamento e a desvalorização da profissão. Além disso, ao abrir as portas da 

escola à maior parte da população, especificamente no caso brasileiro, não houve 

ampliação dos investimentos e, também, não existiu uma preparação para o 

recebimento desse aluno “estrangeiro” (grifo nosso). 

É importante destacar que o conjunto das entrevistas revela coincidências no 

que tange a apontar uma situação de mal-estar na educação, gerada por questões 

sócio-estruturais, no Brasil e em diversos outros países, conforme extensa literatura 

utilizada. Esses fatores, que têm cunho social e econômico contribuem para a 

ampliação de conflitos de natureza psíquica, derivados, muitas vezes, da imagem 

que se tem da docência e das reais condições de trabalho e, ainda, da incompletude 

que marca todos nós. Dessa maneira, seja por questões práticas da vida diária, seja 

por questões constitutivas ao professor, não é possível corresponder aos ideais que 

lhes são endereçados. Essa não correspondência tem contribuído para desalojá-lo 

de uma posição, um lugar no discurso escolar que provoque nos alunos o desejo de 

aprender.  

Autores, a exemplo de Kupfer (2001) e Aguiar e Almeida (2008), têm 

apontado a importância da escuta aos professores, como estratégia de 

enfrentamento do mal-estar na educação e do mal-estar docente. O trabalho de 

escuta psicanaliticamente orientado, que tem sido desenvolvido na Rede Municipal 

de Ensino de Olinda, conforme relatado no início deste trabalho, baseia-se nessa 

afirmação. Acreditamos que o psicólogo escolar é um dos profissionais que pode, 

com a sua escuta, contribuir muito para esse enfrentamento. No entanto, não há 

psicólogos na maior parte das redes públicas do país. Podemos pensar que, falar 

destas questões, através das pesquisas ou ao modo freudiano, por meio da escuta 

aos professores, poderá contribuir para que melhores caminhos sejam esboçados.  

Essas estratégias não são, contudo, suficientes para resolver a questão do mal-estar 

na educação e mal-estar docente.  

Além de outras condições ligadas não apenas ao campo da educação 

escolar, a exemplo de transformações socioculturais e políticas, alguns fatores 
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poderão contribuir para uma redução dessas formas de mal-estar. Dentre esses 

fatores, podemos citar a efetivação das políticas públicas do piso salarial nacional, 

das modificações nos currículos dos cursos de formação de professores, do acesso, 

por meio de concurso público, e das exigências de qualificação mínima da 

graduação, para o exercício da docência, que já estão se tornando realidade em 

nosso país. 

Outra questão importante a ser destacada é a necessidade de soluções para 

a crise da autoridade. Nesse sentido, destacamos o pensamento de Aquino (1998), 

referido no Capítulo V. Segundo esse autor, ao professor cabe também uma 

responsabilidade por essa crise. Inspirado em Arendt27 (1992), afirma que o 

professor precisa se manter na posição de responsável pela transmissão dos 

saberes do mundo, assumindo seu papel de adulto junto à criança que educa.  

Mesmo sabendo que nosso trabalho não apresenta soluções para a ampla 

questão do mal-estar na educação, esperamos com ele contribuir para a criação de 

políticas públicas que favoreçam seu enfrentamento e que possam colaborar para o 

bem-estar dos sujeitos que compõem o ambiente escolar.  

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
27 Arendt, Hanna. Entre o passado e o futuro. 3ª edição. São Paulo: Perspectiva, 1992. 
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ANEXO I 

CARTA DE ANUÊNCIA INSTITUCIONAL 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA 
Departamento de Psicologia 

Centro de Filosofia e Ciências Humanas, 9
o
 andar.  

Cidade Universitária, Recife, PE 50.670-901. 

Fone: (081) 3271-8730  

Fax: (081)3271-8270 

 

 

 

Sra. Secretária, 

 

Venho solicitar sua colaboração para a realização da pesquisa de mestrado intitulada: “Mal-

estar docente: histórias de vida”, permitindo a coleta de dados entre os professores desta instituição. 

A pesquisa objetiva investigar quais as implicações do mal-estar na educação no 

exercício da função docente e o posicionamento subjetivo do professor perante esse mal-estar.  
A coleta dos dados será realizada mediante entrevistas individuais não estruturadas, cuja 

metodologia utilizada para a sistematização será a de relato de histórias de vida.  

Os referidos procedimentos apenas serão realizados mediante a vontade e a autorização por 

escrito dos professores. Anexamos cópias do termo de consentimento e do instrumento de coleta 

(roteiro de entrevista) para conferência.  

A participação na pesquisa não acarretará nenhum custo, nem nenhuma recompensa financeira 

aos colaboradores. Assumimos o compromisso de preservar o nome dos professores e da instituição 

em possíveis publicações ou apresentações de trabalhos e comprometemo-nos também a encaminhar 

os resultados da pesquisa à instituição.  Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos. 

 

Agradeço antecipadamente, 

Ana Cristina Emerenciano Alcoforado Fonsêca. 

 

AUTORIZAÇÃO 
 

Eu, Leocádia da Hora, Secretária de Educação do município de Olinda, autorizo a realização da 

pesquisa acima apresentada.  

 

Olinda, _____ de _________________ de 2008. 

 

 

____________________________           ____________________________________________ 

Secretária de Educação                             Mestranda responsável pela pesquisa  

                    Ana Cristina Alcoforado Fonseca(tel.99749783) 

 

_________________________________    

Jaileila de Araújo Menezes (Orientadora)      
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ANEXO II  

 TCLE – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Declaro que estou ciente da minha participação na pesquisa “ O mal-estar docente: histórias 

de vida”, que tem como objetivo investigar quais as implicações do mal-estar na educação no 

exercício da função docente e o posicionamento subjetivo do professor perante esse mal-estar.  

Fica acordado que as informações por mim fornecidas não serão utilizadas para outro fim 

além deste. 

Fui informado que a pesquisa consistirá de entrevistas individuais, em encontros a 
serem previamente agendados, as quais serão gravadas em áudio, e que estarão  
garantidos a confidencialidade e o anonimato.  

Fui informado que a pesquisa pode vir a trazer algum desconforto emocional, mas que 
também há benefícios ao propiciar um espaço de escuta e acolhimento e, identificada a 
necessidade de um acompanhamento, poderei ser encaminhado para atendimento na 
Clínica Psicológica da Universidade Federal de Pernambuco, instituição colaboradora 
desta pesquisa.  

Estou ciente de que se trata de uma atividade voluntária e que posso desistir a qualquer 
momento de minha participação que não envolve nenhuma remuneração.  

Nestes termos, posso retirar este consentimento, informando aos pesquisadores, sem 
prejuízo para ambas as partes, a qualquer momento que desejar. Tenho o direito 
também de determinar que sejam excluídas da pesquisa quaisquer informações que já 
tenham sido dadas.  

A assinatura desse consentimento não inviabiliza nenhum dos meus direitos legais. Caso 

ainda surja alguma dúvida no decorrer da pesquisa, esta poderá ser esclarecida, a qualquer 

momento.  

A pesquisadora responsável por esta pesquisa é: 

Ana Cristina Emerenciano Alcoforado Fonsêca 

Telefones de contato: (81) 3439.3430 / (81) 99749783 

Endereço: Rua Dr. Manoel de Almeida Belo, 1883 – Bairro Novo - Olinda  

Assinatura do participante: 

Após ter lido e discutido com a pesquisadora os termos contidos neste consentimento 

esclarecido, declaro que aceito participar como informante, colaborando, desta forma, com a 

pesquisa. 

Olinda, ____/____/_____  

Assinatura: _____________ ______________________________________________  

Nome completo: ________________________________________________________ 
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ANEXO III 
 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 
 

 
Nome: 
 
Idade: 
 
Local de Trabalho: 
 
Função:  
 
 
 

1) Como você escolheu ser professor? 
 

2) Iniciou sua carreira profissional como professor?  
 

3) Quanto tempo tem na área da Educação e em sala de aula? 
 

4) Você sente alguma mudança em relação à sua função de professor durante 
todo o seu percurso profissional? 

 
5) Quais são essas mudanças? 

 
6) O que essas mudanças ocasionam em sua vida? 

 
7) Como você lida com essas mudanças? 

 
8) Como você se sente em relação à sua função profissional? 

 
9) Gostaria de mudar de profissão? Por que? 

 
10) O que você diria a alguém que escolhe ser professor? 
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ANEXOIV  
 

CARTA AOS PROFESSORES 

 

 

Olinda, 02 de setembro de 2008 
 
 
Prezado(a) Professor(a): 
 
 Estou realizando uma pesquisa do Mestrado em Psicologia da Universidade 
Federal de Pernambuco. 
 Importo-me com a profissão docente e as mudanças que ocorrem no papel 
que a sociedade lhe atribui e ainda qual a visão desse professor sobre seu próprio 
trabalho em sala de aula. 
 Portanto, caso concorde em participar da pesquisa, responda o questionário 
em anexo. Virei buscá-lo num prazo de dois dias. Posteriormente retornarei para 
entrevistar pessoalmente alguns professores selecionados pelos questionários, aqui 
mesmo na escola. 
 Agradeço a sua participação. 
 
 
 Ana Cristina Fonsêca 
 Psicóloga – CRP-02/11.749 
 Fone: 99749783 - 34393430 
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ANEXO V 

 

Tabela salarial dos professores da Rede Municipal de Olinda 
 

 

 
 
 

 
 

 
 

MATRIZ DE VENCIMENTOS DO CARGO DE PROFESSOR 
 

MATRIZ I MATRIZ II MATRIZ III MATRIZ IV MATRIZ V 

MAGISTÉRIO LICENCIATURA 
PLENA 

LP+ESPECIA
LIZAÇÃO MESTRADO DOUTORADO 

C
L

A
S

S
E

 

F
A

IX
A

S
 

150 h 200 h 150 h 200 h 150 h 200 h 150 h 200 h 150 h 200 h 

A

I 
II 
III  
IV 
V 

420,00 
432,60 
445,58 
458,95 
472,71 

560,00 
576,80 
594,10 
611,93 
630,28 

567,00 
584,01 
601,53 
619,58 
638,16 

756,00 
778,68 
802,04 
826,10 
850,88 

765,45 
788,41 
812,07 
836,43 
861,52 

1.020,60 
1.051,22 
1.082,75 
1.115,24 
1.148,69 

1.033,36 
1.064,36 
1.096,29 
1.129,16 
1.163,05 

1.377,81 
1.419,14 
1.461,72 
1.505,57 
1.550,74 

1.395,03 
1.436,88 
1.479,99 
1.524,39 
1.570,12 

1.860,04 
1.915,84 
1.973,32 
2.032,52 
2.093,50 

B

I 
II 
III  
IV 
V 

491,62 
506,37 
521,56 
537,21 
553,33 

655,50 
675,16 
695,42 
716,28 
737,77 

663,69 
683,60 
704,11 
725,23 
746,99 

884,92 
911,47 
938,81 
966,98 
995,99 

895,98 
922,86 
950,55 
979,06 
1.008,44 

1.194,64 
1.230,48 
1.267,40 
1.305,42 
1.344,58 

1.209,58 
1.245,86 
1.283,24 
1.321,74 
1.361,39 

1.612,77 
1.661,15 
1.710,98 
1.762,31 
1.815,18 

1.632,93 
1.681,91 
1.732,37 
1.784,34 
1.837,87 

2.177,24 
2.242,55 
2.309,83 
2.379,12 
2.450,50 

C

I 
II 
III  
IV 
V 

575,46 
592,72 
610,50 
628,82 
647,68 

767,28 
790,30 
814,00 
838,42 
863,58 

776,87 
800,17 
824,18 
848,91 
874,37 

1.035,82 
1.066,90 
1.098,91 
1.131,87 
1.165,83 

1.048,77 
1.080,24 
1.112,64 
1.146,02 
1.180,40 

1.398,36 
1.440,31 
1.483,52 
1.528,03 
1.573,87 

1.415,84 
1.458,32 
1.502,07 
1.547,13 
1.593,54 

1.887,79 
1.944,42 
2.002,76 
2.062,84 
2.124,72 

1.911,39 
1.968,73 
2.027,79 
2.088,63 
2.151,28 

2.548,52 
2.624,97 
2.703,72 
2.784,83 
2.868,38 



Livros Grátis
( http://www.livrosgratis.com.br )

 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas

http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
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http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
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http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
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http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1


Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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